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2 5 de J n H o de 1 8 8 6 . - S a n t i a g o el Mayor, a n t f í t o 1 , v $ m n Cueufate. 
P É R I O D Í C O O F I C I A L D E L A P O S T I D E R O D E L A H A B A N A 
Real l i O t e r f a de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,219.—Lista de 
los números premiados en dicho Sorteo, 
cuyo acto se ha celebrado hoy, ¿V de julio 
de 1880. 
Bürnerog. gremios I \Uriitro» ¿"remiot 
Oentena. 
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2133 . 
2151 , , 
2172 . , 
2179 . . 
2210 
2226 . . 
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A D V E R T E N C I A . 
Con el p r é s e o s D6cneru ttal D I A R I O D B 
Lá. M A R I N A recibirán nnestroa eaeoritone, 
&9l cíe la Habana como de proviooias, el 
tercero de loa suplementos extraordinarios;, 
conteniendo los dleoursos da loa Sres. Sal 
meron, Moret y Prendergast y Cas telar, en 
el debata político promovido eu el Congre-
so de loa Dlpmados con motivo de la coa-
testación al Maneja de la Corona, disonraos 
pronunciados en Isa aeeiones de loa di&e 1? 
y 2 del KCtasl. 
fi O T I Z A G lONlSS 
DKL 
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3849 
3887 

































































































































































































































14460 . , 
14470 . . 
14520 
14527 
14545 . . 
14596 . . 
14602 
14614 
14640 . . 
14682 
14692 . . 
14715 . . 
14749 
14769 . . 
14770 
14802 
14820 . . 
14836 








































































































Diez y seis mil. 


















16^50 . . 
16355 
16404 
16501 . . 
16525 . . 
16548 . . 
16565 
16609 . . 
16654 
L6710 

























Aproximaciones á los nueve números dís 
la decena que ha obtenido el primer pra 
mlQ y loa nrtmeros anterior y posterior al 
segundo. 
Al de $200,000: 
3371 500 
3372 . . 500 
3373 500 
3374 500 





. . 500 
. . 500 
. . 500 
500 
9611 
Al de $50,000: 
500 I 9613 500 
Deade el dia 37 del corriente mea, de seis & nueve de la 
maRaua ae satisfarán por las Administ raciones Paga-
dariaa de eata Renta, loa premios de quinientos pesos, 
exceptuando loa de mil, loa mayores y sus aproxi-
mvsionea, cuyos pagos se harán por la Caja de esta 
Depoudoncia, como aalmíamo do loa premios que hayan 
eido oxpondldoa por las foráneas; en la inteligoncia que 
darante doa diaa hábiles anteriores á la celehracioD de 
IOÍ sorteos quedarán suspensos los pagoa en diohaa au-
baltornaa, á Ando que puedan practicar en este Centro 
la» operaciones que le conciernen. 
Del 1 al 1.300 Mercaderes n? 12, 
1.301 al 2.600 Neptnno esquina á Campa-
nario. 
3.900 Q-Vi*'io a^oiero 59, 
5.200 San Miguel n? 79. 
6.500 Reina eaqaiua á Amistad. 
7.800 Muralla nV 70. 
9.000 Monte námorolSl 
fEUGRAMAS POB BL OABLfi. 
SERVICIO P A R T I C U L A B 
D Í A R I O D E J L A M A R I N A 
fci* í>iAX.ro o » i>A MaiairsA 
Habana. 
Madrid, 23 de julio, á las t 
7 ie ta noche \ 
H a c o n t i n u a d o e n e l C o n g r e s o l a 
d i s c u s i ó n de los p r e s u p u e s t o s de l a 
i s l a de C u b a p a r a e l a c t o a l e j e r c i c i o 
e c o n ó m i c o . 
E n l a s e s i ó n de hoy , e l S r . F i g u e -
r o a c o n s u m i ó e l s e g u n d o t u r n o e n 
c o n t r a de l a to ta l idad d a lo s m i s -
moa . 
I c n p u s n ó l a s u m a d e s t i n a d a & pro-
t egsr l a i n m i g r a c i ó n , m a n i f e s t a n d o 
que s o b r a b a n b r a z o s e n e l p a i s . 
£¡1 S r . V ó r g e z c o n t e s t ó a l d iputado 
a u t o n o m i s t a c o n u n r a z o n a d o dia-
c a r a o , d e s t r u y e n d o todos l o s a r g u -
Im e n t o a p r a s a n t a d o s por e l S r . F i -g u e r e a . A c o n s e j ó á l o s a u t o n o m i s t a s que 
t r a t e n de a s e g u r a r l a p a z m o r a l e n 
e l p a í e , no p id iendo c o s a s i m p o s i -
bles . 
B l S r . F i g a e r o a , como m e d i o de 
a s e g u r a r l a , r e t a á los d iputados c u 
b a ñ o s de U n i o n C o s s t i t u c i o n a l á 
que f i r m e n u n a p r o p o s i c i ó n con e l 
objeto de obtener la d e s a p a r i c i ó n 
del patronato . 
L o s d iputados c u b a n o s de U n i o n 
C o n s t i t u c i o n a l a c e p t a n e l reto de l 
S r . F i g a e r o a . ó i n m e d i a t a m e n t e re -
d a c t a n 7 f i r m a n u n a p r o p o s i c i ó n , de 
a c u e r d o con e l G o b i e r n o , p id i endo 
l a d e s a p a r i c i ó n de l patronato . 
B a t a d e t e r m i n a c i ó n de l o » d iputa-
dos c o n s t i t u c i o n a l e s de l a i s l a de 
C a b a , h a produc ido u n g r a n efecto 
m o r a l . 
L o s t é r m i n o s e n que e s t á conce-
bida la propos ion , s o » : p e d i r l a abo* 
l i c i ó n d s l patronato, á c o n d i c i ó n de 
que e l G o b i e r n o b u s q u e los m e d i o s 
de c o m b a t i r l a v a g a n c i a y a s e g u r a r 
e l t rabajo 
JLÓadres, 23 de juW-. á las } 
8 íií- a noche \ 
A l e m p e z a r la a e m a u a , a b r i ó es te 
m o r c a d o con m a y o r d e m a n d a por 
a d ú c a r e s de c a ñ a y r e m o l a c h a , ha-
b iendo l legado á s u b i r e l p r i m e r o 3 
p - ñ i q u e » , y 6 el s e g u n d o 
L a r e m o l a c h a l e g ó á a l c a n z a r du-
rante l - i s e m a n a e l p r e c i a .le 1 l l T % , 
con b u e n a d e m a n d a . D e a p u e s v o i 
v i ó á bajar , y a y e r c e r r ó e l m e r c a d o 
m u y quieto y c o n t e n d e n c i a á baja . 
Madrid, 24 julio • las l 
7 de la m a ñ i n a \ 
FIl C o n g r e s o de los D i p u t a d o * a-
p r o b ó a^er, p a r 1 4 8 v o t o ® c o n t r a 
1 6 . e l tratado de c o m e r c i o con I n -
g l a t e r r a y la p r ó r r o g a de os trata-
i o s e x i e t a n t ü » con o t ras n a c i o n e s , 
fdndtrs, 24 de julio a ios ( 
12 y 40 ms de h* ta*de. ( 
S l r C h a r l e s D i l k e , a l d e c l a r a r e n 
e l f a m o s a p r o c e s o d e C r a w f o r d , me 
nif s s t ó qao e r a i n o c e n t e y q u e e s t a -
ba d i spues to á r s t i r a r a e de l a v i d a 
pol i t ice . 
!Vu<w.> Yn* k 24 U julio, á las i 
12 v 45 ms de Ui t/irde l 
T r e s c i e n t o s m e j i c a n o s h a n derro-
tado á 1 , 2 0 0 i n d i o s y a k i s de l a 8o 
ñ o r a , caztlxn -ro'se 4 0 y b a c i é n í o l e s 
2 0 J»TÍ«Í: ñ e r o s , de tos cual*-» f u s i l a 
r o n á l O . 
L%« p é r l i ^ a s q u a t u v i e r o n los 
tn^ji í ^ n c » f a e r o n 2 0 m a ^ r t e s y u n 
cows iderable n ú m s r o de ber idos . 
C o n t i n ú a l a e x c i t a c i ó n e n T e s a s 
par c o n s a c u s n e i a de l a n e g a t i v a de l 
G o b i e r n o de M é j i c o á pooer e n li-
b e r t a d a l p e r i o d i s t a a m e r i c a n o M r . 
C a t t i n g . 
V a r i o s i n d i v i d u o s p i d e n que s e le 
ponga e n l i b e r t a d á l a f u e r z a , y ase-
g u r a n que e l G o b i e r n o a m e r i c a n o 
ha dado i n s t r u c c i o n e s e n e s t a s e n -
tido á l a s t r o p a s s i t u a d a s e n e l paso 
l e T e x a s . 
O X T I M O S T E L E G R A M A S , 
Madrid, 24 de julio, á las} 
7 de la noche $ 
E n l a s e s i ó n de h o y d e l C o n g r e -
so dí> los D i p u t a d o s , ©1 S r . M i n i s t r o 
de U l t r a m a r ha d e c l a r a d o que i n -
med ia tamet i t e s e p r o c e d e r á a l r e 
cuento de l o s b i l l e t e s d e l B a n c o E s -
p a ñ o l de l a H a b a n a . 
t i o 7 ba te» m i n a d o l a d i s c u s i ó n de 
l a to ta l idad d e l p r e s u p u e s t o de l a 
i s l a de C u b a p a r a e l a c t u a l e j e r c i -
cio e c o n ó m i c o , y e n l a p r ó x i m a se-






NOTICIAIS C O M B B O l . ^ i - H m 
Vneva Vork9 jul io 2 3 , d la» 5% 
de l a tarde, 
>iua.« españolas, & $15-(J5 
'íescnento papeí comercial, <Mi av!*y * * 
5 por KM) 
lambíos Mbre Lrfndres, 80 dr». (banqueros) 
14-H6^ «ta 
(dem sobre París, «0 dit. (bSMqueros) « 6 
francos ftts 
«lem sobre Hainfinriiro, 60 i fcanqaeroB) 
>onoB registrado» de lo? Estados-Unido», 4 
por 100, d 12G% ex-cupón 
'Jentrífoga* a. 10, pol. ím, 6?^ 
nontrlfnsras, costo y flete, á 8 1{10. 
tegnlM- i» tmen refino, 4% fl 4% 
izflcar le miel, d 4^-
El mercado pesado y los precios uomtuales. 
JUelef aaeva&v ft 173á 
Mantea» i Wilcox) wn tercerola*, d 7. 
f j fndrm, jul io 2 3 
izdcar de remolacha, I l | 3 
íizncar ceutrlfnga. ool W. 12̂ 9 d 18 
Idem regalar refino, l l i B á 12 
oqsoiidados, fi IMl nx-inte»-
Onatro jM»r ••ient« etipañni. 60^. 
O&tcuento Ban«ú d* Inglaterra, 2 ^ per 
Ptnri*, ju l io 2 3 , 
lenta, S por 100, 83 fK 9 2 ^ cts. ex-Interé». 
•KULATEKRA. 
F F ANUIA 
'̂JADOB-UNJDOb 
4 6p§ F. oroespa&ol 
según plana, fecha y 
21ÍP§ P., oro ee-
psüol, á 60 dr* 
6iá7 p§P, , oro espa-
ñol, 60 div. 




pg P. 60 d.T. 
nt/ RUTO lOBKOAKIIU 
f9 ¿OJ p§ P., oroeapa-
) IlOl BU 
1 9| f 10J pg P., oro es-
l. pafiol Sdpr. 
.6 pg t, 8 meíM, y8pg 
. do 3 i 6 uesea, oto 
' W1 )•»•« 
Cañonero Magallanes.—:"axa\ñ\ou risoal —Klloto.—DON I . . 30 Manhattan: VeracruB y ©aoaiwi 
ADOLF » KAVINAS Y LUQUK, a férez de navio d« la I Agt° 3 Alpes: Nueva York. 
Armada de 1» dotaolon ael expresado bnqne y Jaer. 
fisoal nombrado porórden enperior. 
Foreste mi segando njioto cito llamo y emplazial 
marinero de se^amia nlase de ¡a Machina de San Fernan-
do, BariqneLiacer Paellol, músico de la Bsonadra, el ocal 
so halla unaento de sn destino, para Qne en t\ término de 
veiiiie dias, á contar dóéde la i.,o?.'.a de esifl prepon, áe 
presente & bordo de este bnqan para dar sus desoárg £. 
Abordo. Arsenal de la habana & veinte de Jnllo de 
mil ochocientosoohenta y SMS —V9 B^, El Fisoal, Adolfo 




SIERCADO B X T R A N J S R O 
CKNTBlFüQAS DK OUARAPO. 
Polarización 94 & 07. Oe 4} a 6i re. oro arroba segas 
envase y número. 




f ¡ONCE N TU A D o. 
Sin operadonea. 
•<BAO%RS «ORREDOKRS DE SKStARA, 
DE CAMBIOS,—D. Jaoobo SáncheE VHIalba, auxi-
liar de corredor. 
OE FBUT08. -D, Enperto Itnrriígagoitla y D, A n 
tonio Medina, nnxiliar de corredor. 
Ss copia.—Habana 22 de Jnlio (o ]88f.—B1 SSnüco, 
Jf S'iiñet. 
GOBIERNO GENERAL DE IÍA I S L A DE CUBA 
ANUNCIO. 
Las casas números 51 y 56, de la calle de San José, que 
pertenecen al Hospital de San Lizaro, se alquilan al pre 
ció de treinta y cuatro pesos mensuales en oro, cuardo 
u'ónoí; se admiten proposiciones en pliego cerrado en U 
Secretaria del Gobierno General, donde se halla el p ie-
go de cocdioloues p»ra la Subasta que tundra lugar e 
veinte y seis del actual, adjudicándose & los que presen-
ten proposición mis ventajosa; las casas pueden verse 
todos los días. 3-13 
OOOf ANDANCIA M I L I T A R DE MARINA 
IT C A P I T A N I A D E L PUERTO DE L A H A B A N A 
Aproximándose la época en que los oiolonps aparecen 
en esta Isla, y conviniendo á la seguridad de los buques 
surtos eu el Puerto conocer las proximidades de este 
Í>e)igro, á ña de que con la posible antiuipauion puedan os Capitanes tomar las precauciones marineras indis-
pensables f n estos casos, ael en sus amarras, como en la 
atboladnra y embarcaciones menores, quedan establecí 
das !a« » fiales siguientes en el astt de esta Capitanía 
del Paeito: 
Baadera triangular roja. —Hay ludidos de mal tiempo 
Bandera amarilla y azul por mitad bcrizt nta*,—Au-
meniau los indicios de mal tiempo. 
6«la negra—Indica se premte & Teoibir órdenes el 
patrón del remolcador de i m.o 
Los Capitanes serán responsables de las averias qne 
puedan o.«donar sn falta de precaución ó negligencia 
en «i c!impl¡mi< nto de sus debares. 
NOTA — ualquiera de las banderas qa» se señalan 
oon una hola negra superior, indica que hay indicios de 
que mejora el t euipo, que la correspondiente señal ex-
presa. 
Bl asta de U Vi^H del Morro repetirá las séllales que 
basra la Cap tanta para qne sean visibles & todos. 
Habana, 21 do jnllo de 1886.—P« íro Cardona 
30-23jl 
COMANDANCIA M I L I T A R DE M »RINA 
V CAPITANIA DEL. PUERTO DE LAlUABAHA. 
P>r la Oomandanoia General del Aportadero se coran 
n'o» * est* Dependencia la Ileal Ordea siguiente: 
' Bl Bxnmo. Srl Ministro ae Marina, me dice de Real 
Orden con {'«cha 17 de mayo último, lo siguiente,—Bx< 
reiaxitt-imo Sr.:—Gomo resñítado de la carta Oficial de 
V. E , o1' 33 de 8 de abril úlilmo oon 1* que corsa ins-
tan, ia de varios dmfios y patrones de buques de cabo-
taje, en solicitud de que se lt s dispensa do la obligación 
do llevar piloto en las navegaciones de cabotaje que ha-
cen dichos buques por la ooxta deesa Isla cuando su 
porte sea mayor de cien toneladas en ¡os de vela; S. M. 
ta Geina Eegeiite (q. D. g.), tonteado en ooobi.iexsclon 
las razonrs expuestas por los teenrrent^s, h^ tenido & 
bien resolver se maniflsste á V E. que cuando pra-^hen 
los patrones ó dueños de buques de oabútajs da la Isla 
de Cuba, no encontrar Pllotoj qne sean prácticos del 
puerto de escala que asi lo reqniere, se ¡es autjri w & que 
sean mandados sus buques pjr patrones q e lem án 
acreditadamente e<os conoolmieatos, sin que e»ti excep-
ción desvirtúe lo establecido en el soberano precepto de 
30 de abril de 1P85 para la navegación en general, con el 
fin de poder conofüor los intereses de ia clase de pilotos 
y del Cometo o.—Da Keal Orden lo expreso a V, B. para 
su conocimiento v en contestación á su citada carta.— 
Lo qne trusladoáY. S. para sn conocimiento y fines co-
rrespondientes —Dios gnarda á V, S muchos afios.— 
Habana, 30 junio 1886 —Manion." 
Lo qne se publica por este med'o para general conocí 
mlentu. 
Habana, 21 d« Jnlio de 1886 —Pciro Cardona 
T 5-23jl 
COMANDA Wí^í • M I L I T A R DE MARINA 
Ti CAPÍTA^IA Ü . L PÜEIITO DE L A U A U A N A 
Dispuesto por Real Orden dn 15 del pasado, qne f 6!o 
se haVihten maqninl tas txtruujaros para los - apor,-" 
Bspafiólos ouxnd.. no se eno entren en ios ^ I DOS do 
p*rUd- maquini&u^ Bspafioles; el Kxcmo. Sr. ';otu*n-
d^nte G-eneral d-I Apostadero con fecha de hoy fe ha 
sorvido dictar, para proveerse de ellos. Jas regla* si 
guiantes: 
' Las rápidas escia^ que hacen en este tnerto 'jierton 
bnqnes de vapor Bapafioles, lw <>fi fundar eXigevciaa 
(Upita/ieo Armadores d ? » necesidad de h JM-
Utauion de maquinistas extranjdrjrTt'duoi-ii.ii» i --.t Í! \:. 
DO nlcanz» dicho tiempo para encontrar los os^afio oí, lo 
ouilesneoe ailo « vite ia antoridad llama ¡a »1 tnoipli-
miento de la mencionada érden, &• cuyo fl'.i ha dlaoaeíto 
qne todo ba^ue de Vapor qne deba sustituii máqnibis-
tu» extranjeros por españoles, su Ospitan viene obligado 
á proporcionarse loe nacionales Idóneos qne prifij-i di 
cha Real Orden, y si las gestiones qne hl iese en el te 
rreno srivado no di< sen el resultado apetecido tem iien 
está oblig do á hacer un llamamiento en io., pr ncipales 
paTiódic)» ocales para qne se presenten á d^empefiar 
la plaza tos que la deseen, lo cual efectuarán en tres dias 
consecutivos, y si á pesar del llamamiento no sa croseu-
tasen, es cuando oon dichos justificantes, se pod'á eoli-
citur la habUitaolon de maquinistas extra'iifcros.—Como 
1* detención de los buques en el puerto SUÍ)1» eer nteior 
del indicado tiempo, vendrán, obligados !o« ^«nalgn^ta 
rios, en defeoto de los Capitanes, & h»o<-r lu* Indi ;» dos 
llamamientos." 
Lo que se publica por este medio para ge?.mal I OOOOÍ-
miento. 
Habana, 20 de Julio de 1886 —Peíro Cardona 
i 22 
ADMINISTRACION DS FINCAS 
E M B ARO ADAS POR L A M A R I N A . 
Debiendo verificar las reparaciones que necesita la 
casa n? 131 d l t «atle del Aguila, se anunzia al público 
q io el jnévert 29 de jnllo a-tual, á la una do la. tur i*-, 
t endrá lugar en la Ordenación do Marina, cahe de San 
Tgna lo n? H4 un concurso para adjudicar el servicio al 
qne prepentt< pioposioion más ventajosa. 
Blp'iejfor'e condiciones y presupuesto .1o l « i itbr*x, 
pu-d-o v r.-u todos los dias no fenattos e h» I . feiiden-
oi» de Mari»» ( alujen de 1 hmrao») donde sedarán 
mía t.an tTpli.'Hci 'iiea ss deceso 
H>tb.uia 17 .ie Inlio do 1886 —Ma'-uel Mar'sn 
3-20 
Banco Español de la Isla cíe Uiba 
SBCCiONDE CONTRIBUCIONES. 
Ignorándose el doiuioilio de los propiefari •« da la» 
rino&s urbanas de esta Capital que á ooutinnacioa se 
• xpresan, se les avisa por este medio, para qne so aicvati 
presentarse en la Oficina de Reo*ndaoion do esta Esta-
blecimiento á verificar el abono de su desc iMtrto «n el 
preci-o término d • diez dias. á contar dtsde i/« facha 
del presente anunu'o; en el concepto de qne de no veri-
ficarlo so procederá desde Inego contra las renta-i si lo 
finca estuviese arrendada y contra el inmn-ble en otro 
caso, según lo dispuesto por la lutendenol» da esta Isla 
*,n si':te de Diderabra dei alio próximo pa' a l . —Raba-
o», )5 de Julii» de '888.—El 8nt)-Gub»rnaúor, Moyano. 
HELACION DS LAS FINCAB DE BKFKBESTCIA. 
Ancha del Norte, sin número, á nombre de O. Manuel 
Rodríguez—Ajioha del Norte 219-Arroyo Apolo, sin 
número, á nombra de D. Podro Aoost» Hernández, dos 
casas—Bayona 10—Concha, sin número á nombre do 
l>. Franciaoo Fizó—Delicias 15—Enamorados 7—Fon-
dioion 3—F.ores 2i—Jesús Maiia 104—Tesus del Mon-
te 4033¡-556-619-639—Luyanó, sin número, á nombre de 
D. Luis Gnnzálee—Luyanó. sin número, á nombre de 
los Heredero* de D. Emilio Marín, seis casas—Luyanó 2 
—Marques González 37—Fríncioe Astúrios S—Reme-
dio 2—Sania Catalina 1—San Nicolás 164—4au Rafael 
133—Z inja 113—Zequeira 40. 
le 14 10 18Ji 
C i 8 i GSSBRáLDS ENAJENADOS 
DE L A 
ISLA DE CUBA 
Junta Económtoa -Secretaría 
Deo'araias desiertas las dos subastas intentadas para 
el Euaiinistro de r^pas á este Asilo durante el afio eco-
nómico actual, el Exorno. Sr. Gobernad -M á pro-
puesta rio eeta Junta Boonómica, se ha servido acordar 
una tercera subasta con el aumento de cinco por ciento 
sobre los preoloo, limite del p'iego de oondiclores publi-
cado en la fíaceta Oficial de 19 de Junio óltlcno, cu> o 
aoto se celebrará en las Oficinas del Manicomio el treinta 
y ano del presente mes, y á las nueve horas de sn ma-
ñana 
Lo que se publica para general conocimiento —Ferro, 
Ja lo al de le8V—El Vocal Secretarlo de la Junta, FatM-
tir.o Oanel v BomatUe. 
Cn 981 10 23jl 
Retirados de Guerra y Marina, Inutiliza-
dos en campaña y pea sionistas de 
Ornees vitalicias. 
Mis representados de dichas clases pueden pasar al 
sitio yon las hoi-as de costumbre, á percibir ^ns haberr-s 
pasivos del mes de abril último, en oro, oon ol cinco per 
ciento en plata mejicana —Habana, 21 de julio de 1K'-C 




De Paerto Rico y escalas en l t días vapor esp Pasajes, 
cap. G.irdon- trip. 43, ton. 720, oon efectos, á M . 
Calvo y C ? 
Cárdenas en i di» vaoor amer. Hutohinson, capitán 
Bakir. trip. .-17, ton 9C9, «on azúcar de tránsito, á 
L w t m Hí 
)«Í O Hueso en 7 horas vap, am. Mascotto, oap. Mo. 
Kay, trip. 40. tons. 520: en lastre, á Lawton y H?— 
Pissjeros 27. 
Cardiff en 21 días vanor ing'és Amatteyot, capitán 
Citase, trip. 25, ton. 871, con carbón, á Vionet, Or-
ina y ' í 
KAMDAft. 
Dia 23; 
Para Matac zas y otros vapor esp. Guido, cao. Eohe-
vsrría. 
—Montreal vapor estí. Emiliano, crtp. B»>Dffô . 
5 
• M » < r j 8 f s a D B PÁBAJKttOa 
ENTRARON. 
De TAMPA y CATO HUESO en el vap. americano 
Maseotte: 
Sres D. R. Velasco -F. Espinosa-Severo Armas— 
S. Lopes—Natividad Hmriqne—Rafael, Aroadio y Jo-
sefina H^nrique—A. Ganíi—T. M. Cevedo—M. M . 
Va'^éj—A. Fcrrt-r—A J Gcnzílo»—M. V. Vanoat—J. 
A . B-i ' ia—B V Ai^^rez—A S. Henández 
Oe PUERTO-Rt O. en el vaoor esp. Pasajes: 
S^a. i ^ . E l i s Vazmez—F Fassades-Eugenio Ber-
gsría—V. Blóz g*—I :naolo N eto—Juan Sainz—B Pi -
ñón— Antonio F-rnandez—Antonio Vilasooa—Manuel 
Mora—IgoaoioM ntxñs—D'iu trio Fontanal—Buriiiue 
Herad—Manuel Muí i—R. Snárez—Francisca Varona 
y un nlfic—Andié Marín-Manuel M . Lóprz—Agus-
tín Mtlios—Ignacio Pnjol. 
( Q u e d a p r o h i b i d a i a Ttpvodwm&mi. a § 
9.001 Al 12.000 Dragonee esquina' á Galla- j « j a ¡gt a/tSíOUlti 3 1 d$ M MMU dH f ^ ^ f ó * í olon de Jnfltlol» 
no, «ooesoria. . »«» * » W ™ * ™ ' * * ww w t MJVW A rw&t* Haban8 16 de jn l lo igge.-El Fiscal, Man ael Gon 
12.601 al 17.000 XeBÍ«nt*-ll«T»?ll. Mad InM&Wtmai,} láler. 3-18 
Comandancia militar de marina de la provincia y capi-
tanía del puerto de la íTaftana.—Comisión Fiscal.— 
DON MANÜK., GONZALEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
tnfantena do marina y fiscal en comisión de esta Co-
mande n^ia. 
Por esta mi primero y único edicto y pregón, cito, 11a-
m i y emplazo eu esta Fiscalía, por el término de diez 
dtai. á lo* oorsonas qne se ooneideren con derecho á la 
propiedad de un bote que en la mañana del dia 14 del 
autaal apareció al garets oon dos remos, en los muelles 
de la Fábrica del gas, y cuyas dimensiones son las si-
guientes: 
Eslora de fuera á faera, metros, 5'9V 
Manga., Idem l'o5. 
Puntal ~ _ Idem 0'85. 
Dioho bote se ononentra pintado do biauoo, estando sn 
pintura sucta v deteriorada. 
Habana, 20 dw Julio de 1888.—El Fiscal Manuel Oon 
zález. , 3 22 
Oortiandameia militar de marina de la provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.-D MANUEL Gos&áLEZ 
r GUTIÉRREZ, teniente de Infantería de marina y fis-
cal en comisión de esta Comandancia. 
Por este mi primero y único edicto y pregón, oiw, lla-
mo y emplazo en esta Fiscalía por el término de diez 
dius, á las personas qua puedan dar razón 6 tengan co-
nocimiento de quien pueda ser el cadáver de un indivi-
duo blanco qne en la tarde del dia de ayer 15, apareció 
flottndo en aguas de este Paerto, el cual tenia bigote 
oano y poblado, ropreeentaba tener de 50 á 54 años de 
edad, « vestía con sao» y pantalón de dril oscuro, cha-
leco negro de pafio, camisa b.'auoa con botones de metal, 
cam'seia intsrlor t'e algodón, calzoncillo blanco con las 
iniciales D y 8.. medias crudas, botines de becerro: del 
cuello (.endía un cordón negro oon un lente de aooi o. 
Advirtiéndoles que si 63 presentáren y dieren noticias 
referentes al particular, ooseqularán á la Adcninistra-
aEVISTA COMERCIAL.. 
Habana, 24 d< julio de 1886 
EXPORTACION. 
AZUCARES.—De las operaciones efectuadas en la 
semana clamos cuenta en otro lugar del DIARIO. 
AGUARDIENTE DE CAÑA.—Las existencias son 
cortas y no obtienen gran demanda. Cotizamos la p i -
pa en casco de castaño, á $20, id. roble á $26 y el refino 
de $35 á $36. 
CERA.—Hay cortas partidas, asi de la superior co-
mo de la inferior, y ámbas obtienen corta demanda, 
Cotizamos de $ 9 & $24. según clase. 
IMPORTACION. 
|3í?RLOB PRECIOS DE LAS COTIZACIONE SON KM ORO 
CUANDO NO BE ADVIERTA LO CONTRARIO. 
ACEITE D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y con moi'ecada demanda. Cotizamos enlatas 
de arroba á 25 J rs.; las de 12 libras á 25 rs., y á 24̂  reales 
las de 10 libras. 
ACEITE REFINO.—Buenas existencias del fran-
cés con moderada demanda; se cotiza de $8 á $9 caja de 12 
botellas, y de $4 á $5 caja de 12 medias botellas. Bl 
nacional, que abunda, obtiene una cotización de $7 á 
•8 otvl». 
ACEITE D E MANI.—Abunda y encuentra cortos 
pedidos. Se cotiza de 7̂  & 8 rs. lata. 
ACEITE DE CARBON.—Se detalla el refinado en el 
país de á 3J rs. galón. 
ACEITUNAS.—Surtidos los oompradores y tienen 
corta demanda. Cotizamos á 6 rea'es cufióte de las 
manzanillas y á 4J ra. gordales. 
AFRECHO.—Cortas existencias en primeras manos 
del americano y oon buena solicitud. Cotizamos á $54 
quintal en billetes. 
AGUARDIENTE DE ISLAS.-A.banda en plaza y 
tiene regular solicitud. Cotizamos á $4J en cajas y $5 
garrafón marcas corrientes. 
ANISADO,—Buenas existencias y sin pedidos. Coti-
zamos nominalmente. 
AJOS.— Esguiares existencias de los pan insulares. 
Cotizamos de 2 á 4) rs. manonorna. Los de Méjico al-
canzan moderada demanda y se cotizan de $7 á $7J ca-
nasta 
ALCAPARRA». • Regulares existencias que tienen 
solicitud. Cotizamos á 3i ra. garrafón cito. 
ALMENDRAS.— Corta demanda y escasas exis-
tencias, que cotizamos á$20qtl. 
ALPISTE.—Se detallan las existencias en plaza, 
$5 quintal. 
ALMIDON—Bl de yuca obtiene moderada demanda 
cotizándose de G\ & ej reales arroba el del país. 
ARENCONES.—Regulares existencias y corta de-
manda. Cotizamos á 2J rs. caja. 
ANIS.—Buenas existencias que tienen escasa de 
manda. Cotizamos á $14 quintal. 
AÑIL.—Abundante y con corta demanda. Cotizamos 
el francés de $14 á $20 quintal, el americano, á $8 y el 
alemán á $9-
ARROZ.-Cotizamos con baena demanda las cla-
ses corrientes & 7J rs. arroba. Hay buenas existen-
cias del canillas. Cotizamos de !> á 11 reales arroba, 
según clase. Bl de Valencia obtiene una cotización 
do 11 á 13 rs arroba. Las existencias son limitadas y 
corta la solicitud. 
AVENA.— Cortss existencias de ia nacional que 
cotizamos á $6 La americana, que escasea, es sobei-
tada, cotizándose á $6J. 
AVELLANAS.—Escasean y no se piden. Cotizamos 
•t $' t i 
ATUN.— isecasea algo 6n la plaza, y obtiene buena eo-
iicitud. Cotizamos nominalmente. 
A Z A F R A N . - Se detalla lentamente, á $10 clases 
i!', MÍ üt*, a) puro flor, de $1.' á $14 libra, y de $4 á $8 
tbia- • «mpnestd. 
BACALAO.—Hay en plaza io.:ii a-es existencias del 
de o ia, que se cotiza á $10¿ caja, según clase. 
Rl de Haiifax goza de aifcuna solicitud, cotizándose; 
bacalao, á #4 quintal: robalo y pescada a $t | (jiíinto1, 
CAFE.—Buenas existencias y mo terada aeiaauda 
de esto grano, qno cotizamos, clases buenas á superior<ÍS 
de Pcgrto-iíiss;- *81's quintal y '" • u nte* á $14$.-
que alcanza cortos podidos, cotizándose d<?$6á $6̂  do 
nona de lates en medias y a $9 en cuartos. 
CANELA.—No abnnda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmente a $22 qtl. y fina de $08 á $70. 
CHAVOS DE COMER Se detallan á Í3fi qtl., las 
existencias que abundan. 
UEBOLL&S-—Las del pais se detallan de $ i á $3 
billetes el quintal. 
CERVEZA.—Las existencias, en plaza obtienen re-
gular d.emanda. ut.tiaamos como sigue: PP. de $4J á 
$44 "Globo" y "Younger" de $4 á $44. 
CONSERVAS. - itcgnUros existenoias que obtienen 
gava demanda. Cotizamos pimientos, de 29 á 30 rs. y 
ala» da tomate á 32 rs. docena de latas 
i;Ofí AC—^jííStcti existencias del catalán, en ba-
cnles, oon pooauemauda, obteniendo de 6 á 64 rs. galón. 
Cotizamos oi fraaoéa fino de la á 30 rs. galón. Hay 
rogti. s existencias de las clases finas en c^jas, esca-
seando las demás. Cotizamos: entrefinos, á $7y finos 
•t«* *n A $10 nata 
CHORIZOS.--Medisna demanda y buenas existen-
cias Cotizamos ios de Astúrias, de 15 á 154 reales lata, 
y los de Bilbao, á 25 leales 
CIRUELAS.—Las partidas que han llegado so coti-
zan a 14 rs. 
COMINOS.—Abundan y tienen solicitud Cotizamos 
á $ 8 quintal. 
DATILES.-Cotizamos nominalmente. 
ENt-URTl DOS.—Escasean los americanos que se 
cotizan á $44. Los franceses alcanzan regular solici-
tud cotizándose los chicos de 1C á 18 rs. caja, y los 
glandes de $84 á $9 caja de 24 pomos. 
ESCOBAS.—Las del país continúan surtiéndolas no-
0<í6ldades del mercado. i>ed«tailau moderadamente de $2f 
4 t&| t<"Vria«t> VrtllMUWI 
FIDEOS.—Regular demanda y con re¿ulare8 exis-
tencias que so cotizan rt«> $54 $5J las cuatro cajas de 
clases corrientes y de $6 á $7 las buenas á superiores. 
FRIJOliES.—Por los blancos hay reguiar demanda, 
exisvendo regularas existencias, qne se cotizan á 10 
rs. arroba. Loe negros de Vttraornz se cotizan á 10 reales 
arroDi» 
FRUTAS —Rt-gula es existencias de todas las clases, 
oon buena demanda. Cotizamos da $5 á $8 caja. 
GARBANZO».—Buena», existencias con corta so-
licitud-, se cotizan de 7 rs. arroba por chicos á 16 rs. por 
grandes, clases selectas. 
GINEBRA.—So detallan con facilidad "Campana", 
de $6g á$7 garrafón, y "Llave," á $5} garrafón. 
ÍIABICIICELAS.— B gnu.res existencias en pri-
m •>:•»', mano» qu • no tienen pedidos. Se cotizan á 6 rs. 
HARINA.—R'íguJai- demanda de este polvo, cuyas 
existencias son iinonas, cotizándose la nacional de 
$8} á $ 0 el saco. La acuericiuia, que abunda, tiene re-
gular solijitna-. se cotiza de $11 á {12 el saco. 
HENO.—Cortas existencias que obtienen regular 
demanda. Cotizamos á $il billetes la paca de 200 übras. 
HIGOS DE LEPE.—(Jertas existencias, que cotíza-
me.-', á 8 rs. Los de ISsmirna á $25 qtl. 
JABON.—Regular existencia del amarillo de Roca-
mora, que cotizamos á $ f. El blanco de Mallorca 
abunda y eucuentsa edrta demanda, cotizándose de 
$8 á $84 caja. Bl dei \ ais. marca "Estrella", de Cabri-
sas, se cotiza así: B No," á $G caja; Calabaza, á $5 
caja; Añil, á $6J v Biauoo en panes, á $5f. 
JAMONES.—La demanda es moderaaa y regulares 
las existencias. Cotizamos los del Norte nominalmente 
y los del Sur de $2J á $2,Í4. 
LENTEJAS.—Cortas existencias y limitada deman-
da. Cotizamos á 0 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas existencias de todas las clases 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5i á $64; entrefinos 
de $8 á $104, y finos, de $11 á $13, según marca. 
LONGANIZAS.—A oundan algo y se están detallan-
do a 7 rs. libra. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solicitud 
üotimunoa á 64 rs la» iif.rdas y 74 rs. las blancas. 
MA1Z.-B1 dol país se cotiza de 11 á 12 reales arroba 
en billetes, y el americano, á 10 reales arroba, también 
«U ÜÍ'.!Ot<ltt. 
MANTECA. —Baenas existencias y regular de-
manda. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á 
buena, do $lt,'4 á $11, y primeras marcas á $ l l i y su-
perior, en latas, á $134; en medias latas á $14 y en 
cuartos, á $144- . . 
MANTEQUILLA. -Hay regalares existencias de la 
nacional, y pedidos moderados: se detallado $27 á $30 qtl. 
según clase y marca. 
NUECES.—Las existencias que había se están rea-
lizando nominalmente. 
ORÉGANO.-Abunda y obtiene regular solloitud, 
cotizándose á $10. 
PAPAS.—Las del país se detallan de $42 á $5 quintal 
en billetes v Iss de Canarias á $24. 
PASAS.—Las existencias se detallan nominalmente 
de 16 a 17 rs. c^ja. 
PAPEL.—-Buenas existencias y regular demanda. 
Cotizamos: amarillo do todas clases, americano á 24 y 
zaiagozanode 3 á 44 rúalos resma. 
PIMENTON.—Surtido el morcado y tiene poca 
demanda. Cotizamos de $8 é $9 qtl. en latas. 
QUESOS.—Cotizamos de $3 < á $34 quintal por Pata-
grás, y á $20 por Flandes. 
SAL.—Abundan todas las clases y oon escasa deman-
da; de 84 á r/4 reales la de Torrevieja. 
SALCHICtíON.—El de Arlós escasea y se cotiza 
á 5 rs. E l de Lyon se cotiza do 64 á 7 reales libra. 
SARDINAS.—Regu ares existencias de las en latas 
que encuentran o íd erada demanda. > otizamos: anchoas 
y sardinas á 2J rs. y en tabalee num;n*imente. 
SEBO.—Buenas existencias y demanda reducid», 
de $7 a $74 quintal. 
SIDRA.—La de Astúrias se cotiza á $3i c^ja. La de 
pera se detalla moderadamente á $ 10 caja de 48 medias-
botellas. 
SUSTANCIAS.—Abundan y no alcanzan pedidos. 
Cotizamos: de $54 á $54 los pescados y de $7 á $74 las sus-
tancias según marca y clase. 
TABACO BREVA,—Regulares existen olas y deman-
da moderada: se cotiza de $24 á $28 qtl., según clase y 
marca. 
TASAJO.—Se cotiza á lój rs. arroba. 
TOCINETA.—Escasea y encuentra corta demanda, 
cotizándose á $114 1̂ -
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Coti-
zamos á $84 las cuatro cajas de las de Rocamora. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 11 á 10 rs. ga-
rrafón. 
VINO SECO.— Cotizamos este caldo á $8 el octavo 
do pipa. 
VINO DULCE.—Cotizamos las existencias á $6 el 
décimo de pipa. 
VINO TINTO.—Se han hecho algunas oparaoione», 
i. >u«iÍT<d«i«- rf» $53 á $í9 o'p». •• íno '-(•»• 
4 Carolina: Liverpool. 
5 Niágara: Nueva-ITori:. 
6 Olty of Puebla^ Voracrua y escalas. 
7 Hugo: Llverpol y &. 
4 10 Navarro: Liverpool. 
~ )2 ISaratoe»- Bruovt-yorlc. 
13 City of Washington: Veraorus y escalas. 
. * ?? B. fcl-»9li»« Klmíston. I*>»10Í « «íoaia». 
SALÍMAH. 
Julio 25 Habana: Santander, Corufia y escaíaO. 
23 Severo: Veraoruz. 
.. 29 Baratoga: Nueva-York. 
. . 30 Pasal«ai Pió Bino Pwt-aa-PriaM r escalas. 
3) Manhattan; Nuova Vork. 
Agt? 4 Alpes: Veraorus y ««calas: 
5 Cienf uegos: Nueva York. 
7 Oity of mebia KuBva-ifork. 
12 Niágara; Nueva-York. 
.. U City of TTashlngton; Ne-w- York. 
.. 19 B. Iglesias- Singstoii, COlon y «soalaa. 
GIROS D E L E T R A S 
J . M 6 B o r j e s y C -
B A N Q U E R O S 
% O B I S P O 3 , 
RSQÜÍüíÁ 
á M e r c a d e r e s , 
HACER PiCOg POR B l CABLE, 
FACILITAN CARTAS 
D E C R É D I T O 
g i r & n letras á «^riia>' larga vista 
SOBHK N E W - Y O R K , BOSTON, CHICAGO. SAN 
F R A N C I S C O , NUEVA ORLEANS V E R A C R U 2 , 
MÉJICO, SAM JUAN D E PUSRTO felCO, PON-
CB, MAY AGÜESE, L O N D R E S , P A R I S , BUR-
DEOS, LYON, BAYONNB, HAMBURGO, B R E -
MEN, BERLÍN, VIENA, AMSTERDA-TI, B R U -
SBLAS,ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GENOVA 
*» i » , ASI COMO S O B R E TODAS L A S CAPI-
T A L E S Y P U E B L O S DE 
E s p a ñ a é I s l a s C a n a r i a s . 
ADEMAS COMPRAN Y VENDEN RENTAS SS* 
PASOLAS, FRANCESAS £ I N G L E S A S , BONOS 
D I LOS E S T A D O S . UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA ^ L A S B D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
1 • w i _ r 
A 
O b m p í a 3 5 
Hnosn pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phll»-
delphia. New-Orleaus, San Pranoisco, Lóndres, París, 
Wŝ drid. Barcelona y demás capitales y ciudades Impor-
ttaitca de los Estados-Unidos y Europa, asi como sobre 
tüdon los pueblo* de Espafla y sus partenenolu. 
. fillATS Y C O M P . 
1 0 8 , J G Ü I A R 1 0 8 
H A C E N PAGOS 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a » á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracrua, Méjico, 
Stn Juan de Puerto-Rico. Lóndres, Paria, Burdeos, 
Lyon, Bayona. Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, Gé-
nova, Marsella, Havre, Lille, Nántes, 8t. Quintín. Die-
ppe, Toulose, Veneoia, Plcrenoia Paiermo, Turin, Me-
oina, asi como sobre todas las capitales y pueblos d« 
W CM t̂at̂  v 
m m 1 c 1 
C U B A 4 3 , 
BNTÍt=5 OBÍSPO í fíB R A F I A 
Giran letras á corta y larga vista sobre «odas las c*.-
piiaia» y imeblos mán Importauteft d»» !» c-runaula, Ial«» 
ví lesr»» » OanarlM 1 «TO IBt-UA»-
JBMQÜBEO.OIEPO iüM. M 
i-* 
\ • -; i iií AN LETRAS en todas oaatldaílcs á cor- ^ 
ta y larga vista sobre todas las prhiolpalos iilg*' 
^ tas y pueblos de asta I S L A y i» de PUEíMNí- O 
_ RICO, SANTO OOMINfiO y ST. T^STVIAS. ^ 
9 Islas BaSeMr*)», 




Íí<"«ft H&i O l í l i t O B ! 
51 ^ 
In IB 
f l l í 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
m n pagos p o r e l ca l 
F a c i l i t a n c a r t a * d é c r é d i t o . 
(jllj-en letras sobre L<5adr6s, Now-York INew-Orleans. 
éíilan. Turin, Roma, Veneoia Ploreucia, Nápoles Lia-
boa. Oporto, Qibraltar, Brémen Hamburgo París, Ha-
vre, Nántes, Burdeos, Marselís DUe. Lvon Méjico, 
Verte mi, San Juan de Puerto Üicn A,í, &» 
Sobre toda* las capitales y puubloa; soOrn Palma de 
Malloroa, Iblsa, Manon y Santo Cruz de Tenerife. 
Y E N 1 8 L A 
cobre Matanzas, Cárdenas, Remedio». Santa Oiarit, 
Calbarlon, Saga* 1* Grande, CienfuegoR, Trinidíd, 
Sanoti Spiritus, Santiago do Cuba, Ciego áe A vila, M*z. 
«aulNn, V':!»» d»l Rio, Glbam 1 î«rt<»-TPr««alp«. Vn, 
BUQUESB A L A t i A . 
' a n a n a s . 
La barcii T R I U N F O fija su salida para el dia 8 de 
próximo mes de agosto. Se p;.p— álo« que bau tomado 
pasaje en dicho buque pasan & entregur sus pasaporte'» 
á sus oonsignataries Obrapia 13, 
MARTiNSZS MENOER V O 
m i ]4-23j 
P A I L E B O T 
3 
capitán Ro a 
Saldrá para Canarias, vía Nneva York, el dia 31 de 
corriente. Admite pasajeros y carga á fleto: i iformai á 
su capitán abordo y sus consigrixtarlos Obra 13. 
M A R T I N E Z , MENDEZ Y C* 
9230 9-22 
PARA CIENFÜKGOS, T R I N I D A D Y MANZA-N I L L O saldrá á la mayor brevedad el velero paile-
bot JOVEN B A L E A R , su pstron Bns-mat. Admite 
carga para dichos puertos: se despacha Cñoios 81. 
9203 6- a 
M U V 1 M i Ui í i ¡ 
D£ 
S E E S P E S A h 
Julio 28 Sttverm Jamaica y - K .. „:•. 
27 Qall«goo: Liverpool y Santander. 
2^ Alava: Liverpool y escalas. 
. . 29 Cienfaegos; Nueva York. 
CRISTOBAL COLON 
HEÜtKAN CORTES ... 
PONCE D E LEON 




Saldrá para B A R C E L O N A 
vía Nueva-York, Me a el 5 del entrante 
agoeto.—-Admite pasajeros. 
Oflclne n0 20.—J, M. A V E N D A Ñ O Y C* 
9288 15-24jl 
P a r a N u e ^ r a O r l e a n s 
SI vapor-correo de los Estados Unidos 
H Ü T C H W S O N , 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá para dioho puerto sobre el miércoles 31 do 
Jnllo á las 4 de la tarde. E l siguiente viaje lo efec-
tuará sobro tres semanas después. 
Admite carga y pasajeros. 
De más pormenores Impondrán sus oonflignatarlo*, 
LAWTON HXRMAB08. Marotuierss 85. 
n asu 30-t ii 
S E R V I C I O D Í m m . 
T a m p a ¡ F l o r i d a , ! 
C a y o - H u e s o . 
Tmok** & H a v a n s Steüjaa.aiiip X<ixx«. 
0hert ¡s^a 
P a r a T A M P A ( F l o r i d a . ) 
con ese-ala en C A Y O H U E S O , 
El nuevo y rápido vapor correo de lo» Estados-Uni-
dos MA8CÓTTE, saldrá do este puerto on ol orden 
^ J f l C O ^ T S . - . . Cap. Mo. Kay. Miércoles Julio 7 
á 1M lp de J * mafiana. 
m A O T T E . . . . Oap. Mo, Suy. Sábado 
á fas 10 de la mafiábft. 
M A S C O T T E — Cap. Mo. Kay. Miércolos 
á las 10 de la mafiana. 
MA «COTTB. . . . Cap. Mo. Kay. Sábado 
á las 10 do la mafiana. 
M A 8 C O T T B . . - ífap. Mo. W .Mlérool•, 
á las 10 de 1* mafiana. 
MASCOTTB. Cap. Mo. Kay. Sábado 
á Us 10 de bi mufiiuia. 
M A S C O T T B . . . . Cap. Mo. Kay. Miércoles 
á las 10 de la mafiana. 
M A S C O T T B . . . . Cap. Mo. Kay. Sábado 
á í*s 10 de la msfian*. 
M A S C O T T E . , . . Cap. Me Kay. Miércoles 
á las 10 de la mafiana. 
Ku Tamps bacán conexión oon el South, Tlorlda Bail-
way, (Forrocarrll de 1* Florida,) cuyos tronos están en 
combinación con los de las otras Empresas Americanas 
de ferrocarril, proporcionando vl*Je por tierra desdo 
TAMPA A SANFORD, J A C K S O N V I L L B , SAN 
AGUSTIN, 8AVANNAH, C H A R L B S T O N . W I L -
HINGTON. WASHINGTON, B A L T I M O R B , P H I -
LADBLPHLIA, N E W - Y O R K , BOSTON, A T L A N -
TA, NUEVA ORLEANS, MOBILA. SAN L U I S , 
CniOAOO, D E T R O I T y todas las ciudades importan-
toe de los Estados Unidos, como también por el rio San 
Juan, de Sauford á J*cksonvllle y puntos Intormedloa. 
Para el vapor MASCOTTB la carga ha do quedar en 
las lanchas, á las olnoo de la tordo de los dias anteriores 
á los de salida. 
De más pormenores Impondrán sus oonslgnatarioe. 
««twadmi ss, L A W V A i wwfs^ftwos. 
C 884 6 6 )1 
.11 
N O R T H B R I T I S H A l M B R C A M L E . 
60MFÍÑIÍ IN61BSA OE SEGUROS, 
S1TDICI0N DE L i CQMFJfilA EN DICIEMBRE 3 1 0E 1 8 8 5 . 
Capital efectivo y reservas aoumnlaáae $ 33 019 730 
Idem suBorito por cobrar _ $ y 375'000 
T O T A L >$ 42 394.730 
S I N I E S T R O S PAGADOS E N C U B A E N 1885 $ 84 538 
I D E M I D E M H A S T A D I C I E M B R E 31 D E 1884 $ 1075,9 0 
T O T A L . . . . . . - . $ M(?0.438 
Se aseguran de Incendio Ancas urbanas, establecimientos mercantiles ó t tnst l»Iee; 
frutos y efectos en depósito en el muelle ó en la aduan»; buques en puerto cou va, ba ó eln 
e l», ó en dique j carbón mineral bajo tecbo; Bateyzs de ingenios, maquinaria y frutos. 
Los pólisas de esta compañía no solamente cubre el riesgo de incendio, sino el dr des -
prendimieaios eléitricos y explosión delgas del alumbrado, aunq'ie no produzcan inorudio. 
Agente genera), AQUILINO ORDOSfiZ. 
C a l l e d e L a m p a r i l l a m í m . 2 2 , e s q u i n a á C u b a . 
Cn 784 
Agencias en 1»6 principales poblaciones de la le la . 
24 20Jn 
EMPRESA 1)£ VAPORES ESPAÑOLES 
OORKBOS DE L.A8 ARTILLA» 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R A S 
DB 
uompañla «le Vaporea 
C . . H M * E M í / l N G L I S i i . 
el vapor-carreo inglés 
S E V E B N , 
óoypUon P. Itowsell 
Para Veracruz directamente, 
Be espera de JAMAICA vía PORT-AU-PEUTOB, 
sobre el 26 del corriente, y saldrá á las pocas horas de 
sn llegada para Veraoroz. 
Solamente admite pasaleros para dioho paerto. 
La correspondencia se admitirá únicamente en 1* Ad-
ministración General de Correos. 
Se más pormenores Informará el afrento, 
« . R, RUTHVEN. O F I C I O S 16. 
NOTA—Este vapor regresará de Veraomi sobre el 10 
de sgosto y saldrá para 
Sontliampton, vía Jamáica 
el 11 del mismo á las ocho de la mafiana y subsecnen te-
men te el 8 <ie setiembre y 6 de octubre. 
8296 SÍI-23 3(1-24 
V A P O R E S - C O R R E O S 
» B L A 
AKTBS DB 
I T 0 / 
1 1 A B 4 I V A , 
capitán B. Jrsé ÜK* Gorordo-
Oaidrá para SANTANDER el 25 de Jallo U«T»iido 
i», correspondonol» pAblioi- « da oflolo. 
ká Stie pasajeros para dicho paerto y carga para 
Santander, Oádis, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Santander solamente. 
Lv» ?A«apoí-Hií s<t «Kirsgurá» ai r*olbir loa billetM de 
«dtsajti. 
t-w ' '''íp:? i* "MVJC* M fiiamnta por ios 
i - s •,» él >xií-5«jtiftt. tiií cuy-" roquislto 
• • l iwrgn ' bbrdo «i di» 22 
« i)A ' 
I » t(> 
oonslgaat»-
í^rár. ftnla». 
tupoadrátt sus ooasígBAtatlo» 
v no-m*. ofloiu* x. u. 
17 Jl 
ÉL VAPOH 
C I U D A D i m C A D I Z , 
n ííi Ado f i Chaquert. 
júllo á Isa (lecod(-.l dia irevAado I * osfttJtlpóndenoia pú-
íüicft y i? oflolo 
Admita carga y pasajeros par* dichos puertos. 
«os pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
Laspólisftsáocarga se firmarán «orlos consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Boolbe carga á bordo hasta el dia 29. 
Uo mía pormenores impondrán sus oousignatwrlos, 
M. CALVO V OOXPf. 0«cioBn9 28. 
TD 10 22 i ; 
á ^ i r i s o , 
E L V A P O B CORREO 
c a p i t á n D . C l a u d i o P e r a l e a . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayag&ea y Paerto Rico el día 30 del corriente 
admitiendo carga y pasajeros. 
La carga de (raveei* e« recibe por el muelle de Ca-
balleiis, hasta el dia 29, y ¡a de cabotaje por el de Luz, 
basta la4 doce :l < dia de u «aiida. 
Habani'. Jnlio 211-- it!í6 W. f!Al-VO Y «1» 
f o ir 2211 
A P O B 
A L A V .4 
sapltan O. ANTOWIO BORSiESA. 
•' )̂<MI s*ioa«ttat«» QU* fc«,!>»aaran á raglr el 18 dol pre-
sente. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana loa miércoles á las seis de 1* 
tarde y llegará á Cárdonas y Sagua los Juéves, y á Cal-
barlon los viernes por la mafiana. 
RETORNO 
riaidr» o,t . «tUacíon direoto para la Habana toUm lox 
iomisgos ia» once de la mafiana. 
Predc* díi y&síifes y fletes los de costumbre. 
SOTA -Cw oombinaoion oon el ferrocarril de t»»a 
••'teicf-ohai coaootmientos esp^oiaiec para los parada 
roí df VI.»*»;, Oolarodos y Placetas. 
OTK*. Lk carga pars Cárdenas só.'.o s» recluirá «J 
A D d* i * ««lid*, f iunto con «11» !a d«> lo» datoé» pantos 
hasta ar. <!OP ft< * tarde. 
H* 1&*i!^-l - ' bordo « Informarán O-EeUly 60. 
Y" N A V S a A C Z O J E » D B X i S T J R . 
Ofleios 28j plaza de San Francisca. 
Oesdc el próximo mes do Junio empoaarán * regir en 
los buques ríe esta Empresa los itinerarios sisruleateei 
tfftí&t CJ-eiieral tiersiinílt 
C a p i t á n M o n t e s i n o s , 
sauiri de Batabanó los Juéves por 1* tarde después 
logad* del tren extrnordlnarlo, para Pauta de 
ie Oxrtas. Bailen y Cortés. 
¡U»s -lomlngos á las nuevo saldrá de Cortés, do Bailen 
» las dooo, do Punta do hartas á las 4 de la tarde, 
cmaneoiendo el lúnes en Batabanó, donde los sefiores 
paahjwros «Eoontrarán un tren extraordinario que los 
conduzca á 8RÍ¡ Felipe, á fin de tomar allí el expreso 
que viene de M á t a m e á esta oapltal. 
TáPOB CRISTOBAL COLON, 
C a p i t á n S a a v e d r a . 
Bald rá de Batabanó todos los sábados por la tarde des -
pues d« ia llegada del tren, oon destino a Coloma, Colon 
y Punta de Cartas. 
R E T O R N O . 
Los mártes* las nueve de 1* mafiana, saldrá de Punta 
de Cartas, de Colon á las 11 y de Coloma á las cinco de 
I* tud^i araani: '- ondo los mlérccles on B»tab»r-6, donde 
los sefioree pasajeros encontrarán un tren que los con-
duzca á la Habana en la misma forma que á los del va-
por Í .KRSÜNBI. 
NOTAS.—La oarza para Bailen y Cortés se despa-
chará en Vlllanueva los lúnes, mártes y miércoles. Para 
Goloma y Colon, los miércoles, Joéves y vlérnes, y para 
Punta de Cartas, U dos los dias de lúnes á vlérnes. 
Se llama la «tención de les Sres pasajeros y cargadores 
«obre el nuevo itinerario del vapor Colon, el cual, ade-
mán del antiguo (.xtiende la escala hasta Ponía de 
Cartas ofreciendo con esto la ventaja de tener dos oo-
muniiiaoiones semanales oon dioho punto. 
Desde primero del referido mes de junio, todos los 
flete» do las cargas que se remitan para Vuelta Abajo 
serán cobrados en esta eooritorlo al entregar el conocl-
mionto del buque. 
También desde dicha focha (19 de Junio), quedará des 
ligada de esta Brapres» la Agencia que hasta ahora h» 
tenido en Vi lanuova. quedando á voluntad del cargador 
• l entenderse oon elle si asi lo conviene. 
Vi Admlnlst'-vior fjui* GvtUm* 
HA/ I V 
c a p i t á n D . A n t o n i o de tTnibaa©. 
víArfito «ste AS? A U I S D S I^HAB^A^3?^5Í,^ 
HOHOA. R IO BiiAMCO, SAW CAV&JtAKO ¥ 
WA5..AS A6ÍÜAS Y T I C B - V E R S A . 
Saldrá do la Habana los vlérnes á las 10 d« la nooke, j 
llegará hasta San Cayetano loa sábados y ó Halas 
\gu*B los domingos al amanecer . 
Sogrosfttá haata Rio Blanco (dond« poraoctará,) ios 
mismos días domingos por la larda, y á Bahía Honda 
loa lúnes i las 10 de 1» mafiana, sallando dos horas d«s-
DUCS para I * Habana. 
Recibo oarga * P R E C I O S R E D U C I D O S loa mléroo-
les, luévea, y vlérnes, al costado dol vapor, por al muáuo 
de ¿oe, abonándose so* fletes A bordo al entregarse Ai-
nado por el capitán loa oonodmiontoe. 
También se pagan & bordo loa pasajes- » • "»«• P0*-
McíMcret UfotwMé su wanignatotó, Merwd 13. 
COSME D E TOCA• 
RAMON DE HERRERA. 
VAPOá 
Capitán 1>. Joírt M* VAOA. 
Este rápido vapor saldrá do este paerto el di» íiOde 









NuoTitas.—8r. D. Vicenta Bodrlguea. 
Puerto Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón, 
Gibara,—Sres. Silva, Rortrlguen y Cp. 
Mayarí.-Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Op. 
Gnantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Se despachan por RAMON DB H E R R E R A , SAN 
PEDRO N? 36.PIiAZADE I.FTZ. 
U . 8 2011 
VAPOR 
C L A R A , 
capitán D . FAUSTO ALBÓNIQA, 
Este rápido vapor saldrá de este paerto el di* 0 









Nuevitas.—Sr. D. Vioonto Rodrigue». 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva, Rodrigue» y Oí 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Gnantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Se despachan por RAMON DE H E R R E R A . . -SAN 
r m i R O Ko>t6. PICABA n « i.ua. 
1 ^ 8 24 -Jl 
VAPOR 
capitán D. Andrés Urrutibeaseoa 
Viajes semanales á Cftrc¡í?uas, 
^agua y Oalbairleu, 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las olnoo y media de 
1; v, '.'Ags'-.í1 * Oárdenae y Saga» los domingos y á 
RETORNO. 
De Calbarlen saldrá todos los miércoles ? llegará á 
Sagua el mismo día, y después de la llegada del tren de 
S*nto Domingo, saldrá para la Habana donde llegará 
los juéves 
Además de las buenas condiciones de esta vapor para 
panajo y carga general, se llama la atenoion de los geoa-
dnro» A las espoolsles qne tiene para el trasporte de ga-
nario, 
NOTA. -Este vapor capera en Cárdenas la llegada del 
t-en general par» toomr los pasajeros que se dirijan á 
lí*gna y CalbarUu 
CONSIGNATARIO». 
Cárdenas.-Sres Perro y Cp. 
Sagua.—Sres. García y i.'p. 
Calbarlen.—Menfindeí, Solirino y Cp. 
Se despacha por RAMON DK H E R R E R A . HA* 
PRORO « 6 , PLAZA RK I-C35. 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omuibus de la Habana. 
Por»('U"idn «lela Junta D reollva se oouvjoa á 'os 
Sres. Acoio'iiutas paro I» .Tanta genera' ordinaria que 
dnberá venü -arite en ta cas», calle de Raupudrado n? 34, 
á la^ doce de flia 5 d-) Agosto próximo, en la cual ce 
darAi«c:u a al iüf«riue d^ la Comisión de glosa de las 
oueata-) del último afio Taro bien se h>« convoca á jun<a 
Koneral fxoiaor linar ia, que babrá de celebrarce ei mis-
mo dia después de ermicaia la anterior para que. ha-
ciendo n'o uei derecho que les otorga el articulo 1S9 del 
nuevoCó l'go de Comercio, elijan entre so i cterse á las 
presen'uuionus del mismo Código ó continuar rigiéndose 
por el Reglamento de la Eaioresa 
Habana 2< do Jallo de ifñH.—Kl Secretarlo Francisco 
S Maclas Cu . . . . 10 2SJI 
EMI'RKSA DK BOTES IMPULSADOS l'OR CABALLOS PARA BL 
TRAFICOEK LA BAHÍA DK LA II ABANA UMIOA Á LA 1* 
COMI'ASÍÍADE VAl'ORKfiDK LA MISMA. 
En Junta general celebrada el 21 del corriente queds -
ron nembrados por unaxlrnlctad los sefiores siguientes: 
Director, Sr. £10. D Joi é Miguel Inchá»tegul. 
Primtr consiliario, Sr D José L Aspeitla. 
Segundo Ídem. Sr. D. Rsmon Pardo. 
Tesorero, Sr. D Miguel García Hoyo. 
Secrotario, Sr. D. Migael Jaoobsen. 
Lo qne «o publica por este medio á los fines consigaien-
tes.—Habana, Jolio 24 de 1886.—Bl secretario. 
9335 4-25 
Sociedad Mmas de cobre S m Fernando 
y Smta Basa. 
Las oficinas de esta Sociedad se han trasladado á la 
oalzida del Monte n. 3?8. 
Lo que se hace pdbüca por esta medio para conoci-
miento de .'os asociados. 
Hab*na, julio 24 de 1886. 
9329 4 25 
" E l I R I S . " 
Oompafiía de Seguros Mútuos 
contra i n candió. 
Establecida el año de 1855. 
Ofioinas: Empedrado n. 46, esquina 
á Gompostela. 
CAPITAL RESPONSABLE—ORO I 16.408,532 60 
SINIESTROS PAGADOS EN ORO-•_..$ 1.124,690 38 
Id. en billetes del Banco EspaOol | 114,375 55 
Por una módica cuota asegura toda clase de fincas, es-
tablecimientos mercantiles y mobiliario, y terminado el 
ejercicio social en 31 de Diciembre de cada afio, el 
que Ingrese sólo abonará la parte proporcional de la 
cuota correspondiente á los dias del afio que disfrute el 
seguro. 
Habana, 30 de Junio de 188C. 
C 866 (Mj: 
D E A I J C T M B R ^ O O D i 3 
Eu Junta Directiva ordinaria celebrada hoy, acordé 
rep*r ir un dividendo de tro-» por ciento oro sobi .) oi oa-
ott.tl de In Comiiatiia por rez m de 'a • nü i .. i -.. re;iliza-
d*:j tu el primer semesiro del corriente vBo, pediendo 
oí nourrlr los Sres. aoolonlacas á percibir dich^ ffividendo 
á ja Contafiaria do esta Empresa, Teniente-Res-»>. 7J, 
todos hiñ di»-» hábiles desde el 26 del corriente eu adelan -
te, do nna á fr-e de la tarde—Habana, Julio 20 de 1881 
-El secretarlo, .Ramón 1. Carboneü y Ruit. 
«210 12-22 J l 
KMPRfil»A D E L 
« C A R R I L URBANO \ OMMBllS 
D E L A H A B A N A . 
La Junta Directiva ha acordado la distribución de un 
dividendo de olnoo por ciento en bi letea del Banco Es-
pañol sobre el capital de la Compañía, por cuenta do las 
utilidades del corriente afio, cuyo reparto empezará á 
hacerse el dia 27 del mes actual. 
Los eeftores accloniotas pueden ocurrir á la Contadu-
ría de la Empresa Empedrado 34, á percibir sus respec-
tivas onotas. 
Habma. julio 16 de 1888.—El Secretario, Ftanñtao 8. 
Macíaa. Cn. 930 10-16 
C O M I S I O N 
de aoreelorea y aooionístas de la Compa-
ñía de Almaceaes de Dapóslto de Santa 
Catalina. 
En sesión celebrada en el di» de «ver, so acordó por 
esta Comisión oír propoaiotoues por lo.i créditos q ae «e 
adeudan, á la extinguida de "Banco y Alíñaosnos de 
Santa Catalina," oon el objeto de liquidar Jo más pronto 
posible, oon sus aoreedoaes. 
Las proposiciones qae se presentan, durante nu meo, 
serán reolbidas por una oomlslon nombrada al efecto, do 
dos á tres de la tarde, en el esorltono de la Compañía, 
I niKKCAMKttKM J-4 
Los Sres. tenndoros do obllgaolones blpotoutrlas, ae la 
Ck mpsfiíade Almacenes de Depósito de Santa Catalina, 
pueden hacer tui proposiciones, en dichas oblígAciones, 
en la forma qne se convenga entre la comisión y el tene-
dor de estos valores; admitiéndose propoaioionee, por 
cualquier cantidad y espeole, qae soliciten de dlchoe 
oré i (tos. 
Habana, Jnllo 22 de 1836.—El Vooal Sscretarlo, Kamon 
Oareia Ron 
B a n c o I n d u s t r i a l 
El señor albacea testamentarlo de D. José Valdés 
JTaull, ha participado el extravío de los títulos números 
1,863 y 2,359 de dos acciones de quinientos pesos de este 
Banco Industrial y solicitando se le provea de un dupli-
cado de dichos títulos, se anuncia al público por si algu-
no tuviese que oponerse, en la inteligencia el» que trans-






do acroedor&s y a c c i o n i s t a s d a 
C o m p a ñ í a de A l m a c e n e s ( 
p ó s i t d de S a n t a C a t a l i n a . 
RKLACi'ON DK L I S OPKRACIOMB» BFBCTUADAH TOB 
K8',A CO'SftSiOH, DURANTE KL TIRMIPO DB BU DTORH-
PESO, HASTA LA rRESUNlK FBCHA. 
Importe de las obligaciones 
hipotecarias emitidas por la 
Compañía de Almacenes 
Depósito de Santa Catalioa, y 
reolbidas por esta Comisión 
para el pago de los acreedo-
res de la extinguida Banoo y 
Almacenes de Santa Catali-
na, según lo pactado en la 
escritura de hipoteca de 31 
de octubre d«. 1884 ^— $ 068 100-
Importe de Us obllgaolones 
hipotecarias, qne esta Comi-
sión viene á touer recogidas, 
por cobro á deudores, tras-
paso de valores de'oartera, y 
otros arreglos oonvenldoa 
oon acreedores de la Compa-
fiia, por convenios celebra-
dos oon éatos, y por onentas 
de aoreodorea que á la vez 
son d e u d o r e s . . . . - . $1(50.252 50 « 70.651-00 
Importo de los plazos á co-
brar por esta Comisión, á d l -
fetentíts fechas, por conve-
nios celebrados, con deudo-
res de la Compañía., , $170.792-07 
K OTA.—Do estas cantida-
des, hav reconocido en hipo-
teca $165.028-05 en oro. 
Importe de las reclamaoáo-
nos judiciales, quo esta Co-
misión gastiona....... 
NOTA.—De estas cantida-
dades hay expedido embargo 
por $90.503 44 oro y por 
$12.462 3fi billetes. 
CARTERA.—Importe de 
la cartera por realizar, hasta 
la presenta fecha $635.397-36 $ 558.554-.. 
S. E. ú O.—Habana, mayo 81 de 1886.—El Vooal-Be-
oretarlo, Jíamon García Ron. 
Cn 058 3-23 
$101.152-50 $ 12.202-98 
Crédito Territorial Hipo tecario 
DE L.A 
I * L A D E OÜBáL 
los encritorios de t-sta institución se han trasladadoá 
la calle do la Amargura nú aero 1. 
Habana, ^Odejulio de 1886. 
9373 8 24 -
Compañía de Almacenes de i/u^óttito 
de Santa Catalina 
La Junta l.Krootivs, en u<<o del veto do conUauaH qne 
por ur anlmiilud se la otorgó en la Junta general ex; nr-
Síflñfc'e.gUsP^Í-Abri' úlHmo. í««.,.rr.,.,:i1í«>.'S««lata.eut08. 
Lo quo, en cumplimiento al Real Decreto de 2» do Enero 
df 1 corriente afio, se hace póbli -o á los debidos efocto». 
Habana 20 de Jnllo de 1888.—El secretario acoMemtél, 
L. Má.vim-i de Biwhtty Mend\ve 
CnOOS 8-24 
| sin que nadie se presente, so expedirán los duplicados 
Not».-La oarga de Rio B l a u ^ y ^ ü . f e t a n c ; « SS ^ ^ ^ ^ Y í ^ * ™ ' 12 ̂ JUli0 de 
•Uros caballo y toxoio de tabaos. , . \ Fern^n^IIHu. 
DB 
DET.<llIST*E DB VIVBRfiS. 
Djbiendo eftctaar/. el cambio de Directiva del niín-
oionado Centco, se oonvooa para Jauta gen'r^l de «Ocios 
para el dia 28 del corrí uto en ol local que omp^. Baga-
cillo n9 6, Lonja de Vívor»s. ouplloaudo la puntual asis-
ten ia á laa 12 del eipr^sado día.—Habana, Julio 22 
d» ia«6 —El Secretario. 9257 5-2Sa 6-23d 
Presidio de la Haban». 
H A B I f i l T ACION 
AVISO. 
Habiendo cobrado en tit ulo» de la Dcda Ainor».iB«ble 
d. 1 3 pg lo» créditos q ie l^ula el Correccional «lo Isladfl 
Pino» oon la Real Híceuda lo aviso a' público para qne 
a» perfoi.a-í que tengan que píirolbir oatitidadea por ê e 
ooooepto present'íji ' n ost.» Habitltaoion de 8 á 10 de 
» mañana tos diaa híbilaa. _ . 
Haban». 20 de Ju'io -e '888 -K l Habilitado. Eduardo 
Bankarirg y (la/nm Cn 964 •-2i 
KhtH MIENTO 
Tiradores del Príncipe. 
39 DE C A B A L L E H I A , 
(¿oeda abierta la compra do c*b*l o» para este regi-
miento en el cuartel do Dragones qae ocnpa el mismo 
desde las siete de 1» miíUna hanU «uoe, aste lajun-
ta nombrada al efecto, debiendo renoir las conrticioues 
d« completa sanidad, siete onarws du alzada, á lo ménos 
deoaatro á sel» afio» y '.iarob*« d i l pnís. 
Haban» 22de tullo do 8<« -SI Jefe del Detall. Duĉ o 
Ordvñez. 9277 
Secretaría del Exorno. Aynntamíento. 
8BCCIOM Ü?—HACIENDA. 
Anulado por el Exorno Ayantamient.-) el auto de re-
mate celebrado en 28 de j 'nfo próximo pasado dejloa pro-
ductos de la rtcandaciou del arbitrio sobro "maderas y 
leña," y dlspnest > tenaa logur nuevamente t»l día 4 de 
«gostD próximo, á las dos de 1¡» tarde, en la Sala Capitu-
lar, bajóla Presidencia del Sr. Alcalde Muulpai, .v 
maltáncamente en la Secretarla del Gobierno Generar, 
b»|o la del funolouarK. que desigan la Autoridad Snpe-
rlór de la Isla, cm suteaion al pliego de condiciones pu-
blicado en el liolrtin Oficial do 13 y Oarrli Ojicial de 18 
del citado Junio, «o hace públlon, d«órd«n de B. 8.. par» 
general cnnoclmtentc; un concepto de que la tablilla do 
cedro está gravada con treint* centavos pw cadn paquot.', 
en vez de cincuenta como exprosa la tarifa publicada; á 
la qne se tendrá por agregado el siguiente eiUtafe. 
' Tablillas do almícigo por cada paquete. $0-25 ota." 
Habana 21 de Julio de 1886 —El Sooretorlo. Ap^ í t u 
Ouaxardn. 1,n9:9 
N ! 
CNICO Y VERDADERO PROi 'KOliVllEETO 
¡ ¡ P O R L Ü Q U B Ü , 
Me encargo de matar O O M O L O J OX» CU "noas de 
campo, casas, pianos, carruajes muoblef' ™nDwj»r 
clones v donde quiera que so» C^ARA '̂̂ "^AA^^1H)> 
LA OPERACION. , , 
Tonco 40 añosldeprácticAY peraouaaque lo acrediten, 
RECIBO ORDEHEH I ^ T L a i r r a a i s » O S -
papelcita P R I M E R A DE PAPEL y en ^ i M » 
l lKALEí* 1HO.-F. LUQUE Y - í 0275 4-23 
¡ C O M 
EMIDUO», T I T U L O S Y DILL-bTEH I I E L ' ÍE-
noro de 100 posos —Se compran Cupones vencido». 
Residuos yTítuloodo Annalidadoa y Amortizablo dol 
8 pg . así comoBilletfs del Tesoro de $100. No se vea. 
oon nadie sin tratav éntesoon esta casa-, callo de la Obra 
pía n 14 bajos, entre Merenderos y Ofioloa. 
9138 ir, 21 
Juan Fajardo, sucesor de D. José Qoesad», ©! primi-
tivo extirpador de estoinsooto, se otreoe al público y a 
srs amigos, que esta operación la hiuoen cusí -ne-
bles, libros y en fincas do campo. Heroolboí. 6- u 
la antigua ckíaFerreteii» San BsUel n. 30 y • • * 
n. 65. Ubaqueil» OMO U-^y. _ 
GhElIO UE HUJáLMEKU. 
E l Síndico que ausorlbe, cita á los agremiados á Junta 
general el domiug->25. de 11 á doce, en la calle de La- -
narlllan. 41, con objeto de proceder al reparto de laa 
oaotas del corriente año, debiendo haon- presente que 
quedará ultimado el acuerdo ouslqulera quo sea el nú-
mero de los concurrentes.—Uiwo NaoarrtU. 
9208 4-22 
1MERBSANTE A LAS CIASES PASIVAS 
Mercaderes n ú m 16, bajos. 
Esta i antigua casa se hace cargo de la tramitación de expedlenteB" y toda clase de reolamaolonos correBnon-
dlentes á los Pensionistas de Montepío Civil y Militar, 
Retirados del Ejército, Inutilizados en Campaña y Pen-
sionistas de Cruces. , 
Kn la misma darán ratón de quien anticipa pagas 6 
sueldos mediante una módica comisión. ,„ » , 
Affencla "La Cooperativa", Mercaderes n 16, bajos. 
Habana. O 931 13-16J1 
eextavo» 
I a . 9 1-9 
1 . E . d e R i v a s & C o . 
65 Exohange Place. 
M I L L S BUILDING. 
N E W - Y O R K . 
Unica casa española establecida como banqueros y 
miembros de la Bolsa, llenan órdenes en «^al^era ola-. 
•« do v»to»e d« lo» 1. Unidoi. JIM «ms-limi 
H A B A N V 
SÁBADO 24 D E J U L I O D E 1886. 
Presupuestos de la Isla de Cuba. 
E n la Gacela de Madrid del 4 del actual, 
que hemos recibido hoy por la vía de Cayo-
Hueco y Tampa, encontramoe el proyecto 
de presupuestos psra el actual ejercicio 
económico en esta Isla, presentado al Con-
greeo de los Diputados por el Sr. Minlatro 
de Ultramar el dia 1? de este mismo mes, 
y cuyas principales cláusulas nos adelantó 
el telégrafo. Sin perjuicio de insertar en un 
próximo número el articulo de dichos pre 
aupuestofl, con los estados correspondien-
tes, no obstante que algunos puntos hayan 
sufrido modificaciones por virtud del infor-
me de la respectiva Comisión parlamenta-
rla, reproducimos en este lugar, antepo-
niéndola á otros materiales, por «u Indis-
putable Importancia é Interés, la bien 
escrita memoria que accmp&fia á loe mis 
moa, dirigida á las Cortes por el Sr. Miáis 
tro del ramo y en la cual BO contienen mu-
chas de las importantes reformas que pro 
pone el Gobierno para mejorar la situación 
económica del país. Ea como sigue: 
A L A S C O R T E S . 
L a situación económica de la Isla de 
Cuba ea tan conocida, que excusa al Go-
bierno de entrar en prolijos detalles reitera-
I damente re f áridos en eete recinto, y que con indisputable f'anqueza dió á conocer el oreámbulo del Real decreto de 10 de mayo 
ú t i m o . 
Una dlsmloucion considerable de la rique • 
s» y lanecedlad de atenderá Importan 
tísimaa obllgiclonea contraídas durante el 
período de la gusrrá, han producido pro 
fandas peitarbacionea en el Tasare de la 
IBI», y obligado á haoer uso da medidas su-
premas para establecer el crédito y entrar 
en el período de normalidad. Atí lo han 
reconocido los poderes públleos, como lo 
acreditan entre otras, las leye* de 7 da julio 
de 1882,24 de igual mes de 1884 y la vlgen 
te de presupueatos. Las dlspoílciones que 
estas leyes comprenden han sido de gran efi 
caola para pallar el mal; pero era notorio 
que la curación definitiva sólo podría obte 
neríe por medio de recureos de extraordi-
naria energía. E n ellos pensaron las Córtes 
repetidas veces, y á ellos apelaron al auto 
rizar la conversión de las deudas y la eml 
slon de valores con que pudieran saldarse 
los débitos del Tesoro postei lores á 30 de 
jaulo de 1882. Sólo abí podía reducírsela 
cifrado amonizaolno é latereses de los tí 
tulos oreados en 1878, 1880 y 1882, y con 
esta economía y las que habían de hacerse 
en otros servicios, traer el preeupuesto de 
gastos á la cifra máxima que enlss clrcuns 
tandas proafintes BOU capaces de fiobralltvar 
las extenuadas faerzss de la isla de Cuba. 
Al ministro que suscribe ha tocado dar el 
paso que sus dignos antecesores no lograron 
realizar por circunstancias ajanas á su celo 
y patriotismo. Como consecuencia, tlane la 
saiisf^oolon de preaentsr á las Córtes 
proyecto de presupuestos del año venidero 
completamente nivelado en sus gastos é in 
gresos, y en armonía con las fuerzas contri 
butlvas del país. 
Prueba de filo son la liquidación defititi 
va del de 1884 85 y la nou délo recaudado 
en los once primeros meses da 1885 á 1888 
cuyo resúmen es el siguiente por aquel ejer 
ciólo liquidado 
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Estaban antoiísados en 1884—85 gastos 
por 33.283,198 pe^os, y fueron liquidada» 
obligaciones oor 32.243,691, habléndoíe sa 
^ ^ e s v o í . n ^ r o H a e T e ^ ^ ^ 
en cuento, que lo Ingreeado por dicho ejer 
ciclo asfipnciló á 23.686 327 pesos en oro y 
2.117,700 en blllesee, de donde resulta quo 
el ejercicio de 1S84 & 85 se liquidó con un 
déficit de 6.439,655, aúa cuando no aparece 
tste descubierto por haberse satlefacho a-
quellas obligaciones con Deuda flotante, y 
con parte de loa productos de la recauda-
cien del presupuetto vigente; de todos mo-
dos, £úu cuando se acaptasen como real! 
xables las enrasa de 2.540,649 en oro y 
11,115 en billetes que resultan pendientes 
deoobro, todavía existiría un déficit de 
3.883,890 pesos. 
Carece el Ministerio de Ultramar de da-
toa bastantes para presentar en este mo 
memo la liquidación provisional del primer 
donador, ni siquiera perturbados los servi-
cios. E n algunos tan Importantes como los 
de lostrucolon y Obras Públirtan. «« han 
• — u u i u v u u v „~~..iciWta>uieB, conaigDan-
doae además una cifra de Importancia para 
auxiliar la inmigración por que con razón 
suopiran todos los hombres pensadores do 
la í;ran Antllls. 
Lna gastos líquidos que ee nreauponen 
Importan p^sos 25.981,09914 v están cal-
culados los lograses en 25 994,725, con que 
se obtiene un pequeño sobrante de 13 mil 
625*86 pseos. 
A este resultado han contribuido en pri 
mer término la difiminuclon de los gastos 
anuales de la Deuda, mediante la opera-
ción Iniciada por el decreto de 10 de mayo 
ú'tlmo, y la reducción de la cifra hoy con-
t.lgnada para la amortización de billetes. 
Han contribuido también las economías 
realizadas, de que entera el estado oempa 
J ativo adjunto v que ha permitido un au 
vacío consigna á continuación el siguiente 
estado de la recaudación realizada por to 
dos coEoepíos en loa meses trascurridos 
desde 1? de jallo á fin de mayo. 
Jallo de 1885 ( . „„„ nQ, 





Enero de 1886 1.936,014 
Febrero 2 365,853 
Marzo 2 361,101 
Abrí! 2.257,667 
Maya 2 218,776 
24.434, 600 
Como ee ve, lo recaudado hasta fin de 
mayo asciende á 24 434,600 pesos, y aún 
suponiendo en el mes do junio una recau-
dación Igual á la de enero, la menor del 
ejercicio, pues no exacdló da 1536 014, lle-
g*rá en los doce meses á 26.350,6Í4, prue-
ba irrefatable de que la situación actual del 
país permite contar para el año próximo 
con un Ingreso equlva1ente. 
A esta cifra S3 ha atemperado el Minis-
tro para consignar loa orélltos del adjunto 
proyecto, y no sin gran trabajo ha lo grado 
conseguirlo, al mismo tiempo que buscaba 
la seguridad de que laa economías Introdu-
cidas en todoi loo ramos no dejarían aban-
F O L L E T I N . 
C A R M E N . 
Nueve repreaantaclones casi consaoutlvas 
so han efaotuado na al tapiro de Idjoa de 
lazarzuela du e^fó nombre, arrogltuU á la 
escena española oor nuestro amigo 7 cora 
pañero el Sr. D Joaé E T.-Uy, y adaptada 
'láLmúsica de Bis?' ai OUJWO libro por el 
maestro Ja'.ian, y tois^ía Is oye con gusto el 
público y acjads ¿i ^upaUr teatro cuando 
ve su nombra en íc-s carta-es, lo que prueba 
quelamúalca tlaao^boUwÁS de primer ór-
den, que guatan máe cn-snto mfta ea oyen, 
y que el libro ha eoertado á dar colorido na-
cional al drama, salvSndoln así do la Indi-
ferencia que, de otro modo, ha de acom-
pañar á líjobva ousudo m ejecute ñor artis-
tas extraijjaroa en tletia de España. Esto 
se ha visto ya entre íic&ot ros laa do a ó tres 
temporadas que las cxosleates compañías 
francesas de M. Gran ofrecieron la Cár 
mm por artletas como la Marlée, la Leroux. 
Mauras y Mangó. Y es que e.*os cuadros de 
ooetambros andaluzas y esos rasgos carac 
terlstlcQS de aquella hermosa reglón de E a 
paña, no pueden verse con Impasibilidad 
desvirtuados en cu acción por los que no 
conocen el caráter nacional. 
Y aquí estriba á no dudarlo el éxito de la 
zarzuela Cármsn en el teatro de Irljoa, las 
numerosas representaciones efectuadas de 
esa obra y las que aún han de darse, con re-
gocijo y satlsfaclon del público. E l Sr. Tríay 
no ha traducido la ópera francesa, con sus 
In verosimilitudes y falseamiento del oaráo 
ter nacional: el Sr. Trlay ha hecho un libio 
puramente español, y dado personalidad á 
figuras que en el original francés se desvane-
cían como los tonos vagos de un cuadro. 
No tuviera otra cualidad apreclable la obra, 
y siempre sería meritorio su trabajo, que-
dando como algo más que un ensayo pobrí-
simo en el o&mpo de laa tr&duoelones teatra-
les. E l tipo de los contrabandistas anda-
lucas, el del ventero gitano y el oficial ga-
lanteador oetári trazados con verdad y co-
nocimiento de in esoena y de las costumbres 
de aquella tierra. Póro no son ellos las fi-
garas que más resaltan en el cuadro. Los 
personajes copiados del n«tu»,5l con exac» 
7 Tiyesa ae OOÍOXM sonto gifenft (fór-
Fomento. 
Para calcular los Ingresos se ha procedi-
do con gran mesura, como demuestra la 
totalidad del proyecto comparado con la 
recaudación del corriente año y con los 
cálculos del presupuesto vigente. E l eata 
do comparativo adjunto evidencia que eólo 
hay sámente en los ingreaoa de la Sección 
3% cosa perfactamenta explicable por la re-
forma hecha en la Renta del Sello y Tim-
bre del Estado, que el Gobierno quiere con 
fiar á la diligencia y al Interéa del B finco 
Eapsñol de la lals. También hay aumento 
en la Sección 6* por más que su aotoal Im-
portancia parezca reducida en $3 868,499,70. 
No cumpliría el Ministro que suscribe los 
estrechos deberes de su cargo si al explicar 
la razón de las cifras del presupuesto pasa-
ra en silencio sóbrela que ha sido fijada en 
la Seclon de Obligaciones generales á los 
intereses y amortización de la nueva Deuda 
y á loa gastos de conversión de la antigua. 
Fácilmente se adivina que en el período 
de traBformaolon Iniciado no podría con se-
guridad determinarse el Importe de esta 0-
bligacion. De nn lado puede alterarse la 
cifra calculada por la mayor ó menor dili-
gencia con que los tenedores de la antigua 
Deuda vengan á recoger los nuevos valores; 
de otro lado, esa cifra está sometida á la 
eventualidad de que en breve plazo queden 
ultimadas las liquidaciones oorre&pondlen-
tas á los acreedores á quienes la ley de 7 de 
janlo mandó pagar en papel de 3 por 100 y 
2de amctlzaclon, SI como es de esperar 
a garantía de los nuevos títulos y el astí 
mulo de la conveniencia quo los acreedores 
actuales hall»rán en contribuir á la norma 
Hdad d l̂ presupuesto, producen el efecto de 
Ucoí-vereilo», y KCverifica dentro del segun-
do Bíioei tr^i del nuevo»jarcíelo, los 8 millo-
nes 544 605 pasoa, calcni&dos para el aervl 
ció de intereses, amortización y gastos se 
ráa, á no dudar, saflsl'íntfa, dado que de 
Us 124 millones. Importe total do la e 
misión, habrán de reservarse por algún 
tiempo suims importantes, ya para atender 
á la conversión de Us deud&s no liquidadas, 
ya también para saldar el desnivel que la 
tardanza d^ le s acreedores, ú otra cual 
quiera causa Imprevista, puedan producir 
en el presupntsto vigente y sucesivos 
Tomblen requiere explicación la cifra que 
se d«stlna á la amortizKCion de billetes. 
Coa laudables propóalíos se ha psríegul 
do por medios Indirectos la cotización de 
esa clase de deuda creada en momentos 
difíciles para la isla da Cuba. Su sdml 
slon por el valor nominal en les arcas del 
Tesoro cuando en 1» plaza stifrían desouen 
fr s snpeilores á 50 por ICO; el estímulo 
ofrecido á los deudores al Erario público 
admitiéndoles este signo de crédito en psgo 
de sus obligíiolooeí; el deatino, en fin, de 
una sc;ms considerable en cada presupues-
to á la recogida y quema de esos valores 
h^n elle, por dasgracia insuficientes medios 
par» e'evjtr 1» estimación cen que eran re 
clbldos por el mercado. 
Atribuye el que sosorlba la lüeacacla de 
tedoa esos proceolmlmitos »1 método por el 
cual ce ha realizado hasta hoy la &mortl 
«ación de los biletes. Las subastas á la 
baja sobre los valores públicos revisten los 
carao'éres de un juego prohibido en que el 
Estsdí) estimula su propio descrédito. 
¿Quién puede tener inie'.éa en elevar el 
prestigio de la deuda nacional cuando la 
N«clon misma se obstina en deprimirla? 
Así se exp'ica que un largo período de 
subastas normalmente celebradas no haya 
logrado reducir el descuento que sofrían 
les billetes, y qno el fracaso de las dos 6 
trea últlmameiute intentad?.s tampoco ha 
yan iatrodecilo alteración visible en las 
cotlzaeiones. Por esto, sin duda, obtiene 
eu la Isla de Cuba una gran unanimidad la 
opinión de que debe desapareser el KCtual 
sistema de amortizado a. no faltando quien 
crea que puciiera renunciarse por ahora á 
sustituirlo 
Coi forme el Ministro que suscribe con la 
opinión primera, no piensa, aln embargo 
que debe renunciar á la obra bienhechora 
de dlamínulr el enorme peso con que este 
papel agobia el mercado de la Isla sin pro 
vecho alguno para las transacciones con el 
exterior. A eato pensamiento responde la 
sustitución de las subastas por los sorteos, 
en que la Nación hace honor á su propia 
firma, y las demás prescrlpolones que con-
tiene ol proyecto de ley sobre la circula-
ción de loa billetes y el valor con que la 
Hacienda deberá recibirlos y entregarlos 
No era posible mantener por más tiempo 
la perturbación que en la contabilidad y en 
los presupuestos de la Isla Introducía ol 
método de recibir los billetes por un valor 
y entregarlos por otro muy inferior alprl 
mero; el Ministro que suscriba, sin embar 
go, ha cuidado de salvar I09 intereses de la 
producción y del comercio, al proponer á 
las Córtes la derogación de los preceptos 
en virtud de loa cuales el 10 por 100 da los 
derechos dei importación y el 50 por 100 de 
los de exportación eran pagados en billetes 
á la par. Daranto ">8te ejercicio, léjos de 
sufrir quebranto los Intereses de la produc 
clon y dál comercio, hallarán un beneficio 
Indiscutible, puesto que los derechos de im-
port&clon se rebajan en un 5 y los de expor-
tación en nn 25 por 100. 
Hablara el ministro que suacrlbe dedicado 
mayores sumas á la amortización por sor 
teo de los billetes, pero entiende que ha 
b'éadoee señalado á las otras deudas un 
plazo da 50 años, no dobe asignarse á eflte 
otro muoho menor, á lo cual ee agrega que 
tampoco seiía justo agravarla situación de 
lüaooDt.rlbuyensee ó desatender obligaciones 
no móacs precisas y poronlorlas que ésta, 
para consagrar á lo que algunos apellidan 
de&trucclon de la riqueza pública, sumas co 
molas que hasta hoy ee han Invertido en 
aquel servicio. 
O iras novedades contiene el presupuesto 
que se somete á las Córtes, y de ellai, si 
quiera brevemente, ee ha da ocupar el quo 
suscribe. 
E l recargo de 50 por 100 sobre los dere-
chos de consumo que se cobran á la Intro-
ducción de las bebidas alcohólicas, faé 
creado como medio de hacer efectivo el Im-
puesto de 5 p.g establecido aobre los pre-
supneetos mxmiolpalei»; pero aquel recargo 
no ha bastado para cubrir eBbe Impuesto, y 
existe, por tanto, sobre los Ayuntamientos 
la amenaza de nuev^a Mgrifefr*; «jgg 
UU«UH/M » , F „ . « a n no guaría aoportñr. Pro 
porte, ¡mes, el que ericeribo á la sabiduría 
de laa Córtes que legalicen la situación de 
hecho, y declaren suprimido el Impuesto de 
5 por 100 «obre loa presupuestos municipa 
lea, íidjndieando al Erarlo ol 50 por 100 de 
recfei'gi» ooBCsdldo á los Ascntamlontoa so 
bre laa bebidfss slcohólicsí». 
Propóne?'! ta ¡Jibión la &©añ»clon de mo 
ceda fryecíonniía de plata con destino á 
las neeeaidades da la isla de Cuba. L«s ra 
zones de esta medida qce unánimemente 
aconeejan el oi merclo, laa Autoridades y 
el Centro coaanltlvo de la Administración 
insular, han sido con mayor amplitud ex 
puestas en la Meiucrla que precede á los 
proeupueítos de Puerto KIco. Por este me-
dio también podía llegarse á disminuir la 
olreulacion de los billetas menores de 10 
pesca, sin perjuicio alguno de parte de I03 
coiittlbuyentes, puesto que la acuñación de 
la plata, de que ciertamente no deberá a-
bueatce, prometo algunas utilidades. 
Bien hubiera querido el Ministro qne 
Goacrlba poner en conocimiento de las Cór 
íes el resultado de lafj reformas quo se pre-
paran en el Arancel do Aduanas; pero este 
trabajo, á que ha presidido un espíritu fa-
vorable al comercio y á la producción de 
la gran Antllis, no ha podido ser ultimado 
ántes del día 25, ni podrá estar en Madrid 
hasta la mitad del próximo mea. Por tal ra-
zón se mantiene en el proyecto de ley la au-
torización quo los tres fenterlores presu-
puestos habían concedido al Gobierno. 
Tales son los principales motivos de la 
obra que ee somete á la aprobación do las 
Cámaras, y que es da esperar no tardo en 
producir benéficos frutos para las más her-
mosas y ricas de nuestras provincias ultra-
marinas. 
Fundado, pues, el ministro que euscrlba 
en las consideraciones expuestas, de acuer-
do con el Consejo de Ministros, y con au-
torización de So M. el Bay (q- D . g.), y en 
su nombre de la Kulna Regente, somete á 
la deliberación de laa Córtes el adjunto 
proyecto da ley. 
Madrid, 30 do Junio de 1886 — E l Minia 
tro de Ultramar, Qerman Gcmaeo. 
Eí 
Vapores-correos. 
Is la de Cebú, que ealló el 5 del nc-
mm y aquel enamorado sargento navarro, 
que ciego por la pasión, desciende al abis 
mo, conservando en medio de todo el sentí 
miento del honor y la dignidad. Siempre, 
en todas laa situaciones, el alma hermosa 
de aquel hombre, dominado por al amor, 
resplandeca pura y brillante. ¿Qaién es 
José? E l mismo lo dice al teniente Zúñjga, 
que le pregunta su historia: 
Pasa bien: mi nombre es Jeté; 
en Elizondo nací, 
y jamáa Imsginé 
qne la suerta, daga á fé, 
me condujera hasta aquí. 
Estudiando teología 
pfcíó leí sñor; mejores, 
y cuanto en torno vftía, 
halagaba el alma mía 
con ensueños seductores. 
Cómo el hábito dejó 
y el uniforme vestí 
deciros no lo sabré; 
el fuego que ardía aquí, 
{señala el corazón) 
ma abrasó, y no lo apagué. 
Muerto mí padre, podía 
dar rienda á mi corazón, 
que mi madre ¡madre mis! 
contrariarme no quería 
en mi nueva inclinación. 
Senté plaza de soldado 
con varonil ardimiento, 
y por mi esfuerzo probado 
puedo ostentar con agrado 
los galones de sargento. 
E n esa sencilla relación hace su propio 
retrato el simpático personaje que juega el 
principal papel en esta obra. L a gitana c i -
garrera, asediada por adoradores, á quie-
nes menosprecia porque hace del capricho 
suprema ley de su cariño, se ha fijado en 
aquel hombre que no la mira ni se ocupa 
de sus encantos, para quien es completa-
mente indiferente, y desprende nna flor de 
sus trenzas para arrojársela al pecho, á 
manera de sortilegio que apreslone su al-
bedrío. José quiere rebelarse contra esa 
manifestación, y lucha consigo, á fin de 
desvanecer aquella imágen que na surgido 
en en presencia ostentando el tesoro de sus 
gracias al mismo tiempo que su desenvoltu-
ra. Y exclama en esa lucha del amor que 
se Inicia y d?l temor que engendra aquel 
oaráoter; 
Yo no quiero 
nada con l&s andaluzas, 
porque tienen— ¡Yes graoloaa! 
Y con qué salero cruza 
contorneando su cuerpol 
jNó, no quiero!..., ¿Y la flor enya 
en dónde p.e habrá celdo? 
(Mira al suelo) 
Aquí está! {Vacilando ) 
Sentí una angustia 
tan grande dentro del alma, 
al ohocar en mi! 
(^oge la flor trús breve memexto de vaci 
lacion y aspira bu olor ) 
Perfuma 
de tal modo los eentldos, 
que mi corazón conturba. 
SI un hechizo euro tus hojas, 
hermoso oluvel, se oculto, 
quiero vivir hechizado 
por ao perder la ventura! 
Míoaeif», la jóven candorosa y tímida que j 
vive con la madre de José y que ésta le des-
tina por espoas, viene con una carta á des-
vanecer aquella Imágen y á devolver la paz 
al pacho del jóvon sargento. Su noble ma-
dre le eacribe entre otras ooaae: 
"Doblan los años mi cuerpo; 
ya mi juventud ae fué, 
y necesita nn apoyo: 
tú mi apoyo debes ser. 
Cuando vengas á mi lado 
en tu dicha pensaré, 
y pues ea el matrimonio 
don del cielo, piensa en él 
para que tanga dos hijo» 
que cuiden de mi vejez." 
Pero ¡ah! de nada sirve el propósito de 
renunciar á aquella loca aventura; de nada 
la felicidad que entrevé el jóven militar con 
el amor de Micaela, porque Cármen ha te-
nido nna querella en la fábrica de cigarros 
con una de sus compañeras, el teniente Zú-
ñlga envía á José á saber la causa del al-
boroto, éste trae á la gitana, refiere senci-
llamente la historia de lo ocurrido, y el te-
niente dispone por pronta providencia que 
la lleven á la Cárcel y ordena á José su 
custodia. Cármen, que queda sola con el 
sargento, comienza á seducirlo. He aquí un 
fragmento de esa escena: 
Ctáme«i—-Déjame huir; te lo ruego. 
Si la Ubertaa a e ofteoes, 
# 
tual, con escala en Puerto-Blco, llegó slu 
novedad á Santander hoy, sábado, al ama-
necer, desembarcando el pasaje Inmediata 
mente. 
Hoy, sábado, á las eeis de la m&ñvca, ha 
salido de Puerto Blco para ésta ai vapor-
corroo Ciuiad de Cádiz. 
Revista Mercantil. 
Nada de favorable podemoa anunciar es-
ta semana con respecto al mercado de a¿ú 
car. Abrió éste el ¡úoes, peaado y qvleto, & 
causa de rumores de nueva baja en los 
mercados extranjeros, lo cual proánjo re 
tratmlento completo Unto de los vencedo-
res como de los eompraderee. 
Avanzando la semana y ooLfirmándoge 
las noticias de baja en el extranjero, a'gu 
nos de nueatros hacendados determlcítron 
vender y ae efectuaron algunas o pera cío 
neo importantes de centrifagas buenaa para 
los mercadea de la Península, con baja de 
i á ^ de real en arroba. Para los mercado» 
vecinos no hemos sabido ee haya hecho 
ninguna venta durante la eemaca. 
E n Lóadres, el precio de la remolacha h» 
bajado nuevamente á l l j H que representa 
una baja do 6 peniques desda el lúaea, y en 
Nueva Y01 k tlguen retraídos del meicado 
los refinadores y BUS ofertas por centiífu 
gas, pol. 96, no pasan de 2|- centavos, á 
costo y flete. 
E n vista de eeie estado peco favorable 
de los mercados del exterior, el nuestro cie-
rra hoy encalmado y flejo á laa Bigoleníou 
cotizaolo&er: 
Centrífogse para la Península, pol 97̂ 97̂  
de 5f á 5f rs. 
Centrífogas, pol. 95¿96, de 54 á 5 i ra. 
Mascabados, pol. 88/90, de 4 á 4 i ra , 
precios qne deben conslder&rse como nomi-
nales. 
Loa mercados de la coata también han 
estado flojos. Hemos sabido las ventas d • 
guiantes: 10,000 sacos centiífngae, pol. 96, 
en Matanzas, á 5 46 rs.; pero anulada la 
venta se vendieron nuevamente dea días 
después, á 5 26J rs. y también en Ms-tsn-
zaa, 2,000 bocoyea, pol. 95, á 4.90 rs. 
Laa ventas de la aemana eeolendeiti: Cen-
<i^a«: 2,000 sacos, pol. 90^97^ 5 í re,; 
5,597 sacos, pol. 97i, á 5f ra , 4 000 saccr, 
pol. 97, á 5 | ra. y 1,500 sacos, pol. 97,'á 5 í 
ra.; todos para la Península.—Masca&ados: 
Al principio de la eemana ee vendieron 690 
bocoyes, pol. 90, á 4 15 rs : después nada 
ee ha hecho.—.ájewsar de mieh No hemos 
sabido de venta alguna durante la sema-
na. 
L a existencia aquí y en Matanzas as-
ciende: 
IzlslMnolaen 1? Bsero 1888. 
KccibldoB haat* la fecha 
Sxportado y consnmido desde 
1? de enero da 1886. 
A flote 
Existencia en 2i de julio de 
















E u la semaiui que hoy temloa a» han 
exportado 1,391 tercios de tabaco en rama; 
2191,800 tabacos torcidos; 349,195 oajati 
Ibs de cigarros y 12,577 kilos de picadura 
y en lo que va de año, 96,832 tercloB de ta 
baco en rama; 2 barriles; 102 463,566 taba 
eos torcidos; 11458,985 osjóílllaa de ĉ ga 
rros y 114,6264 kilos de picadura, contra 
96.333; 77.275,319; 10124,607 y 103,776, 
respectivamente, exportados en igual, ópo 
ca de 1885. 
Además so esportaion en la fiemsna 45 
barriles, 50 garrafones y 12i pipas de a 
guardientí; 460 kilos de cera amadllí; 3,728 
galones de miel de abejas y 3,181 piéa de 
madera. 
Con regular demanda ha regido ea la ee 
mana el mercado de oambioii, acatenléado-
se firmes los tipos. Se vendieron letrua^por 
valor de $1 838,000, de los qua correapon 
don $426,000 á plazas do loglatem; $310 
bre Madrid, vecdldoí por el Tscoro, Cotl-
asmos: £ , de 2 0 i á 21^ pg P ; Currency, 60 
dfv., de 9 á 9i pS P ; y á 3 djy,, de 9 | á 
10i pg P.; Francos, larga vista, de 6i á 7 
pg P ; y c o m , de 6 | á 7 i j-g P, y .-le 3 i 
á 6 pg P,, £obre la Peníneul». 
Se han importado en la semana $5,000, 
que unidos á lo recibido anteriormente dan 
una importancion pt-.ra el presente año, de 
$9.826,603; con $9 293,735, en el año ante-
rior. L a exportación de metálico en la ee-
man» asciende á $8 000 y la realizada dea-
de 1? de enero á $280,500, contra $998 282, 
osportados en el mismo período del «fio 
próximo pasado 
Cerró el oro en la aero&na anteiicr do 
223i á 223i por 100 y hoy ee cotiza de 2'm 
á 220Í por 100. 
Selna moderada demanda por filtra, a-
bnadando el tonelaje, Cotlsftmcs, de $2i á 
$2f por bocoy de szúcar y á 12 centaves el 
quintísl ea sacos. 
Partida 
A bordo del vapor- correo Habana ae em 
barca mañana, domingo, para la Penínsu-
la en uso de licencia, nuestro particníit.f 
amigo el Exorno. Sr. Brigadier D. A • 
Suárez Valdóa, gobernador civil que ha si 
do de laa provincias do Matiinzaa y Santa 




E n la Gaceta de hoy so publica 
guíente: 
GOBIKRNO Q E N I K A L DB LA ISLA. DS 
CUBA—Hacienda — E a vista del extjedíeíí-
te promovido por D. Vieeníe Adz&gu, due 
ño de la fábrica da cigarros ' E i Gíemío," 
solicitando PO declare exento de pagar el 
sello móvil da cinco cstitiivca que prr visee 













yo te daré un amuleto 
para que te quieran todas 
las mujeres. 
Yo no quiero 
e&ouohar tus tontaií&p. 
Se cumplir* lo dispuesto. 
Yo soy fiel a la ordonansfl. 
Una palabre, un momento, 
¿Eres navarn ? 
Lo eoy. 
También yo ao; da?qr;í3i pneblo 
¿Da dónclB MXQÍÜ 
Da Eiízcndt) 
Yo ám Etchalar, comp? ñjro. 
Allí nací Unos gitanos 
á Sevilla me trajeron, 
y aqoí mi vida ha pasado, 
siempre anhelando el momento 
de K-g.'esar á mi íiarra. 
que aquí ma ahogo y mo muero 
Yo necesito más aire, 
más vida E n mi madre pienso 
qua me aguarda noche y dia. 
Co&ndo el trabajo dinero 
me dé para ese viaje, 
volveré á mi patrio suelo. 
Una mujer me insultó: 
yo la miré con desprecio; 
se agruparon en su torno 
las demás; hirvió en mi pecho 
toda mi sangre navarra. 
Contra mí todas vinieron; 
yo me cegué, y la cuchilla 
con energía esgrimiendo, 
quisa sólo contenerlas.... 
Tú ya no conoces el resto. 
Paisano, sabes mi historis: 
¿no harás por mí algún esfuerio? 
¿Paisano? No lo soy tuyo. 
Tú no eres navarra. 
¡Ea bueno! 
¿Lo sabrás mejor que yo? 
Nó; tus ojos, y tu acento, 
y tu cara me lo dicen. 
Tú no has nacido en mi pueblo. 
Eres gitana. 
¿(Jitana? 
Pues basta de ficglmlento. 
¡Me cansaba la mentira I 
Lo soy, y lo que yo quiero 
lo h a r á s . . . . porque tú me amas 
¿Amarte yo? ¡Por el cíalo! 
Me amas, aunque lo niegues. 
ho b@ conocido m tu aceato, 
del Sello y Timbre del Estado para tod 
pnpalatK de rlf.«, á los cupones que repart 
gratis entre los consumidores de enfibil' 
óa, por no reveíMr este acto el ca^cter de 
rlf'i, oído el oarecsr de 1» Aimlnisitracl-n 
Central du Rentas Estancadas y Loberías, 
d« a c o r d ó con lo propuesto por la loten-
deocla Ganara! de Hacienda y á reserva de 
!o que se digne resolver el Gobierno de 
S M., he diapueeto lo siguiente: 
Io Qae la Raal órden número 1420, fa-
cha 23 do octubre de 1885, ee cumpla en un 
todo, dttndo necesario, tanto para celebrar 
rifas, como para llevar á cabo los obsequios 
ó regalos á que se refiere la solicitud del 
interesado, la superior autorización de este 
Gr >Merno. 
2o Qae tiatándose de rifas, tenga exac-
to cumplimiento lo qua determina el ar 
tóenlo 142 d » la Instrucción del Sello y 
Timbre del Edtado, haciendo CASO omiso 
del decreto de la Regencia del Reino de 2 
de agosto d«» 1870 i:or estar derogada en 
el ar DÍC alo 13 ael Real decreto de la clt&da 
imstruflol^n. 
Y 3? Qae cuando se trate de los regalos 
ú obsequios que como alicientes á la venta 
de sus tfectos y mercancías, ofrezcan loe 
Establecimientos da Comercio, los puestos 
públicos, fábricas de cigarros, etc., están 
obligados * presentar en la Administración 
Caotr&l de Rfmtas Estancadas y Lotería», 
las papeletas ó cupones qua al público re-
partan, pars. que sean convenientemente 
eellafias, pagando por el trabajo que esto 
r^preHcuta y garantía que al público ee 
of eca, "el cinco por ciento" del valor to 
tai qie repreaenton los premios, ó el que 
señalen al objeto ú objetos qno regalen. 
BUbana, 12 de julio de 1886 —.EímWo 
Calleja, 
El Bazar en Puerto-Príncipe. 
No sin rason in5idábamos hace pocos 
diaa al onaparnos do este asunto, que en 
ninguna oca»íon como la presente ettab» 
más jnstiflosdo el apelar fel arbitrio de un 
bazar para na objeto benéfico. Conocido el 
destino de loa recursos que se adquieren 
por semejante medio, ee comprende muy bien 
el éxito obtenido tanto en la Habana como 
en Puerto-Príncipe, del llamamiento hecho 
á la Caridad pública por las excelentes 
Hermanas Hospitalarias, establecida» en 
esta última ciudad, en favor de multitud de 
pobres enfermos acogidos en loa Hospitales 
civiles, secundadas aqní por varias dlatin 
guldas aeñoras natura lea de Puerto PríncI 
ps. Han llovido, por decirlo aaí, loa douaü 
vos, como ea demueastea por las líetse que 
estemos dando á luz, sin necesidad de pú 
blicas excitaciones, ni de reclamos ni de 
nlnguu género de propaganda. 
AHá en Puerto Príncipe ha sido también 
acogida con entusiasmo la Idea del bazar, 
y mucho es el apresuramiento de todas las 
olaaea sociales en acudir á loa sitios en que 
se rifan loa objetos, convencidos todos del 
qua practican una obra por extremo meri 
íorla al ayudar, aegan suo recursos, al ali 
vio do tantoa infortunados. Así ee dea-
prende da las relacione» da les periódicos 
últimamente llegados de aquella localidad. 
Sí gon el testimonio de ellos, ya los pobres 
h -rii principiado á dl&fruUr de los buenos 
resultadofl del bñxar. rntíimdo esto de jóbl 
lo á lasinoomparsblí'fi Hermanas Hospitala 
úm} pertenecientes á las más distinguidas 
frtmlilae, que con santa abnegación efctán 
consíígr&d&s á la asistencia y alivio de los 
pobres eí farmos, sin perdonar fatiga, ni ea 
qnivar trabajos y cuidados personales, que 
trflxpssátn la regla común y parecen luoom 
patlblea coa les hábitos y condiciones de 
una educación esmerada Prodigios BOU 
QKÍOÍ de la caridad, la más santa y noble 
de todas las virtucifa 
Según vemos en los c ilogas á que nos he 
m í ' S n f í r i d o , las Hermanas Hospitalarias 
desean manifestar su agradecimiento á 
cuantas perconss les han ayudado en su o 
bra: á nuestra digna Primera Autoridad 
Sr. Grsneral Calleja, quo lee concedió la a 
portara del brz^r y amplió su plaso en gra 
oladel objeto; al Gobsrnadar de Puerto 
Príncipe, Sr. Brigadier Bórrir, y ^u distin-
guida esposa, que han contribuido por au 
parto &1 incremento de ese recurso para los 
oobreí: á k s caritativa»! tmnorao que ea la 
HabAfmtiRn t tcpioft^u taa l̂adoeu" oaíy y 
tE>Dt* dlllgoncla para acrecer la «ums de 
bs donativos, apresuráodosa á enviarlos á 
Puerto Príncipe, y á todos los que directa 
ó icdirectamenta coadyuvan al buen propó 
sito. 
Encargados eapeolalmente nosotros de 
hacer públioasi e«t?.B afdctuosaa muestras de 
gratUnd, tenemos un gran placer en ser in-
térpretes de los doaoos de la refarida Aso-
claoif n de Hsrmanaa Hospitalarias de Puer 
to Príncipe, cu;oa mereolmhníoaexceden á 
todo lo qae pueda Imaginarse y oausarian 
verdadera admiración si faesen conocidos 
todos loe pormenores de l&s grandes obras 
d3 ofridRd que ejeouían mofissta y erencio 
e^mente, ¿In otra recompensa quo la satis-
faecion que en el recto preceder encuentran 
jjw LAmm privilegiadas, ni otro estímulo 
que el amor al próglmo, tal como lo reco-
mlenda y prescriba la divina doctrina de 
Cristo. Algún dia tal vez al hacer la ble 
fc TÍA áo m& singular ínstltaclon harómos 
públlcoa esos Iníeresantes pormenores para 
qua obtengan el splautio general sus actos y 
tus míiecímíeatoa. 
Errata. 
Acuque al buen sentido do nuestros leo 
torfla no se habrá ocultado que en el ^nte 
penúlílmo p á m f o del artículo de hoy, 
Inés 8 / 9 , quedó en laa cajas una palabra, 
queremos subsanar esa falta, consignando 
que doude diee "ea una evidente" eto , de-
ba dealr: "es ana prueba evidente." 
C H O H I G A G T S N B R A L . . 
Debiendo precederse el día 1? de agosto 
próximo venidero, á la filaoolon de Senado-
re», per etta provínola, por haberse declara-
do nula la que ee celebró en 25 de abril ú! 
tlín!- el Sr. Gobernador Civil de l& previo 
Día lia acordado convocar á seelone^ ex 
Jo&é. 
fn tu mlr tda . . . . en la fibr 
qne has eacondilo en el pecho. 
Tírala, que no mu importa, 
pues te abrasó con su faego. 
De tu corazón vecina 
ha vivido ya algan tiempo, 
veres m í o . . . . m i ó . , . , mío 
¡Bsstfc! No me hables: no quiero 
escuchar más tus palabras. 
Te lo prohibo.... 
Esmmillo. 
Pero ¿qüó Importa lü p'-ohIbleioD, Pi Cár 
men rUebo la vordaó? El «vblamo h» atral 
á en eeno fuá1 mentó Á )a víoilma. Cármen 
nu ua'jla, poro canta como la serphnte que 
silba y íjt: fee ai Incauto pfcjwillo. Y mer-
i ello, el sfergecto la deja escapar, en-
»te ab&r dono un mes de arres-
n y lia ró'dlda de ÉU grado. L a gitana, que 
ha. ¿abldo su castigo, siente por él viva aim 
palta y un cariño que no ha experimentado 
por otro hombre, y aunque ese cariño no le 
Impide divertirse con otras amigas, y cantar 
v bailar en la taberna del Chato, lo espera 
blempra, y cuando el torero Escamlllo la 
enamora, ella no acepta sus galanteos, á 
pesar da las simpatías qua le merece. Ha 
aquí la breve escena de Cármen y Esca-
mlllo: 
Dime tu nombre, 
linda muchacha, 
que cuando miras 
hieres y matas: 
dlme tu nombre, 
porque en la plaza 
lo evoque siempre 
como esperanza. 
L a Carmen cita. 
¿Cármen te llamas? 
Más qne los cármenes 
de mí Granada 
tú eres hermosa. 
Si yo te amara 
j,qué respondieras? 
Qaé amor me agrada; 
mas que hoy no puedo 
calmar tus ánsiaa. 
De mi esriño 
tengo prestadas 
laa llaves todas. 
¿Tal vez mañana? 
No te lo niego. 
Con la esperanza 
viviré en tanto. 
arias á la Excma. Diputación para 
s 31 del presente mes y el referido 1? 
goato, 00 enyoa día?, á las diez en pun-
« d e I» mañana y un f>\ palón de la oxpre 
«ada Oorporaoif-n, debe áa reunirse les se-
ñores D pnt»do« y Compromiea b s, el pri-
mero de ello<; pa a la coostltucion de \tt 
mesas Interin -» y defloltiv» y el Regando pa-
ra llfv&r á cabo la elección de Sanadores. 
—Hiy entraron loa siguientes vapons; 
Pasa;e5 naciot'al, de Puerto Rice; Hutchin-
son y Mascotfe, amerioauos, do Cárdenas 
y Tamp», re» activamente, y Amattyol, in-
glés, do Cardíff 
Asimismo eslieron ayer IOB vapores mar-
eantes nacionales Guido y Emiliano, el pri-
mero para Matánzaa y el ú tlmo para Mos 
treal. 
—-El Sr. D. Francisco Paradela y (Jaotal, 
ingeniero Jefe de caminen, canslea y puer-
tos, director facultativo de laa obraa del 
ouestro, noa ha favorecido con un ejemplar 
da su folleto titulado Una visita al istmo 
de Panamá, en el que se consignan las im 
presionet» del autor, en su reciente vlsje & 
dicho istmo, en unión de la comisión clentí 
ñcaesp&ñola, qae merced á la iniciativa del 
Sr. Marqués de Campo visitó laa obra» que 
se practican en el mismo para la nnlon de 
los dos cecéanos. 
Damos las gracias al Sr. Paradela por au 
atonolort. 
—Ha fallecido en eata capital al Ilustrado 
jarlsoongnlto Dr. D José Sixto Bobadllla. 
E l difunto residió largos años en Cárde-
nas, de onya Sociedad del Crédito Marcan 
til ó I iduatrlal foó aeoretario. E r a padre 
del jóven literato Sr. D. Emilio Bobadllla y 
hermano político del Sr. D. Carlos Saladrl 
gas. Descanso en paz. 
—Se ha encarg*do interinamente del des 
pacho do la Comandancia general y Sabina 
pecokn de Artillería, el Sr, coronel D. To 
más González Anleo. 
---Be ha concedido la eeparaolon del Ina-
tltaío de Volnusarloe &1 tenlenti) D. JOÍÓ 
Heredlfi Ramos. 
-—Se ha oono6*íido el uso de la medalla de 
ConstHneia á varioa indivídaos del batallón 
VoSuntarloB de Segua iá Grande. 
—Por 1» Capitanía G&ncral se ha intere 
eado deí Mlnlfltorio de la Gaerra, el destino 
áesto ejército, de diez falféieces jpara ;pro 
véerlas vacnmea correspondientes a! turno 
del de la Península. 
- - En la Adminlotracion Lotwi de Adua-
nas de este puerto, se h m recaudado 
el día 22 de julio, por derechos arancela-
rlos: 
Enero ., .,,...-,,^..$22 477-94 
En p l a t a . . . . « . . - . ^ ^ . . ^ 270-35 
En b m e t e a . ^ e ^ ^ . . ^ 2,930-21 
Idem por Impuestos: 
Éü'jmémmJ»*w»¿** k.. $ 177-50 
C O i R H B O N A C I O N A L . 
Por la vía do Cayo Haeao y Tampa reci-
bimos hoy periódicos de Madrid con fechas 
hasta el 6 del actual, dos díaa más recientes 
qua las que teníamos también por la. vía 
extraejer». Hé aquí sua principales noti-
cian: 
Del 5 
Las Noticias de Málaga, dice lo siguien-
te: 
"Anoche circuló en MáUga el rumor de 
que en la estación de Alcázar de San Joan, 
había sido preso el ex ministro de la Gue-
rra republicano Sr. Estévanez. 
—Dice L a Opinión, diario ministerial, 
que el Sr. Caetelar aplaudió ayer slu reser 
vas el discurso del Sr. Sagaata y lamentó 
laa declaraciones y actitud de loa republi-
canos. 
E l Sr. Casíe^ar ha recibido más de cien 
telegramas da felloltaclon por Us declara-
ciones putilótlcae da su último discurso en 
el Congreco 
Toda la prensa europea se ocupa de tan 
elocuentísima oración parlamentaria. 
—Es probable que mañana acuerde el 
Congreso celebrar seaionee dobles hasta 
que se aprcebea lo» presupuestcB generales 
del Estado. 
—A las dos da eet* tarde ha sido recibida 
por 8. M la R-dnt Regente la comisión del 
Senado encargada de entregarle la contes-
taoloa al dlecurao de la Corona. 
Formaban dicha ccmhiií'n los Sres. mar 
quéa de la Hibana, Abasoal, marqués de 
Mondéjar, Torre, Vlllanueva, Fuente Al 
ciázar, Mag&z, marqués da Santa Cruz, 
da Agulrre, general García Tassara, mar 
quós da las Torres de la Presa, Velas 
00 (D. F . ) y marquéi de Vleeca de la Sle 
rra. 
E l marqués de la H«bana leyó el disourso 
contestación del Sanado al Manaaje de la 
Corona y despees dirigió á S. M. el el 
guíente: 
" L a comisión del Sanado que tengo ja 
b o " ^ ríft (UF^KAÍT, daíipaaa de ponor oa 
R. M. da V. í& con testación d*»i Senado 
al discurso qaa V. M. se dignó dirigirle al 
abrir ia« Córtea en la presente legislatura, 
tiene además, per «a acuerdo, la grata y 
honrosí&lína misión de fdlloltar á S M por 
su f^ie alumbramiento y por el naolmlonto 
del Rey D. Alfonso X I I L 
L% Divina Providencia ha querido dar 
así á V, M;. un oonsoalo en medio de su in 
menso dolor por la pófdída de sa aagueto y 
malogrado esposo, y á la España una ga 
rantis mAñ para sn porvenir, pues que el 
Rey D. Alfonso X I I I , educado por V. M., 
oayaa altas prendas y relevantes vlríudea 
son reconocidas por la nación entera, no 
podrá ménos de recordar clampre el reina 
do da au augueto padre y seguir su ejemplo, 
perpetuando así en Ies áilfansoa ol glorioso 
renombre que han alcansado en la historia 
patria. 
Esta garanda ea ÍJÚÍI mía preciada, por-
que el Sanado está separo, Señora, .de qua 
mléatras V M. como Rigente dirija la go 
bernaclo-u del Estado la encaminará á Is 
mayor gloria y proaperid^d de la naoioo, 
honrándotis en CBÍQ momento con ofrecer á 
7. M. el teatlmonlo do au íaquebrantahle 
adhesión 6 S M el R a / D. Alfonso X I I I 
7 á l i aaR-neta persona de la Reina Regen 
t3." 
8. M. Sa reina sa dignó contestar: 
"Señoras senadores: 
Las palabras qua 61 Sr. Presidente del 
Senado ha teeldo á bl^n dirigirme en vaes 
tro nombre, aumentan ¡a malancóllca ssle-
gi ía qae en mi corazón ha suaedido á la m 
ledad de la viudez, que la Providencia ha 
querido que mía penas como mis alegiísa 
estén para siempre unidas á laa de la na 
clon. 
Consagrada á ella mi vida entera, podéis 
estar ciertos da que la grandeva de su pa -
eado y las oeparanzas da eu porvenir serán, 
después da Oles, y de la memoria de su pa-
dre, las Imprealcnes primeras que procura-
ré gravar en el corazón del rey. 
Y si en el tiempo qua la Constitución y la 
voluntad da Dios me reserven ocupar en 
nombre del rey este puesto, me acompsña 
el concurso de los representantes del país, 
que tenéis á bien ofrecerme, abrigo la con-
fianza de que no ee verá Interrnmpida la 
obra da paz y de progreso á que asoció 
cu nombre el rey D. Alf mco X I I " 
Cármen, Siempre el que aguarda 
fino y consGMite 
premios aloanza. 
E l mío espero. 
No ofrezco nada: 
hasta otro dia. 
¡Adiós, serranal 
No ao ha engañado Cármen. Y a en libsr 
tad José, corre á la taberna, presumiendo 










allí VÍ 'Bucuentra con íifwto. Pero Cármen 
dsba ser el ángel ensilo para aquel noble 
corazón, y procurá por todos los medios 
hsoatlo deasnar y arrastrarlo con sus com 
p*ñe: 03 á haf3íre la vid* del contrabandista. 
La c&nta, la baila, Jo cautiva y lo faaclm; 
p^ro fjl toque de Ja retreta advierte á José 
su deber, y á todo renuncia para acudir al 
rajirt- l, eoando por desgracia al teniente 
Záñiga, qne requebraba á Cármen de amo-
res, llega á la taberna. Lo que no pudie-
ron las promesas lo consiguen los celos: Jo-
sé quiere matar al teniente, desenvaina el 
sable 7 le scomete; pero los contrabandis 
tas ee interponen y los separan. Y a es 
inevitable la deserción. E l soldado baja 
un nuevo escalón por la pendiente que lo 
atrae, y marcha con les contrabandíatae. 
Un mes lleva en esa vida agitada, que no 
se ha hecho para su carácter. Cármen ya 
no es para él la mujer apasionada y tierna 
da ántea. Mariposa del cariño, le fatiga la 
cooftocuancla, y piensa en el torero que la 
requebró de amores en la taberna. José no 
onede romper la cadena que lo liga á aque 
üamuler, porque la ama con insensjts pa 
e'on. Qnlera desenojarla y reconquistar el 
earlño. Y entablan esta esoína, en que se 
retratan fielmente les s^niimlentos de los 
dos pereonrjes principales da la obre: 
José. Cármen. tu ocojo depon: 
si ta tr&té con rudeza, 
perdóname; ea mi carácter, 
QU« c¿ puede, y ee subleva.. 
Eíitís 4 ida es mi tormento, 
y tengo de mí vergüdnza. 
Pero tu amor me subyuga, 
y beso hasta la cadena 
que llevo al cuello por tí. 
Carmen, Y al mismo tiampo que besas, 
me mortificas. 
fosé . Perdona. 
¿MO qolérwl 
Han asistido al acto loa ministros de Is 
corona y los jefes da Palacio. 
—Ayer no se hablado nada de po)ítioa ni 
ha habido más reuniones que las de los dí-
putsdos de Castilla para tratar de les Inte 
re*©» de las provlnoijvj qne repreeDDtan, con 
relación al moáus vivendi. 
—Rrfiriéadose L a Iberia & lafitnacion del 
gobierno al terminar la disoualon del Mcn 
saja en el Congreeo, escribe anoche lo al 
guíente; 
" E l gobierno liberal sala de eata lucha 
parlamentaria con nn prestigio y una auto 
ridad que nueatres mismos adversarlos re 
oonooon. 
Udlízaudo las vantaí*s do eata aituaclon, 
sabrá cumplir sus compromisos al par 
que sus deberes, conservando y afirmando 
las inatituotones fundamentales que defun 
demos y dando al mismo tiempo cumplida 
satleficolon á todas laa legitimas aspiracio-
nes dal país " 
—Obaervaelones hechas por E l Correo 
con motivo de la discusión del Mens? j <: 
"Han quadado dú relieve después del bo-
rraecoio incidente á qua nos refaiimon, las 
contradlcclonee importantes de derecho y 
da conducta, no ya entre el Sr. Castelar y 
la coalición republicana, sino entre los se-
ñorea Azcárate y Salmerón; pues el prime-
ro, repeliendo h s cerradas doctrinas del 
Sr. Cinovas, ae f elicitaba del advoDimlento 
al poder del partido liberal, que con su po-
lítica y sus promesna brinda á la concordia 
y á la legalidad; y el Sr. Salmerón, Imagi-
nando hipótesis caprichosas, y hablando de 
soberanía decantada y da derechos Indivi-
duaos no ga^antldcf; agarrándose á esta» 
premias arbitrarias ó imaginando nn esta 
do legal violento, pe reservó el empleo de la 
fuerza, quizá haciendo agravio á laa ln?pl 
raciones de su conciencia; pero al fin, que-
dándose en estas reservas, ptra no diegus 
tar al Sr. Zorrilla y no hacerse Impopulír 
ea el círculo da la calle de Separteroa." 
— E u la eeaíon de hoy del Corgreeo, leerá 
el íM-ñor ministro OQ la Gobernación el pro 
y acto de ley de asooiasicnee, cuyao baeea 
méa a&enolales so ilaa s'gulenteí1: 
No se oponen al ejarolcto do eate derecho 
más limitaciones que a quellas que el Código 
penal eotí-bioce ÜOIUO atentatorlaa al órden 
público, á las liiütltuoloues ó á la mor*l. 
Los que ae propongan constituir una aso-
ciación prefcentMáü sus estatutos al gober-
nador civil do la provincia respectiva, el 
cual deba conceder 6 negar eu aprobación 
eu el plazo de diez dita 
Pasado éste aln haberlo verificado, la so 
clefíad podrá empezar á funcionar. 
Uoa vez concedido el permiflo para BU 
conetitucion, no podrá ser diauelta ni tem-
poralmente suspendida ninguna sociedad, 
dúo en virtud de sentencia firme qua acre-
dite la comlBlou de algún delito en el domi-
cilio social realizado por sus eoolos. 
Sólo en casos excepcionales de Orden pú-
blico ó cuando convenga á la acción de la 
justicia, podrá decretársela clausura tem 
poral de una asociación. 
— E n casa del Sr. Pí y Margsll se reunle 
ron auoche los diputados de la coalición re-
publicana. 
Se habló del resultado del debata sobra 
el menaaja, mostrándose caílsfechoa todos 
los reunidos 
Acordaron que en la dlaouslon de la lista 
oivillntarveng&n los Sres. Pedregal, Muro y 
Pí y Margill, á cuyo efecto, si el Sr. Montlll» 
se encarga ctel primer turno, consumirán 
loa otros dos loa señorea Pedregal y Muro, 
h»bl»ndo en contra del art. 1? el Sr. Pí y 
Marg«ll. Si el diputado Izquierdista no 
h&b », consumirán los turnos los tres dipu-
tados republicanos. 
Sobre el art. 1? del proyecto pedirán loa 
republicanos votación. 
E l Sr. Pí y Mar^all concurrirá hoy al Con 
greso, y después da prometer, ocupará su 
asiento en los esc^ñes. 
—Bolsín —En el de anocha se cotizó el 4 
perpémo á 60,40 fin do mea. 
Del 6 
L a enmienda del Sr. Romero Robledo á 
la lis^a civil, pide que ae consigne la oanti 
dad da dos millonss de roal-is como aelgna 
clon de la Roina Regonte, uno como K' goa 
ta del reino y otro como viada de S. M. el 
Rey D. Aifanso X I I . 
—Deepuea de üiaoutida U lista civil, se 
discutirá en el Congraso el modus vivendi ó 
el proyecto de ley sobre osjaa especiales. 
— L a sesión del Congreso da hoy ha d^s 
portado poco ioteróa. 
E l Sr. Pí y Margal!, al prestar la prome 
ea, lo hizo con una fórmula que no admitió 
el presidente, respecto de la cláusula sa 
ganda, y después usó la fórmula reglamen-
tarla-
E l S?. Montílla no ha oonaumldo el primer 
turno sobre la lista civil, por haberle impa 
dldo asuntos partloolarea asistir al Congre-
so. Consumió su turno el Sr. Muro. 
—Los diputados autonomlataa no toma 
ron parte para definir PU programa, en las 
últimas sesiones del Congreso, porque la 
deflDÍoloa qae díó de sua propósitos el pre-
sidente del Consejj al oonbatlr la antono-
mí?, era la miara« que ellos sostienen. 
— E a el Senado ha habido esta tarde bas 
tanto animación con motivo del debate ñavr-
os del voto particu^r sobre el modus vi 
vendi, de los Sres. Vida y Moniatro!. 
E l Sr. míbUíro de E<itado ha p-onundado 
un ámpllo y elotíaenío dlccurso en defensa 
de su gestión diplomática y del convenio 
con Inglaterra, demostrando las grandes 
ventajas del mI«mo y la necesidad y conve 
niencia de la inclueioa en el mismo de núes 
tras proi'lnolss do Ultramar, cuya riqueza 
ee piomety el ministro ha de aumentar r á -
pidamente con los benefloioa del tratado. 
E l Sr. Eldnayen pronunció na úisoarso 
en que censuró el tratado, por lo que so 
aparta del convíinlo E ldu^en Morí&r, y el 
S'. Presidente del Consejo contestó en bre-
ves pero elocuentes f ases, defíndiendo la 
gestión dlpi.-mática de) p&ítido liberal, 
tanto en la época anterior como en la ao 
tual, y que el convenio presante no la h& 
podido celebrar en oíros tóriaioca, porque 
el partido liberal tenía atadas Im manca 
por loaoompccimlsoa de I03 rtonia: vadvea. 
So crós qua ee votsrá esta tarda Rúa el 
voto panlcular. 
Mañana comandará la discusión oobra ).a 
totalidad del dictlm^n de la comisión, con 
enmiendo el primer turno en contra el señor 
P e m r y Vidal. 
—Comentando L a Iberia loa Incidentes 
do ?a sealcn 'o ayer en ol Congreso, escribe, 
enire ot'aa c (mB lo slgntente: 
"En cuanto á la forma ea quo el Sr. Pí 
trató de foi malar BU promesa, añadiendo á 
ella la salvedad de trabej$r cuanto pudiera 
por el eatableoimlenío da la ropúblios, aquí 
ye encontramos una falta más grave que 
con razón ha sido censurada por hombres 
polltísos de todos los pertidos, Inolueo mu-
chos republicanos, que no Imitaron al cum-
plir el precepto reglamentario la extraña 
conducta del Sr. Pí 
- Hace ya días qua viene dlclóadose en 
los círculos políticos que loa elementos más 
intransigentes da la coalición republicana 
andsn á caza de un pretexto para promo 
ver nn eseáudalo parlamentarlo y abando 
nar las Cámaras en son do protesta revolu 
plonsrio. 
No ROS ha parpoldo que esto tnvlera fan-
dnmento, porquo sobra entender que el he* 
eho ea eetórll para los mismos flaen que per-
siguen QUO parcldariop, hemea creído que DO 
correspondería á la bo '•••n, fj da km Impor-
x-antes lüdividuos que figuran en la mlnorii 
ooaliolonlít». 
Pero, fv.! eficso. dehsn exlatlr estás 00-
rrlenfipí! cuando E l Progr's) dloa ayer qw 
loa repnb';jc«nos no se han Ido ya del Coií' 
gpfeo porque les f t U * ^ c u i r a l presupu»-
to de la r«al casa; pero que en cuanto uto 
snoed.» se i-áa para no volver, lo oaal ds» 
muestra qne á la minoría da la coalición 
repnblloana la empnj*n en el camino deis 
violencia y de loa espeotácaloa los que, poi; 
haber quedado fuera del Parlamento, no 
ven con buanoa r jos que don tro de éLh: 
cusu con su talento y su palabra aqneik» 
quo h^n ganado el trlaüf j en los comletoi. 
— E l soto realizado por el Sr. Pi y lito- i 
gall al oumolir la fórmula de la prome», 
se consideró como una desatecclcn deMM-
da á la C i m i r a , creyendo algunos dlputi-
dos qua óitoa debían oorreuponder i «que-
Ua f ilta abandonando sus asientos la pri-
mera vez que el Sr. Pí hablara en el Con-
gr«*o. 
Pronto fué abandonada eata idea por el 
consejo sensato y refljxivo de loe que eon-
«ideraban que accoa tales no admiten co-
rrespondencia y no es tampoco de aqueüofl 
que no pueden paear ossi inadvertidos. 
—Los Sres Capdepon y L?OÜ y Caitlllo 
eoatestaHn réaoectivamenta á los Srea Pe-
dregal y Pi y Margall en la dlssoiion del 
provecto do dotaoion de la C&ea Baal. 
E s posible que el Sf. Albarado expllqne 
el voto da los posibUi.s?:&£!, contrario ¿ pro- • 
yecio. 
—Hé iquí laa dlapcslcíoaes del proyecto 
de ley de asocíacíoups, farmuladoporelml-
nlPtro da la Gobercación: 
"Loa fundadores do cua'quier asccl»-
clon p-e5eata?án ocho tíias ántes de conetl-
teiri^ do? ejempla-es de sus esfiatutcsÓM" 
glfimantoH al gobierao civil, deuda se lee 
devolverá en el acto de la preaentaolontmo 
d? ellos firmado-
Trascan i loa estos ochas diss, la sociedad 
podrá corstitulrso. 
Cannío ea leu eatatutos resulte que li 
aoocl&d n tiene un objeto iMto 6 penado 
por las leyes, eí gobsrnador loa remitirá al 
Juzgado correepondiante, dando conoci-
miento de esta medida á los autores 6 fan-
dadores. 
E n eete ca«o, la nsociacion no podrá fiOM-
tlfu ríe hasta aeapues de loa víiuta diastl-
guientes al en qus te les hubieíe notificidd 
la romisiou de BUS eesatutos al juígado,y 
casa de eetarío ys, suspenderá sus funciones 
por Igual ttempo. 
Pasado este plazc», la sociedad podrá 
cosa ÜDÍIMO ó fanoiojar hasta que recaiga 
senteccia, al e) ja?z ó trí&unal no acuerda 
la euspeneim durante el proc?ditniento. 
Las aaoclacloaes quedan sujetas en cuan-
to á Ja a<?qul6lf5Íoa ae bianee, á lo que dis-
ponen las ieyea £obre propiedad corpora-
tiva. 
Lee directoreB 6 fmdadores d^rán cuenta 
al tiempo de oonvitulree la sociedad del 
lugar y día en que h%n da celebrarse las se-
siones ord;narian-
L a autioridud Judicial ea la única compe-
tente para dscretar la disolución de las a-
sociaciones constituidas, con arreglo á esta 
ley. 
L a autoridad judicial podrá suspender 
las asociaciones desde el momento en que 
empezase á proceder contra ellas por deli-
to J qae puedan d«r lugwr á eu disolución. 
L a autoridad gubernativa podrá suspen-
d?r Inrs fuuciones de cuslqnler asociación 
cuándo de sua acuerdos o da los actos de 
tus indivíduoa resuten m é i t o s bastan tea 
para esilaar que deba TepatM^e 1 íolta, 6 
puando ea h^ysn cometido delitos quepne-
dan motivar su disolución. 
E n este oaso, la autoridad gubernativa 
pondrá el hecho en conoeioiiento del juz-
gado dentro de las veinticuatro hora» si-
guientea á la suspensión, que quedará sin 
tfacro á los diez dias, tiuo es confirmada 
por la autoridad guberoativa. 
— O a noticia seneible tenemos que dar 
á imsstroa lectores. 
E n el momento mlamo en quo el Sr. Pre-
sidente del Consejo da Ministros presen-
cUba contento y fanquilo la terminación 
del dt bate sobre el voto particular de loa 
Srea. Vid» y Monistrol en contra del tra-
tado uun Inglaterra, abrigando la seguri-
dad de un trlunf > completo en la votación 
que debía tener lugar, n^o de sua aerea 
más querido), en tía D. Pablo Mateo Sa-1 
gasta dejaba de existir. 
Diírijídmo maglatrsdo de la Sala tercera 
did T ibusfil Supremo y senador por la 
provííjota de Santiago de Cuba, era el aeñoi 
D. Pablo Mateo Ssgasta una poraona muy 4 
cuerid.-i por su sabor y bello carácter, con- , 
etndo coa- irñntdad do amigos que & porña I 
le estimaban por aus envidiables oualida-
da». 
Estaba c mdecorado oon la gran cruz de 1 
leaneí la Caióilca. 
Enviamos, pues, desde nuestras oolom-
naa na sentido péa&me á la familia toda del 
fias do, y espetiialmente al Sr. Presidente 
del Conarjo 
— A . ice ió sobre la mata del Con-
g eco el proresro da ley do supresión de 
C-rjaa etpeoia es, qua sa incluirá en la ór-'l 
df n dol d'a en. cnanto tannine el dibate 
sobre áot&olcu de la Casa Real. 
L ) comisión sostiene sin varían tea el cri-
terio dal proyecto, y de conformidad oon el 
mismo, opina por que loa fondos exlstentea 
en los Consejos de Redenciones de Guerra 
y M$TÍoa y ios perfienecíentes á la Obra 
Pía de Jeruealem Ingresen desde luego en 
el Tesoro póbíioo y constituyan parte de 
ios ing osos ordinarios para el actual afio 
económico 
Sobro ects pro/eoto habrá dlaoiiskm ani-
mada, tanto por la á í fanss que algunos 
pienífin h í ? íf de la es tancia 
de ia € a j ; eápeoi&i fiel Consejo de Reden-
oior fiíí y de la de la Obra Pía. 
Do loa conservadores Intervendrá en el 
debate el Er PerDándoa Villa verde, y án-
roo de qne se diecuta el proyecto, explana-
rá la interpelación que tiene anunciada el 
Sr. Conde da Sallent. 
— E l Sr Muro ha oambaíido la lista oí vil 
en un dtacureo de buenas formas: no ha 
f»Ü6do, ÚZÍÍQ el punto de vista eaonóaiico,^ 
la cfinsuTís ecoablerts á la Monarquía y el*" 
idilio «andoroeo á la Rspábllca: DÍ aquello 
da la Cas i R^ai oueata, muoho y la oaaa del 
P/etldento costaría móaoa. 
Pero como no ea eae el oriterio con qne 
deben estudiarse laa altas inetituoloneB del 
Estado, ni el Sr. Muro ha producido efecto, 
ni au cr&cion tendrá rosonauola 
L o qno el Monarca reciba dal Tesoro na-
cional, en Esp&ña ee consaoie. Y por mu-
cho que cobra—y la lista civil española no 
es espléndida—no puede compararse oon lo 
quo gastó la República en un "año. 
Hablen por nosotros los ferrocarriles dea-
truidos, loa puentes saltados, la malina se-
pultada en el mar y el ejército coa fusiles 
4ue costaban como buenoa y no servían do 
puro malos. 








Tinto me aasdia?, 
que voy creyendo que co. 
¡Cármen! 
Toe Impertinencias, 
tus calos, tienen un término. 
No digo que no ma qnie'SB. 
pero qaiéreme, dejándom 
hacor lo que me parezca. 
Yo ad(ra lalibertsd: 
qulerís hacerme tu síerva: 
sí ú& c&rácter no cambias, 
harás que rompa la cuerda. 
Eres Satanás, mujer. 
| Y por qué me reverencias? 
Y a que eres santo, ¿por qué 
seguirme, ai te eonaen&e? 
Porque el destino lo quiere. 
Cerca de aquí pecas leguas 
hay una mujer amante 
que por mí suspira y tiembla, 
y que me tiende sus brazos 
y dia y noche me espera: 
¡madre del alma querida! 
Por tí ya no puedo verla. 
¿Qaé no puede*? Al momento! 
Anda, hijo, vete oon ella, 
T 6 no eres oara esta vida. 
Perro y lobo andan en gresca 
eternamente; entre ámbos 
ee levanta nna barrera. 
Si nuestros génios se buscan, 
v-m á abrazarse y tropiezan 
Y luego, que aqaí hay pellgos 
y el tuyo llegar pudiera . . . 
Y ol tuyo también I 
¿Qué es eec? 
¿me amsnazss? 
Si te empeñas, 
pudiera ser 
¿Qaé me matet? 
Y a Us cartas ladieoretaa 
ma lo Lan dicho algunas veces, 
pero yo me burlo de ellas 
y de tí. 
Tá eres el diablo! 
Nunca negué que lo fuera. 
No es posible ya que aquellos amores qno 
comenzaron con el sacrificio de Joeé 7 la 
gratitud de Cármen, continúen. Micaela, la 
pobre niña enamorada, ha llegado á las 
montañas que sirven de refugio á los con-
trabandistas, para decir á Joaé que su ma-
dre se muere y que quiere verlo ántes de 







d atas han :-.>liio, la eeoena está eola, y Ml-
eieia dice esta tieraa plegaria, que todas las 
tochíra vale á ¡a Sra. Cuaranta calurosos 
aplauso!: 
Ampárame, madre mia, 
R-lna de íca peesdoresj 
pró í t t l e fe á ml« temí rea, 
aleja esta duda Impla, 
Efte tem pe».tad bravia 
qua azota airada mi sien 
y que en incierto vaivén 
meciendo va mi esperanza, 
haz qne ee torno en bonanza 
y me devuelva mi bien. 
Herida por el quebranto 
vengo á eate lugar sombrío, 
y vaeils el pecho mió 
y asoma á mi faz el llanto. 
¡Virgen, si btjo tu manto 
no amparas mi pacho inerte; 
ed es tan aciaga mi suerte 
que no he de encontrar consuelo, 
¡llévame á tu hermoso cielo 
en ¡os brazos de la muerte! 
Joeé, que ha quedado de centinela mién-
tras los contrabandistas llevan sus fardos, 
encuentra al te raro Escamiílo. Riñen; lo 
tiene vencido, y cuando va á daale el gol-
pe de gracia, llegan loa oontrabandlstas, 
C á m e n detiene el brazode su amante; y Mi-
caela, que aparase ta mbien, inveca el nom-
bre de su moribunda anciana, consiguien-
do llsvar consigo al noble y extraviado Jó-
ven, que jura á la gitan« volver. Mlónsras 
tanto, el torero los convida para la próxima 
corrida que dará en la plaza de Sevilla. 
Llega el dia de ésta, y onando Cármen, 
que ea ya el amor de Escamiílo, va á entrar 
en ía plaza, alborozada por los aplausos, ee 
encuentra á Jor,é, que quiero obligarla á 
eeguirlo. Rehusa la gitana; le refiere en 
noevo amor, y Jocó, ciego de cólera, le 
atraviesa el pecho con la navaja, proda-
oiéadose la oatástrefe 
T a l e ? , en suma, el libro de Carmen, 
arreglado á la escena española por nuestro 
amigo y compañero el Sr. D . Jo té £ . 
Triay. Hemos querido dar una idea de la 
zarzuela y creéamoa haberlo conseguido. 
S A L V A D O E . 
0 tnvíora fan-
der qua el he-
fluon qne per-
oreldo que no 
de lúa Impor-
en la minoría 
tír estás oo-
Lloa Ayer qae 
) ya del Con-
el preaapue»-
n cuanta eato 
lo oaal da-
la ooallcioa 
cáramo de la 
loo que, poj; 
'lamento, no 
ro do ól la-
bra squellca 
oa comleloi. 






ra en el Con-





n y Castillo 
loa Srea Pe-
llseasion del 








londs se Ies 
mtacion uno 
, la sociedad 
alto quo la 





iate dtas fi -
0 noüflcsdo 
juagado, y 












i de laa a-
t€g\o á eeta 
. suspender 
mto en que 




loa aotos de 
s bantantea 







aoa que dar 
i el Sr. Pie-
iros presen-
orminaclon 




e sus seres 
) Mateo Sá-
lala tercera 
dor por la 
ara el señor 
arsona muy 
•áoter, con-
[ue á por ña E 
es cnalida-1 
an cruz de | 
;ras colom- [ 
ia toda del | 
Presidente I 
ta del Con- | 
presión de [ 
\ en la 6r- [ 
el debate 
ites el cri-
dad oon el 
existentes 
le Guerra 
i la Obra 







d r á en el 




B: no ha 
on ó m Ico, 







por mu- | 
¡.ñola no I 
ia oon lo \ 
les des- ¡ 
l ina se-
1 fasllei [ 
vían de 


























iodnatrla», lo qne perdieron lao rentas y lo 
qio dflHapareoló oon las cotizaciones al 10 
pov 100. 
E l Sr. Nieto ha contettado al Sr, Mnro 
en un dlsourao mny correóte y rany bien 
«stttldo. Hu raoh»z&do loa onrgos aducidos 
por la miooriu ooftliolonist»; ha defendido 
IR baena doctrina monfirqnloa, qne no ad 
ftlite la ootnparaolon áo ia lifita civil con los 
presapuestor, tloo cen la importancia y la 
grandona do la Inaíltucion, y ha puesto de 
relieve, en ña, lo qne cuer,ta la Cas» Real, 
con loe b«iQf.flolo« qne prodnoe el Tcono, 
qae íramntiza la par, y el Orden. 
—Botsín.—Ei el de anoche so cotixó el 4 
porpótao á 60 70, al contado y 60,00 fin de 
mss. 
G A C E T I L L A S . 
GRAN C O N C I E R T O — E l tercero de 'aso-
oledad cayo d^eotor artíatloo es el reputa-
do maestro D Modesto Jallan, tendrá 
ef iato mañano, domingo, á las dos de la 
tarda, en el teatro do Irljoa. So interesante 
programa es como signe: 
Primera parte.—Moaáioo sobre motivos 
de la ópeTñ Roberto elDiablo, de Meyerbeer. 
JaUan. 
Himno anstrlaoo. Hsydn. 
Rliif)DÍa da E l sueño de una noche de 
verano. Mendelíhon. 
Segunda parte. —M&rchn heróica Saint 
Sü 18. 
Andante do una sinfonía en L a . J . Mau-
rl . 
VAla l»int:o del baile de Silvia. Del'bes. 
Torcerá; parte.—Sinfonía de L a s Márt i -
res, tomando parte en «n ejeoncton el coro 
de la compañía de zarinel», cedido gratui • 
tamnnte por la emprestt. 
Gran tanda do valses, N. N. 
Las localidades para dicho concierto se 
hallarán de venta hasta nifiñana, & las oobo 
de la misma, en el almacén do pianos de 
D. Anselmo López, O&rapia 23 
Loa verdaderos amantoa do la buena 
mú-doa no dehon perder la oostiim de es 
onohar laa piezas de qae so compone el pre-
Oídonta programa, perfectamente ejecuta 
da» por una erqneeta do sesenta profano-
re»; y todo el público debe oontribnir al 
soscenlmlento de nn pasatiempo tan útil 
como recreativo y que revela cultura, ade 
lanti, ilnstraolon. 
Et . PROQIHESO .—Ea esta Sociedad de Je 
sas del Monto, tendrá por fia efeoto, en la 
noche del domingo, la fanolon tantas veces 
annnolada en qae ha de tomar parte en la 
conferencia el Sr. Ldo. D. Nicanor Trellea 
y en que rooltar&n buenas «ompoeloionefl 
loa Sres. Valdivia, Ramos y otroa. 
L a seocion de declamación también echa 
tá su cuarto á espadas, y ios aficionados al 
danzón pencarán más do cuatro oedazoo, 
Habrá carro para la vuelta. 
P L A Y A DB MARIANAO — E n la noche 
do hoy, aábado, tendrá «footo el baile de 
las sirenas pescidoras Habrá trenes ex 
traordlnarios á laa nuevo y á la una y á laa 
trei de la m^druarada. E l restaurant será 
servido por Mr. Barongner, que os nn m y 
simpático y buon moro. 
T E A T R O DB TACÓN.—Mañiua. domingo, 
dia del santo patrono de Eapafia, tendrá 
ef »eto, en el gran collaeo, la fanolon extra 
ordinaria dispuesta á fivor de loa fondos 
de la Snoladad de Bínefloonoia de natura 
lea do Gkllda. E l interesante y variado 
programa de la mlutna se ha publioado iu 
tegro en nuestro número anterior. 
D J má3 eHü4ríaqaa renom'dolifiíiiaoa la 
ailstenda al eipeotáíulo á loa Uborloaos y 
honradoi h'.Joa de GRUOÍa y á loa da lae de 
máu provincias harmanaa, tratándose de 
no obj >to tsn loable. 
U N ÁNOKD — v o l a d o á la mausloa oe 
l e s t l a l la graoiosa niñv Patno'nlo MarÍ!» 
Ma k^/, qaa era el eaomto de «n hogaf. 
A3omoañ*mo9 á sus deaolados padres en 
sn lustíílmo dolor. 
SOLTOITTTÜ — E n «uta rodaodoa sa desea 
saber el doiulollio d*l Sr. D. Faustino Gar 
el*, que oontrlbayúáuoa enoorlolon abierta 
en días p i í a io ' i , para ua obj ato benéfico. 
T í a x a o DH I R I J O A —-Una nueva rapra 
sautaolon de L a Mnrsvlltsa aa anuncia 
p^ -a m»ñaaa, domingi, por taudas, en el 
esp esado colitao, por la compañía de lo» 
Srej J a lan y Carratalá. Anoshe en la 
ejsjadon do esa mUm» obra obtuvo un 
trJn^f > la Sra Cannon». 
PUNCIÓN D R A M Á T I C A — L a habrá ma 
ñ m a , diralagj, e i L i Gmcta i . del Cerro, 
p mléadoaa an oaaeua la comalia titulada 
E x i m e n de MU mariio, por la esfindloaa 
eeo^Ion do daalamacioa do dicho instituto. 
G U A D A L U P E — E l Sr. D .P . Giraifi nos ha 
favoreoldo oon na oleinnlur, eogaada edl 
eíon, da su novela Guadalupe, de la cual 
han hooho mendon, con elogio, algnnoa 
aprecUblen colegas. Sa vende en todas las 
librarÍAB. Agradecemos el obsequio. 
ASOOtAOION DB DlPKNDIKNTBS—Est« 
Inititnto tiena anunciada H Jant» G-^ncal 
ordinaria de fia del ejorddo de 1885—86; 
y como se Haba que en ella se ha da dar 
ouonta de los trabajos de todo el año, y 
saaurrándoso qua haa da tocarse cuastlonea 
de gran lotaréd pir.k tan brillante Sociedad, 
es da esparar qaa dicha Junta esté suma 
mente concurrida, pues hamos oído co-
mentar á madios entasiaatas sodos, la 
importancia de la reunión p ira e\ vepatldo 
Infltttuto. 
CÍRCULO HABANERO .—Programa de la 
velada que tendrá sfecto en el teatro Irljoa 
la noche d d lúaoo 26 del corriente: 
Primara parta.—"La CivllUaolon árabe 
de Ejpaña.".—Confarenota por el Sr. Mar 
qaé.i de Eatéb&n. 
Redtadon da poesías, por los Sreo. Pi 
chnrdo. Lastra y Valdivia. 
Segunda parte —1? Obertura "Las alo 
gres joon.a lros do Wüidson," f»je3utala por 
la o^que^». 
2? Arla en el pilrue'1 w í n de la ópera 
" L v P j r z a del DuaiiMt" U V^rdl, oautaáa 
por ¡a laui-oad.'i HCA. MaíUde Riüi ígnez do 
Bodiígnoz, a n o quista. 
3? Vals de condono . . . . Wattenfeld, 
por la orquesta. 
4? Ríraanüti on la ópera " L ^ H1J» del 
R iflrl miento", de! maestro DoDi/saetti, oan-
tad i por la Sra. Rodrigues de Rodrigues, 
eon f.rqussü». 
EBÍ» oa compondrá de 35 profeaores brjo 
la ci'reoolon del Sr Lóper, Vice presidente 
d» ít Seodon do músico del Círoulo. 
Torcera parte - L a S^cdon de Dtolama 
01on poridrí on eecatia el Jügue5'j cómico en 
un acto y en pro'tt de Joi 6 E t emera, t l -
tal»do: Hay entresuelo, dosonipeñado por 
la 8rlta Farnándes, Sra. Gelí, y Sres. Gon-
rá!«z.. V a l d r í a y Caohurro. 
Notas.—LM 10 palcoa del centro del 2? 
pleo, estarán de venta en la Seiretaríft, 
C impóstela 58, e1 lúuea 26 hacta las 5 de 
la tardo, al precio do ocho pesos billetes. 
L a función empatará á las 8 i y no ee sus-
penderá por mal tlemp:. 
CORRIDA DB TOROS - L H qua deb* efas 
taareamañaoR, dimlng^, en la plaza de la 
oaUvi i de la Infanta, á banaflolo del espa 
da Aatodo Díaz Líkvl, coaooido por e\ H a 
bañero, dejará sin duda contentos á loa que 
gustan do eso espaotáculo. Sa lidiarán cua 
tro&ícAos da mujrte, y habrá además uno 
de oapeo pira loa afldonados. 
Y promstí «1 JÓ;Tf!n diestro 
Caando á la fiara p'ovoqne, 
Con la capa y ol estoqna, 
Portarse como raíeatiro 
¡VA L A LISTA!—Oyendo á los machrchoj 
e n » miñan'» pregonar la lista de la Lote 
ría, uno da i aoa gumajos de escohilla que 
tienen figura humana, se apresuró á oom 
prar una. 
—¿Tienes billete1? lo preguntsmoa. 
--No. 
—Eatóaooi ¿oirá qué qalaras la lleta? 
—Par» v^r a qu'enes leí han tocado los 
pratnloa graadesi 
C B R V A N T S S — L O S empresarioa de cae a 
fortunado coliseo no perdonan medio, por 
costoso que se», de complacer al público h i 
bañero, cada di» más oxidante y difidi é 
oansA de lo mocho bu-íno qne ha visto y se 
le ofreoa diferiamante 
Ydedmiaoato, porque estando do paso 
en 1* Habana el Sr. Carbonell, reputado to 
ñor de zitza^la en loa 'ea'roa peninsulares 
la E m p l e a d.? Cerva7etes no h,* titubeado 
en cont-(. tar'o por cerco i úoiero da íonolo-
1MB, deddld * á complacer al auditorio ¿úu 
á costa de naorifidoa. 
Debuta* á con Las Hi j t s de E v a y, auced-
vamente, irá dando á conocer su saleóte re 
pertorio, 
P/og.* .mn, p.n dicho t í ' i tr i , psr4ranñ5.n», 
domingo: 
A la?! 8.—^¿ bofry 
A lae 9. ~¡Pobre Gloria! 
A la*. 10 —Toros áe puntas 
W A L K I N G M. CHT — k c í i f i o de aod% 
riñes da ijno r; auoi ia »u uaeitro número 
anterior, coai ¡ isi.r l oi 31 del corriente, en 
el circo teatro d » Jané, e i e\ lagar que 
ocupan huy Ua laííec<n del mismo. 
L M pírsona*», qui des jen tomar parte en 
la bompotend*. o»irán dirigirse al director 
del WaWng Micht, café da loa br-Jos del 
expresado dro i 
E L TÍO V I V O —P^ra oi día da Sintlago 
Apóstol, patrono d j Bioaña, díiipaaa el 
alegre Í'ÍO FVw una g -aa ntatinéi, en su 
looal de la callo á.* Naptuao, fcenta al Par-
que de Isabel I I 
L n fioata que menn" . ,> na a osiá dedicada 
á la ganto menuda, y será obsequiado con 
un magnífloo regalo oa4 * niño que gane 
traa a-gollai. 
E l expresado Tto Vtvo ha contratado una 
&an<ta de mî Ioa y m que wnsaíceisaaían* 
dones loo días de moda, qae son: domingos 
mártea y viérnes. 
AUTÍNTIOIDAD T I B B I B L I . — E n oasa'de 
un comerciante de onadros. 
^ —¿Es nn Wateauf Podéis garantfzarmfl 
su autontldda^T 
E l comerciantfl ofendido: 
—iCabailero V. lo dudaT |Yo mismo lo 
he visto bacerí 
E i comprador queda oonfandldo 
L A AMKBICANA—Búaquaula ustedes en 
la calle de "í^o R»fjel, l únero 29, donde 
eofuvo E l B isar P a l i e n . 
E s una tienda de buten, dirá uu madrile 
fio. 
E s una cmx, de mistó, exclamará un an 
datas > 
Ea nn ee6f»b!edmlento de chupe usted y 
déjeme el cabo, agregará un gunjlro del Ca 
no ó de B dnndron. 
Todoi la onooeo. todos acu len á ella 
porque L a Americana demp^e tiene nn 
gran ennldo de góaeros de novedad y los 
vende muy barates. 
Léanse, duó, los anundoo que poblioa 
am >nuf<o en otra sección de este periódico. 
D » G U A W Í B A O O A . - E Q el Cadno E«pa 
ñol de la villa de lao lotnas tordrá efeoto 
mufisns, domingo, una f jnelon extraordl 
nail?, poniéndose en ot cena el melodrama 
P.>r la marica española. Adem&o, habrá 
concierto, condoyendo k velada oon baile 
haeta el oeñonazo dol alba. 
PBBIÓDIOOS D3 MADBID —Como verán 
nueetros lectores en el anuncio <ju« publi 
OMnoa en otro logar, el conecido y activo 
agente da periódicos nacionnlPS y ext'-nnje 
roa, Sr. D Clemente S^la. O Rellly 23, re-
cibe con la mayor regularidad los principa 
leo diarios y sem?mí.rl'-8 de la Córte, todos 
«lira repleíns dr* noticias de todas el ases y 
c -n gran abundancia de lectura, entre ellas 
el movlmUnfo político de cada dia an e) 
S íncdo y en el Congreao. 
Ui>o dfi loa máa icaporcantes es el Diario 
de Sesiones de Cortes, el cual reproduce en 
todfe «o pureza, exactitud é Integridad loa 
dlesarsíitique «e proaonclon en el Congre-
ao, y que O-ÍBI siempre obtenemos inoom-
pleton por fsomarloa d i otros periódico». 
POLICÍA - - E I celador del Angel, susllla 
do de no» pareja d« Ordfln Públioo, detuvo 
á un iudivldno bUnoo que habla causado 
variiie let-lon^o lavea á uoa vecina de la ca 
lie d * la B jaiba 
—Por eetsr en reyerta nn cooíioro y un 
oarretooferu fueron oonduddop á la celadu-
rfa del Cristo, saliendo el primero oon va 
rías oontoalonea de segundo grado. 
—Por el celador dol Cerro fnó detenido 
nn iudivldno blanco, que estando en reyerta 
con otro de Igual d»s<i, le dinparó nn tiro 
de earablna, n ) oRusindole daño alguno. 
— E u la callo de la Habaoa, esquina á 
Tejadillo, fasron detsnldoa por un vigilante 
doa muchadKB de 16 y 17 años de edad, 
por estar «n reyerta, saliendo ámbos leve 
mente lesionados. 
- Por el celador de VUes fué detenido 
on moreno, K.1 qae remitió al vívao psra sn 
ingroso en la oárcal, por estar circulado. 
- - E n la celaduría de San Láztro se pre 
senté un individuo blanco, de 17 sfioa, de 
oendicnte de una bodega de ia calle de San 
Ignacio, manifestando qae el encargado le 
nada dado de golpes, causándole varias 
oontnsloneo de cariietor leve 
- Por el celador d» Ragla fueron sorpren-
dí dea varios adáticos que expendían pape 
le tas de Ja rifa china. 
Hay quien se leteresa en deaaoredltar los cigarros de 
enta fábrica Importwta. El qtio tal trabsjo se toma 
pierde el tiempo Jaetlmosamente, puesto que los cigarros 
d« ' Bl Oomero'o", soríin siempre solicitados por el pú 
blico, porque además de tener ana elaboración exqui-
sita, son de loa mas baratos qne se venden en Ja Habana. 
Para aoreiit^r una marca no es menester desacreditar 
otra. La mejor recomendación consiste ón los materia-
les que se empleen. 
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VOTO DB GRATITUD —Sros. LANÍIAN Y 
K B M P , Nueva York —Muy Srea. míos: Creo 
de mi deber manifestar á Vda. que desde 
liaos tros años venia padeciendo unosfner 
tea dolo reo articulares fijándose estos con 
m»?or tenacidad en la reglen lumbar sin 
oedor á coaotoe remedies y medicamentos 
he tomado ala escasez Ultimamente, deci 
dldo por consejo de algunos amigos, hice 
nao de la Z ARZ A P A R R I L L A DB B R I S T O L 
observando maravliloBamonte se me retí 
raban los dolores á medida que tomaba es 
te precioso medicamento, dd eual he oon 
sumido 7 frascos para la extinción completa 
de mi dolencia. E l agradecimiento me obli-
ga á hace r á Vds. eflta demostradon de re 
conocimiento á que desde loosto queda obli-
gado su mny atento S. S. Q B S. M,— 
Román Artigaa.—Barcelona, 25 deoovlom -
bre de 1870, 40 
LECCION DE DÍTE R E S PERSONAL. 
CASINO E S P A M l B 11 HABANA, 
E l demingo 25 del corriente, á las doce 
del día, se verlñoará la Junta General ordi-
naria del cuarto trimestre del presente sño 
social, con amglo al ari. 55? del Regla 
monto y cumpllóudoaa las prescripclonee 
dol 42? 
Lo que de ó'den del Excmo. Sr. Preal 
dente HO publica para conocimiento de to-
dos Ice Siee Sóoloa. 
Habana, 19 da julio de 1886.--E1 Secre-
tarlo General, A. Rojo. 
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Elegantee y baratos se hacen los vestidos 
sn el gran taller de Modista L A F A S H I O -
N A B L E . 
Es una equivocación creer que cobramos 
el Injo del establecimiento; en esta casa ee 
confecciona desde el más rico vestido hasta 
el modesto. 
E n 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
daje. 
Tambion hay un gran surtido de sombre-
roa, última moda. 
Se venden además ricos camisones borda-
dos á la mano y con encajes, matinées, 
ropones, velos, azahares y toda clase de ar-
tículos para oqulpos do novias. 
Y para niños, hay constante surtido de 
vestidltos, faldellines, oamlsltas, birretes y 
toda clase de objotos para canastillas. 
Variedad en flores finas. 
Todas las mercancías las recibimos di-
rectamente de Europa: y en cuanto á los 
trabajos de esta casa, reúnen el buen corte 
y elegancia que tienen acreditado. 
L A F A S H I O N A B L E . 
&'¿> O B I S F O m , 
Co. 863 P U i 
Solemne Ootavario £ Jesns Saoramentado 
en la ig-lesla de Belén. 
El d<>mir g.-v 25, á las 74 <fc )a ma&aca, emp^ará el ejer-
ciólo del prlcaer día, seguido do la misa cuitada bendi-
ción y reoerva du 8 D. M 
LIO<J demás d\»B do I» semana, con ocasión del Jnblleo 
Circular & isa 8 b brá ¡a misa oant&da, y rezada & las 9 
y 13. Por 1A tarda, todns los días & las «e reeará el 
Santo Ronario, eegnldudel Octavario del S Saoiamento, 
deiaines se cantará el Trisarlo, á la 8. Trinidad, termi-
náodoso con el o»nto del S»nto Dios, bendición y reserva 
de 8. O. M . 
Kl sábado 31, fiesta de San Ignacio de Loyola, habrá 
mis* i o'emne á toda orquesta y sermón. 
Sil lúnes sígni' nts, 2 ae Agosto, como primer idees de 
mes. á lt»8 7J de 1» mafiana, empeearán ios ejercicios de 
la Cofradía ao las Almas del Pargatorlo. 
P297 7 24 
Real y Muy ilustre ArcMeofradía del 
Santísimo Saoramento, establooída en 
laigleda del Santo ángel.-Secretarla 
No hab'éndoea «-f. etnodo el domingo próximo la fes 
tividtd del Santísimo Corpus Cbrieti, á causa d i nial 
tiempo, »e avisa a los Srt s. Cofrades, qne ésta se verifi-
cará el pró.xinio domingo 25 á las 8 de ia nuCana y 5 d« 
la tarde Serntg* & los -S'tvi. FeraiaT.os «n asisteacia á 
dichos onltoa.—flfcbana 23 de Jallo de 1886 — K l Vice 
Seoretítrlo, José María de Sooartás. 
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DIA 25 DB J U L I O . 
Santiago el Mayor, apóstol, patrono de Espsfia, y san 
Cacnfate. 
S»ntiago Apóitol, hermano de san Juan, evangelista, 
el cual fué d^go'lado par Herodes Agripa cerca de Ja 
pascua, Sus sagradas reHquiaa fueron trasladadas de 
Jeruialem á Sspafia tal dia como hoy, y se guardan á 
uu extremo de ella en Gallóla oon muy singular vene-
ración de aquellos naturales y gran cononrrencia de 
fieles cristianos, que por devoción y por voto van A 
visitar el sepulcro del santo Apóstol oon gran concurso. 
D I A 26. 
Señora Santa Ana, madre de Nuestra Stfiora la San-
tísima Virgen María,—Celébrase en Jesús del Monte; y 
B*n Pastor. I . P. en la T. O. del Cármen en San Fran-
olsoo de Goanabaooa. 
F I E S T A S ELi L U N E S Y MÁRTES. 
Misas Soltmnes.Sn Balen del Sacramento, de 7 á8« 
en U Catedral, La de Tercia, * ! « 8á; y en le» demás iiZle-
Iglesia de SaBto Domingo de la Habana 
Continúa el Jubileo Circular en esta Iglesia exponién 
doae S. D M. á las siete de la maBana y en seguida misa 
rezada. A las ocho misa cantada «olemne, y mlaas rosa-
das á las nueve, á las dlee y á las doce, ésta con órgano 
y cantos alusivos al Smo. Sacramento. Por la tarde, A 
las s)e*M se rpza el sante rosarlo, la visita al Smo., el 
'JDrisagio oantaao y Motete», concluyéndose con 1» ben 
dícion ? reserva Kn el último ola, domingo, habrá 
sermón del Sno. Sarcamento ea la misa sojemceque 
nretíioará el R. P. Oo-nisarlo de la V O. T. de N . P. San 
P.anoiHCo de Asis, Presbítero D. Fidel Oodinaoh; so 
oaatará ¡SI Trlsaglo dospue* do la ml«a de doce, y por ia 
tarde, á Ja» circo y media, ae rezará el santo rosario, la 
visita al Hmo. Sacramento v prooesion solemne de este 
Divino Sefior, terminando oon 1* bendición y reserva. 
Enseguida so izará la bandera d« Santo Domingo en la 
torro de la iglesia, por empozaras la novena de eete Pfir 
trlarca al diasigalents lúnes, 26 del comente mes de 
Julio, oon mUa solemne diariamente, rizo de la novena 
y doi sonto rosarlo. 
En el dia 3 de agosto próximo, á l a i sois de la tarde, 
sa cantarán con orquesta las visperus solomnes del mi» 
mo santo Patriaroa. A la oración se rezará el santo 
rosarlo, meditación y grao salve con letanías á toda or 
quesU 
JSn el si^niontedia4 de agosto, á laa nnove de la ma-
fiana omn. zará 1) solemne fiesta do este saato fandarior, 
con orquesta, predicando las grandezas de tan esilare-
oldo PutrUroa ol K P. Muntadas, Bsoolapio. 
Todos los demüs dias de su octava, á las ocho do la 
mafiana, habrá fiesta solemne oon orquesta, y á la ora' 
cion se rezará el santo rosario, meditación, salvo y le-
tafias con orquesta. Celebrándose en la fiesta del dia 
5 de agosto á 1M Divina Pastor* de nuestras almas con 
lanegirioo que predicará nn padrn de esta (Congregación 
.o Santo Domingo Bu la desta del día 8 de agosto.se 
celebrará á Santa Juana de Aza, madre del referido Pa-
triarca, predicando su panegírico el mencionado Pbro, 
R P. Muntadas, Ksoolapio. Y en la fiest» dd dia 10 de 
agosto se celebrará la ootava de dicho santo fundador, 
de quien predicará el R. P. Vicario di 1 Monasterio de 
8*nta Olara Pbro. D. Santiago Tdjairo. 
I I «y concedidas mujhas indulgencias á los fieles qne 
asistan á estos actos religiosos. 
Habana, 23 de Julio de 1886 —El presidente, Miguel 
Gralit Poro. »2S4 2-2t 
Parroqnia de Ntra Sra. de Monserrate 
CULTOS A L A SEÑORA SANTA AMA. 
Continúa la novena de la Santa á los de la mafiana; 
la gran fiesta será el dia 26 á las 8 de la mafiana, con or 
que^ta y sermón por el Sr. Pbro. Ldo. D. Miguel Domin-
go Santos, cura párroco de Sabanilla del Eaoomendador: 
lo quo s« avisa á los devotos de la Santa para su asisten-
cia —Habana 20 d« Jallo de iSUQ.—L* Camarera, A. # 
de V. 9 .72 5 21 
J E J . X » . ¡ O . 
BJ Dr. D. Jcsó Sixto Bobadllla, 
H A F A L L E C I D O i 
Sus fcljog, hijo político y hermanoa 
políticos qne susoriOeu, euplícan & 
BUS amigos ee airvan rogar á Dios por 
en alma y &Btatir & la casa mortuoria, 
Amargnro f?3, & laa custro y media de 
la tarda de msñana domingo, para 
acompañar el cadáver al Ct-menterio 
de Colon, en donde ee despide el 
dnelo. Habana, 24 de Jolio de 1886. 
Emilio Bobadllia y Lunar—Mario Bobadiila y 
Lunar—Ventura Lunar—Leopoldo de Sola é Ira-
di—Cários Saladrigas. 
Oy'No so repartes esquelas. 
1-2R 
E L ILMO. SR. SUBINSPECTOR 
DE SANIDAD M I L I T A R 
DR. D. HIQUIL Di LA PLATA 
Y MARCOS, 
FALLECIÓ EN LA HABANA BL 25 DE JULIO DB 1885, 
E l miércoles 28 del corriente, á las 
ocho y media de la mañana, se ce'e 
brarán homas fdaebres en la iglea'a 
¿le S m Aguatia, por el eterno desc»n 
so de su áima, y todas las misas que 
en e»e dia ee digan en dicho templo 
aplicadas en EU sufragio. 
Sa viuda ruega a las persona» de su 
amistad, parientes y felinas piadosas, 
lo encomienden & Dios. 
Dn. 074 
E l liiberal 
E l Globo 
E l Imparcial 
l ia Corresponclenííia de E s -
paña. 
E l Progteso 
L a Keptíbllí-a 
L a 55poca 
L a Oan^ta á & Madrid 
los cuales publican extractos más 6 menoí extenocs de 
las sesiones de 1*8 C6rt??; pero t i único qne publica 
complejas las sesiones, y u<>r lo tanto el IÍO'O en que pne-
dea Bailarse íntegros l is dlecurtos do 
NUESTROS DIPUTADOS 
SB EL 
l > I ^ E I O D E - ; E - v I O N E S . 
Todos estos p^iióiiiooo «ereciben yee admiten sunr!-
oiones & ellos on la 
de perldüoos nacionales y extranjeros 
P A R A L E L O . 
Cuarenta slgioii coctemplabau las pirá-
mides de Egipto las tropas francesas, y cua-
renta años de brill"nt»s re-uitadoa acredi-
tao que el »gU4 E X O E L 8 I O R , úolca pT«s 
miada eu la exposioion de Amberee, ea 
raegníDico rero<»d o para loa qae padecen 
do'. esr.óm»go. Trtmeíe en cada comida un 
vaso del í g a a E X C E L S I O R y so conciuve 
ron íaa malas dlg* etionet*. Pídsse eu todos 
los < a%. Dej óairo principal Amargara 18. 
í»33d 4 25 
O'üeill i 
Cn 9Z: 
M I E i T S B I L I 
23 Habana. 
2 25 
C O R S E S 
í i l 
abdominal 
B H I G I E N I C O , 
por Mme. B O U I L L O N 
93, O ' R E I L L Y 93 
A V I S O m o m s T E 
Tenemos elbonor de participar & las señoras y sefio-
ritas que bemos recibido por el último correo francés 
várias cUses de gí ñeros blancos y de colores, con los 
cnaios bacemos snestros Inmejorables corsés desde 
TRES DOBLONES hasta UNA ONZA ORO garan-
tizando sn dnraoion de DOS Y MK1MO A TRES 
AÑOS. Advirtiecdo que no entregamos nlngon ooreé 
qua no esté artísticamente entallado y sjustaio al 
cuerpo. 
KOTA. Para los trajes, vestidos y sombreros reci-
bimos eomanalmenoe las últimas modas y novedades de 
París. 
Aprovechamos esta olrcunstancia para participar á 
las señoras que acabamos de recibir los AHCECADO-
IISS do resorte adoptados para las últimas modas. 
9338 4-25jl 
Habana. 15 de Julio de 188S. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Mny eefior nuestro: 
Parílcipamoa a, Vd. que p i r escritura de esta fecha, 
ante el Notario D. Cftrks Amores, hemos constituido la 
sociedad de 
Pereda y Palacio, 
para dedloarxics al ramo de camisería y artículos ane-
xos, habiendo adquirido con tal objeto el establecimien-
to 'Xa Piinoesa," calle de O'JRoUiy número 1 y 3 con 
sus ciédltcs activos. 
Sírvase Yd. tomar nota de nuestras ñrmas que apare-
cerán al n'é, aprovechando esta oportunidad para ofre-
cernoa á Yd atantes 8. S. Q B. 8. M., 
Ptreda y Palacio 
D. Franc'soo Pereda, Amará: Pereday Palacio. 
D. Francisco Palac1©. firmará: Pereda y Palacio 
9350 1-25 
S R A T Í T D D . 
Trece años há os he dicho 
tío qne roprodnEoo ahora 
Y hasta la fosa ó el nicho 
Lo mismo 03 diré sefiora. 
D*Ana Oorp, víu la de Barrio, 
E » SUS D I A S . 
De gozo mi pecho henohido 
JTxpresa ese sentimiento, 
Lbmado agradecimiento 
Que á mi alma está adherido. 
Como bueno y bien nacido 
De nobleza obliga emana, 
Y lo mismo hoy qne mufiana 
Beslde fijo en mi sien 
Qae de Ana, recibí un bien 
i, 'cn qué te lo pago Ant? ^ M 
Con decir una y mil veces 
Qae te tengo muy presente 
Y que al Ser Omnipotente 
Elevo por t i mis preces 
Pagar anhelo oon oreoes 
Ta humanitario servloo (1) 
Mas ya que tal bent .fiólo 
Nunca puede ser pagado 
Deja en tu dia sentado 
Qae no te olvida Patricio. 
Habana, Julio 26 de 1886. S. A. T. 
(1) Muy grande ha sido el que dicha Sra. se ha dig-
nado dispensarme hará unoa cuatro lustros oon sus asi-
duos cuidados en mi larga y penosa enfermedad de la 
xdata, cuyo imperaoodero recuerdo guardo en lo más 
nuUtedeiviAlCMN SW iH& 
A mi dietingaida amlg?, la Ppreciable 
Sra. doña Ána Veital de Oautro, 
EN SUS OÍAS. 
BONETJ. 
' Cuando pulso mi Jaud, 
Soio canto á ia vlrtutt.' 
No hallarás en los versos que te envío 
Mi sincera ainl>«t&d en *u alborada. 
La dulce entonación tan bien rimaba 
Qio embelloc )a b iena peería. 
Pem f i la expresión del alma mía 
Qae un samdo t« ofteoo albouzada; 
!• s sones do mi lira destemplada 
uarecen por completo de armotia. 
Si en el mar borrascoso de la v da 
B ¡jel es e) mortal que va surcando, 
Tumbo tras tumbo o n afán buscando 
La realidad de sn ilusión mentida. 
Soporta el vendaba), seguro puerío 
£1 jasto en ultra tumba enoneatra abinrto. 
Juan Fernández 
Por no haber perlódioo mafiana se publica hov 
9324 1-25 
S 6 
s 1 , 
L a Campana y P. P, W, 
Fábrica especial do Cigarro?». 
En el sorteo 1.219 han sido a^racbdos I03 cupones si-
gaieutes: EEÍN? 3 380 9 3 0 » 
^.303 . . 30 
3,310 . . S 9326 la-24 <d-25 
de sn valor notnloal en pago de lo qne compren on 
B l 2 ? ñ ñ l , 
Composteía 46, entre Obispo y Obr&pía. 
Dos escaparates espejo, uno paUstendroy otro nogal, & 
R y 6 onzaí; otro de ca<>ba muy bueco y peinador qno 
haoe ine.ío; dos pianos como nuevos qao han costado 
2ú y 21 onzüg & 6 > 7 OOZ.JS respentivamente; otro de cola 
para cafó por U 0 penca billetes; nn aparador y nn laCM 
rodemcplo y fresno, ooea especial por lo muy bueno; 
además hay lavabos, tocadores, sillas y sillones de Vie-
na. meses, consolas, mesas correderas y de alas, palan-
ganeres muy baratos, chmas de bronce y do hierro de tó-
aos tamaños mny baratas. 
Relojes y leontinas de oro, plata y niksl al preoio qae 
quierau. 
No es de cobre, ni es de hierro. 
Ni es de oro, ni es de plata, 
Ks la Cándida paloma, 
Es la tórtola más casta. 
(3e oontinnará.) 
3 2-24a i -Ui 
Sociedad de Instrucción y Recreo 
SECRETAEÍ A 
Ocn mo+ivo de la festividad de nuestro Santo Patrono 
el APOSTOL SANTIAGO, la Junta Directiva ha dis-
puesto para ol día 25 del corriente nn gran baile quo 
tendrá efeoto en el hermoso Tentro de Irljoa, cu^as 
puertas se abrirán á laa 11} de la noche, daudo comienzo 
el baile ni torminnerse la función que la benen érita tíO» 
OIBDAD «BNEFICBROIA D E MATURA LES 
Olí O ALICIA Ofüebra á favor de sas fondos on el GKAS 
TEATBO DK TACÓN. 
A las 7i oe ia noche saldrán procolcnalmente de e°te 
dentro con direooion á dicho G-ran T-atro. ol CÜEKPJi 
DE K A I L E PWOVINCíAÍi E L OELPROt* ' ECOS 
D « G A L I C I A " V LAS COXlSIONlCS DE H.AS 
OIRKCTIVAS DE LA SOCIBOAD DE B E M E F I . 
CENCIA V CENTRO GALLEGO, precodidosde una 
banda de músiua y hachones encendido',- retornando en 
el mismo órdon ai teriulnarse la fundón, al Teatro de 
Irijoa. 
A eite baile, qne como en los afios anteriores, d¿ el 
nontvo en obetqutoá sn querida hermana la Sociedad do 
Boneñcenola mencionada, atdatirán la Direotiv» de ta 
misma, cnantas personas hayan tomado parte en la fan-
olon y los S-'S Sócios de este Centro, sirviendo á estos 
últimos de billete de entrada, el recibo de la cuota socinl 
del presente mes. 
No se admitirán transeúntes, 
Habana, julio 22 d* 1885.—Hl Secretario, P«Wo Bo-
driguez. Cn 056 1-228 8-23d 
Esta Scoledftd Icetalsda on uno de loa ri-
tió» ñafia c. n cnldos de eft». oaplral y clr-
ouad»d¿i de tib?iin gfs jarolnraB, t i « o e á ftifl 
MocA&áoc funciones, bailes, y tccU clase de 
recreo licito, y ademáí, en m&o de enferme-
dad asistencia médica gratuita en Caía de 
S&lnd 
Di fentan de todoa eaoa benefl^loa lo mis-
mo loe catalanes que loa hljoa do onalqnii r 
otra provincia, con solo satisfacer i» ecora 
menínai, qa© m de tres pesos WDetee. 
Par» más pormencrea dirigirse á Secrete-
ría dt* 9 i ft 10i de la mañana y da 7 á 9 de 
la noche 
Habana 20 do Jn lo de 1886.—El eecreta-
rio, Jaime Angei. 
Ca 950 8-21 
JOCIáCM DE D E F E T O i » 
DEL 
Comercio de la Habana. 
Secretaria. 
Con arreglo á lo que presoriiie el art. 24 del Regla-
mento general de e'ta Aiooiaolon. y oumpliando el últi-
mo punto del art. 28 del mismo según acuerdo de la 
Directiva, se convoca por este medio á la Junta general 
ordinaria del 4? trimestre del 6? año social, que habrá 
de tener efecto en loe salones de este Centro, el domingo 
25 mes actnal, á 1 vi siete y media de la noche. 
Para tomar parte en esta Junta as requisito indispen-
sable la presen taolon del recibo de la cuota del presen-
té mes. 
Habana, 18 de julio do 1888.—Ei Sooretario. Sf. Pa-
On. 038 7-18 
L A F L O R i 
B a t e e s e l m e j o r v i n o de m a s a que 
v i ene á C u b a 
P í á a i s s e n tedos l e s rastauT&nts y 
foadsis, 
L o veodeai e l po? asayor s u s ú n i -
cos» sreceptoares 
P S R S l l l i G k C?^ 
51URALLA 86 Y 87 MERCADERES 29^ 
LOCRBÍA: LA BOI11BA, LOCKRl».: ÍÍA C S Ü Z VKKDE 
Telefono 68. Telefono 347. 
T J u cutarto de pipa, con m á s 
' e 6 g-3 ; £ '¿ ' -eK. . . . $ 1 6 oro. 
XJn g a r r a f ó n . . . . . . 3 " 
t j c a ca ja coz* 2 4 m ? d i a » 
bote l las 3 " 
n$*¡i>^«Uí> í ' U U i 'SaU^-
M a t a r z i » , Ampudin y Mardones ~ 
C&ider-asi, Gonzalea 3l6r*i y Comp.— 
Ci*3» fuegos, Fel ipe Gutiérrez.—teta.** 
aabaooa, Sera/tn A l i ó . — H a b a c í i , I^o-
c e r í a L a Vaj i l la , G á l i a c © e s q u i n a á 
Z a e j a y « n todas i a » pob lac iones 
importantes de la I s l a . 
&a rec ib ido u n g r a n sur t ido de 
m a c i t a í s de f o r m a s c o m p l e t a m e n t e 
n u e v a s y de m u c h í s i m o guato; t a m -
b i é n h a l i a g a á o xtn e s f e r a o r d i ñ a r l o 
s u r t i d © de juegos de tocador y de la-
v a m a n o s , todo io c u a l v e n d e m o s á 
prec i e s b a r a t í s i m o » . 
Tu Sf,? 15-5 
refe rma es 
lo hacemos 
SUf.» nivndv q;j«5 DO lodt-e uu strea ami-
gos y ftlíeu. as. h brán r ec ib ido la olrculEr 
qae elgae. rtoi dd referimos la 
t-b 't d U en nnes ra sastrería, 
púM'«o !»»»» Moa tomes nota 
MQ S • naeacro: 
P^rt^i. ..moí. á Vd qne por mátuo con 
v-nio te b» Ltíf.&rudo D Mñxlmo SteJn, 
de la s aFírerí», la qae c< nfilocnrá bajo la 
dlr. oolon de D Stmoa A^ler. 
CreócDOíí oportuno records-- el corte y bnen 
gn to dt- D, Simón, coD' oldó dal púMiCO-
SQB preal,» eido io» (oás altoe qas se 
han cobrado en la Habai^ y á conseoGen-
oía de ancíntaree ol año 1881 el repetido 
D Slmoo Aüler ee hizo noa notable rsduo-
olor* que eqol^ale á un 30 per 100 móaos á 
'» que ee agrega la ve-taj^ d? pn" trabajos 
lo hcy 
Para qafe d<-í^pfireica- íoaa dud» do «1 
p&ra eê o objeto empleamos mercaccíaB In-
VÍTIOMÍ, d remo? quj nu slras compras 
dó.de ía época te \A rijáacoit-n df? preoloa, 
se p:acilv5s»n tn gran efcala y directamente 
sn Iss fibiio-iS de Inglaterra y Fianois; 
eütfts oocdiclones nos perialteu continnar 
emplesndo tes m^Jir^s telas de les fallda-
-'es acobtambrAdfcs en eí>ta cu cas;-. 
Naestro lema ea vender muoba y b5en 
yo'dído, ó sea, vale más muchos pocos qao 
pocos muchos. 
Invitamos á Vd. para que nos favorezca 
on eus encargos y se convencerá de nues-
«;ra reforma, aprovechando esta oportuni-
dad para ofrecemos á sus órdenes attoa. S. 
3. Q. B . S. M., Simón Adler y O* 
Cn 855 13-2 
D B . R O L D A N , 
M E D I C O HOMEOPATA. Especialista en enferme-
dades de niños y secretos de mujeres, Oonsoltas de once 
ánu». Lamparilla 16. 9321 10-26J1 
D B . E B A S T U S W I L S O N . 
DENTISTA. 
Prado 11G entre Teniente Bey y Dragonea i Eonoxa> 
ríos srradnados á la época y A laa fortonaa de los olien-
tes. No es necesario abandonar la dentadura & la pér-
dida por falta de recursos para oriñear las picaduras. 
Bl Empasto Calvador es un buen sustituto 
L A A M E I I I C A , D I J . B O R B O L L A Y C í 
5 4 y 5 6 , C o m p o s t e í a , 5 4 v 5 6 , e n t r e O b r a p í m 
Nnevrja facturas de Joysa di» oro y plata oon brllitinteB, zafiros y oirás piedra* preciosas. 
Relejes do oro, plato y níquel de loa mejorta fabricantes de Europa y de Amédca. 
L A N O V A D A D D E L B I G H i O : B L C S L E B R B R B L O J C O R T B B B K T . 
Prendedorea, pulsorae, eortijaf, dormilonas, candados y cuantas alhsjia máa ha Bans lona r ío la moda par» roalíar la hermoinra de 
la retna de la creación. . , -
P R E C I O S B A R A T I S I M O S , S I N C O M P E T E N C I A P O S I B L E . 
Muebles de tedaa ©lates Dnevoa y da poco UÍO, ül alcance de todas las fortunas. Camas de bronce, de hierro y de palisandro. Pei-
nadores y locadores de todos tanufids, & preoloa de verdadera g^nga. 
PÍSI oe de I^ieyeJ, Ermríi, RjlnnelOC y de todos lo» demás ÍAbr 'CttDtes de fama nulveraal. 
Comprar en LA. A M E R I C A es hacer fortuna, porque p» r poao dinero m oonidgnen muchas cosas, muy buenas. 
S:i oí mpran alhsjus anilgaas de oto y de p'&ta, btiUantdfl y otras piedras ílna«, muebles y planos. 
A p a r t a d o n . 4 5 7 . T e l e f o n o n , 2 9 8 . 
u n 0)6 
p i a n o s . 
8-1211 
B E B I D A D E M E S A S I N I G U A L . 
E J O t AJ £1 K L O 
I « a q u e t i e n e a g r a d a b l e s a b o i s 
l e a m á s h i g i é n i c a . 
Kl pgu» EXOEIJSTOR esti ranonoolda como el mejor regulizidor d i ias digestiones lentas y penooaa. 
Sirve de mazuíftoo refrejeo tomáadoln coa azúcar 6 oon oa»l juier eiropn de írntaH. 
VA agu i EXGKIJMI^H es de superior oalMad. v poots sofl de tan exoole.-ite pureza. 
USTl )A PRffiMIA.DA de todas laa ai;na8 oonouT-rnteM á 1» Esponsión de /Lmberes do 1885. 
n É u w » s M « S £MIÍÍ3ÍITB!-I LA. aECO.«iiEíf Í»AS Vitmí a s m o A VBÜOAOSRAUEÍÍT K 
DIETETIOA. 
n a vsf^in* í porm^or, 18, Amargura 18. 
v ja * * ^ j j ieuil, Botica de San Mignel, Industria esqaln* á Sau Miguel. 9291 7-25 
cociaclrona fr^nco^a. F.trtieti'a (i sus oltentaa y amigas 
en g.juer-;) huber trasladado m reáidancta á la calle de 
Viilegns 39, entre O'R'iliy y B -jiiia 
9243 15-2^1 
i'árlwía Finí» 
Ompoeteb» US, entre Tenlento-Re^y Ri Con saltas de 8 a 9 de 1» mafiana y de 1 á 3 de Ta tarde 
8298 28-4,1» 




De U 4 2. 
26 5 
C/onooltas y operaciones de 8 de la ma&ana i 3 de la 
tarde. 
Grátia para los pebres que io norediten de 9 4 10. 
HOTA.—A la primera visita serán desengafiados loa 
que nc tengan remodio.—San Rafael 36. 
RS30 ».TI 
Dr. F . Cabrera y Saavedra, 
ha trasladado su <lomloillo & la calle de Onba nám. 104, 
entre Muralla v Sol —Consultas de 11 A1. 
:. (1 935 26-17 j l 
• LOS A. ue 
PROCUHADOia 
Deep «oho: 




A n. 2, Vedado. 
2«-lBil 
DR. CASAS 
de las Facnltadés de Paria y de M<«irld. Tratamiento 
eíipe-vial de las enfermedades del hígafio, aparato diges-
tivo y alaterna nervioso; oonsoltas de tina ú tres. Tejadi-
llo ti. 8379 liUfllt 
• O r - Gr<AJE*.GrjaL.J!VTA.m 
Nuevo aparato para renonoolmientos con lur. eiétrioa. 
T.AIUPAHIU.A 17. Horas do consultas, de 11A1. 
Especialidad: Matriz,\íí.ñ armarlas, Laringe v slfili-
tloas. C f59 i -J l 
aa- DKBDICIÍt& T Of M.t J i A. 
Ccnsnltas do á 4 de la tarde. Habana 49, enquiña á 
Tej«<lillo, ÍÍ 860 1-Jl 
A C E I T E P A K A , A I . Ü M B B A D O 
l U i i K T 
DB LA FiBBICA 
L O M GIMAN & M A R T I N E Z , 
Neto Yofk. 
Litore ú.9 Explosión, hamo y mal olor. 
170 GRADOS D E F A R E N H E I T . 
Este aceite esti fabricado por una redestllacion espe-
cial, exolusivamsuto uara el uso doméstico y muypar-
tloularmeut^ donde hay sitios. Es cristalino como el 
agua destilada. Sn luz es olara, brillante y sin olor. 
Es tan completamente segnro 
que si la iümpara se quiebra por casualidad, la llama 
qnedará extinguida en el acto. Está envasado en la 
misma forma que el kerosene cómante, teniendo las la-
tas un sifón de Patente qne permite llenar las lámparas 
ron la misma lata, sin derrames de ninguna especie. 
Lía mismaa lámparas en UFO en la actualidad sirven pa-
ra la Luz Diamante, limpiándolas y poniendo mecnes 
nuevas que no estén saturadas con otra oíase de kerosene. 
También envasamos la Luz Diamante en latas de 1 y 
2 galenos expresamente para el uso de familias. 
D B V E N T A 
S . A G U I L E R A Y O Í 
A P A R T A D O 396» 
O B R Á P Í Á N ; 2 6 . 
F R E M I O M A Y O R , $75 ,000 . 
BIl.r.KT«a KNTRHOS, «5.00 FKAOOIONK8 M I 
PROPOROION. 
Lotería del Estado de Lonlfliana. 
Oertijíctmoit loa abajo firm*nU$,ou4 bajo nuestra n j -
venñsüm y dirección ut hacen todo» los preparativos paru 
(00 Sorteos mensuales y trimestrales de la lioteria del Es-
todo de Louisiana; <f**e tn persona presuncxn»».)» i» ovJe-
bracion dedichostorteos y qn* todos s» efectúan oou honm 
radet, equidad y buena fsy autorizamos á la Júmpresa </u» 
haga uso de este oerrijicatío con nuestras firmas an fac-
imils, tn todos tu» stmrncto». 
UK t PRHF«ISOStA ( L B f l E N T A L V 1>W PIANO dá l^ociuncs A domi ilio. San Ignacio 16 y Muralla 64 
«formarán. 0 91 4 22 
I l a f a e l a S e r r a i n o ? 
T i ü D A DE PEQUEÑO. 
P E 0 F E S 9 E Í DE P U N O 
Ha trasladado sn domicilio á 
O B R A P I A 3 1 . 
On. 9:6 8-?4 
COLEGID ISáBBL LA CATOLICA 
DE l » Y ^ E N S K f i A N K A . 
D i r s c t o r a : M * L u i s a D o l z . 
€ O W Í p a í t e l a t31, Plazuela da l̂ elen. 
Los exámenes privados dol 29 tr l rei t ro ee veritloarán 
en este plantel dnl 21 al SO lo qae oe pone en conoci-
miento ae los padres de las ednoandas. 9 JU 4-23 
Profesor de solfeo y p iam Clases en su casa y á do-
mluilio. Amargura 98 altos. 9185 15 21 
EBri O^BAf iOf l DE HELEM SE OFIIECE UIÍA profetora á dar clases á domicilio en módico preoio; 
adelanta los nilios en poco tiempo y les evita el estudiar 
mucho pormodto de explicaciones; por este modio toma 
el nifio más amor al estadio por ser ménoa cansado: ho-
ras en qne se tratará, de ocho á 2 de la tarde. 
9093 5-20 
T. O H R I S T I B , 
PROFESOR DE INGLÉS.—Se ofreoe al públioo y 
colemos para la enseñanza de este idioma lo mismo que 
del francés. Oficios—Hotel Luz—Cuarto n. 8. 
H 09 20 29|n 
M u m m ñ m L O S S S T A D O S « n m m n 
O £68 60-24)1 
de Aceito Puro de 
o d e 
. Y DB LOS 
Hipoíosfitos de Cal y áe Sosa» 
Es ian agradable a l paladar como h kche* 
Poseo todas las virtudes del Aceite Crudo de 
Hígado de Bacalaos y las de los Hipofosüto», 
Cura la T i s i s . _ 5, 
c u r a i a ríRbüidrid Generase 
C u r a la E s c r o r u i a . 
Cura ©I R e u m a t i s m o . . 
C u r a la T O S y Resfriados. ^ 
Cura ©I Raquitismo en los Ninoe^ 
D Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las Facul 
tades de Paris y Madrid, Subdelegado principal de Medicin* 
yCirujia, &c. s !• . ? j . 
CERTIFICO: que he hecho uso con irecuencia en mi clientela d* 
la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con HipofosfitOf 
deCal y de Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión d« 
comprender las ventajas que produce en los enfermos que ne-
cesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinait, y qu« 
rehusan por ei mal sabor de la primera de ellas-
Además estoy convencido que los estómagos deucaaos ie 
«oportan sin el inconveniente de la regurgitac^n. i 
MANUEL S. CASTELLANOS,' 
.Híbjjta, Marí« I fle i88io 
Santiago de Ob»- * 4e AtoS» ilS»^ 
Sres. SCOTT & BOWNB, Nueva York. 
Muy Sres. mios : Doy á Vds. el parabién por habeí «abidfi 
reunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, grato al paladar 
y larga conservación ; sus resultados terapcuhcoi, sobre toaf 
en los niflos, son maravillosos. tv*--* 
Con este motivo tengo gran placer en hacerlo gmotteí 
Soy de Vds, S. S. Q. B. S. M. 
Dr, AMBROSIO ©EJSXOr 
o/." ..,.,<. ... .-rtuu ¡bi» I-»Í«C.»* * •) ¡fueS**® ^ ' " « a S m i .. 6:v. W iesvmf ~ «VW^ 
PARA TEÑIR EL CABELLO, BARBA Y BIGOTE. 
Este gran descubrimiento químico ocupa ú\ 
primer lugar entro todas las preparaciones para 
cambiar el color del pelo. Solo es preciso u-
earlo para concederle la superioridad que po-
600 sobre cuantos tintes se ofrecen al público 
para el importante objeto de dar al cabello un 
hermoso color negro como azabache ó oastaSo 
en BUS diversos tintes. Es el único tinto inflo 
tanfánoo infalible, fácil do emplearse. : 
De venta en las boticas y perfumerías mas a» 
oredítadas. Eemitiremos circulares é instrno-
ciones en español. Diríjanse las cartas y pedi-
dos á ;0SE CRI8TAD0R0, No. 95 WiLLIAIV! 
STREET, NUEVA YORK. 
tiwuoiMdOifdm • m i m m s n o i m 
ro mwLEmsums TOD/sTmujsHAT 
Habiendo llegado á nuestro conocimiento qu« e» 
ia ciudad de la Habana se ha ofrecido en venta un» 
bebida llamada " Schiedam Schnapps," con cuy*, 
sombre pudiera engañarse al público tomándole 
por nuestro tan afamado 
S C H I E D A M 
S c h n a p p s A r o m á t i c o 
U D O L P H O W O L F E , 
advertimos á todos los consumidores de este t r t t 
culo que nuestros únicos agentes para toda la Isla 
de Cuba son les señores 
A N D E . P O H L M A H I Í & C0o 
Cal le de C u b a a i f , 
HABANA. 
Y que ninguna otra casa en la Isk de Cubs, tien« 
íl derecho de ofrecer en venta bebida alaun* 
fcajo el nombre de **Schnapps'* "Schie-
dam Schnapps" ó "Schiedam Aromatic 
Schnapps'* por ser nosotros los únicos fa-
bricantes de labebida conocida en el mundo 
tintero bajo este nombre y que por consiguienta 
onmlquier artículo que se ofrezca bajo est» 
aiombr», sin. l levar nuestres, j i r m a Sus ¿ J 
•ssXDííiderarso como FALSIFICADO. 
Comisarlo», 
que mtoriben, Banquerot dt Ifutva Orleans, paita* 
••.»-. • .m nuestro despacho los billetes premiados de la Lo* 
loria, del Estado de Louisiana que nos sean presentados. 
i . tSi. OGLSSBT, P R B S . LOUISIAPIA MAV. 
B A N K , 
J . W. K I I . n a K T I I VKKH. 8 T A T B MAT. BAK HL. 
A. BAL.UWIM, l'KEM. NKW-OÍIIJBAM.H K A » , 
BAMK. 
Incorporada en 1888, por 36 aOos, por la I>gialatnra 
páralos objftoa d« Bduoaoloii y Oarload—oon nu oupital 
de $1.000,0v(i, al quo desde entónoea M le ha a^ref;*^* 
ana roHorv» <1e máa de 91(50,000. 
Por uu Inn nso voto popular, au tranquioia totmm hoy 
parte de la pi eaentn Oonstltaolon del Bstado, «duptaiU 
en diciembre 3 de 1879. 
Brtlaúnloa Lotería otorgada por el voto populaí da 
un Estado. 
Loa sorteos tienen lugar todos los meses, los extraor-
dinarios cada tres meses, en lugar de oada seta como hft*-
ta ahora. 
Nunca te pospontn, y los premios jamás te rtfotetn. 
n i A O N I F l O A O F O H T U M I U A U DB OAMAK t'WA 
FORTUNA. 
Octavo g r a n « o r t o o , c í a » » I I . quo 
« e t ía de c e l e b r a r e n l a A c a d e m i a 
de Mú>aica de N u e v a O r l e a n a , e l 
m í a t e » I O de agosto de 1 8 8 6 . 
Sorteo Mensual u* 
Fremlo SEayor, $75,00^ 
100.000 BILIiETBS A €INCO P E 8 0 H VTtXHX 
Frttuoiuues, ea quintos, en proporción. 
UBTA oí Loa rmiMioat 
I FRKMIÜ AIAITOKDS $ 75.000 
1 PKBMIÜ MAlfüK i HL — 25.000 
1 Pitimro MA YOR DB 10.000 
2 PRKMIOSDU A $B.000 . . 12.000 
6 P1UCM1Ü8 DB. 2.000 JO.OOO 
10 PKBMIOa DIB<—• 1.000 . . 10.000 
20 .. ,, — . ~ 500 . . 10.000 
100 „ „ ...r̂ , 200 • - 20.000 
8)0 ,. n -iu . 100 ^ 80.000 
600 „ „ «0 _ 20.1)00 
1.000 , ii ,a—11 26 25.000 
APBOXmAOIONBS. 
0 Aproxlmaolonea de 760 Z, 6 750 
9 „ „ . . . . . . . 100 . . 4.000 
0 „ „ - . - » - , 260 M 2.25«> 
1.967 Premios, anoondentes A- — . . . $205.600 
I<os podidos da aooledadea deben enviarse solamente i 
la ollolna do la Bmpreaa en Nuera Orleaua. 
Para otros Infomeo, «e dirigirán las oartas dando la> 
se&aa 6 dlreoolon oon claridad. l.OH <3IHOH POMTA. 
Mi'- Oíros de Kxpreno 6 las letras de oamblo ae envia-
ron en sobres ordinarios. Las sumas en efectivo pueden 
enviarse por el Uxproao, siendos los gastos por cuenta 
de 1» Bmprosa La correspondencia se dirigirá A 
M. A . D A t 7 P m n 
New-Orleans, l ia . , 
0 blan * RU. A. DADPDIN. 
Washington^ D. C 
Los giros postales se harán pagailerofl y 
las oartas oertifloadas se dirigirán a! 
niVW OEILBAW8 NAVTONAL B A N K 
lyciw-OrlAAiis» (.ie* 
M a n u a l do Enformcaadcs , 
por F. UOHMIKKYS, M. D. 
KSOÜADKIINADO KN 
T E L A y D O R A D O , 
So cavia pr t i l J e i Í M l l M r t ó o o S t ^ j N 
CÜBAN. NOS. PIUNOIPALES. PBECIO. i 
1 Fiebres, Congrístion, inflamaciones ó» 
IjonibrioeK, Fiebre de Lombrices y Cólico íiO 
lilautOi Cólico, ó dentición de las criaturas 50 
Diarrea, cn Minos y Adultos 60 
DlHonterín, Retortijones, Cólico bilioso 60 
(l ( ólern Mórbus, Vómitos í>'> 
" Tos, Resfriado, Bronquitis 50 
Neuralgia. Dolor de muelas y de cara ñO 
Dolor do Cabe/a, Jaqu.ecd Vahidoa 50 
.v, Dispopsln, Estómago bilioso 5(» 
1 l|.Meiistrii!ieion supi iniidii, ó con dolores BO 
E S P E C I F 
1t""i( 'o 'iM'a, Kl^istruácloii muv profuTa... .TTT, 
(!nip, Tos, Respiración difícil 
Houma Niilada, Erisipelas, Erupciones 
UonmatÍRmo, Dolores reumáticos 
Fiebres Intermitentes, y remitentes 
\lmorranas, simples ó sangrantes 
Catarro. Fluxión, aguda ó crónica 
Tos Ferina, Tos violenta 
Debilidad general, desfallecimiento fwico.Uii 
Ti .de Klíioncs 
iiddlldad de los nervios, derrames seiiiinaU a 














i td- l íc venta cn la» principales botica» «lo la Isla. 
Agencia y depósito general Iloticiv CoMiv-ipoillann, 
li-ifaclNo. 11. Habana. 
P E P S I N A C R X S T A X . I N A 
DB 
l a c u a l h.a a d q u i r i d o f a m a s i n i g n a l p a r a l o s o igu ientea t r a t a m i e n t o » . 
1. E a varias olases de dispepsia. 
2. E n deWiWnaos ae íoao geuoro. 
3. Como resolvente de la materia muco-purulenta. 
4. Inyectada como resolvente para la sangre oongulaa» en la 
vejiga. 
5. Como ríisolvente para las manchas oscuras y membranas dif-
téricas, usando una Boluoion caliente á una temperatura que no pase 
de 130° Fahrenheit oada 15 minutos. 
6. Mezclada con la comida como excelente digestivo. 
7. Inyectada en las cavidades por medio de una aguja aspirante 
para la dlfloluoion y expulsión de materias acumuladas. 
8. Para hacer digestiva la leche, mezclando á cada pinta de lecho 
callente algunos granos de pepsina prévimente disuelta en un poco 
ie zumo de limón: indudablemente superior á la pancreatlna, y más 
e c o D ó m i c a . 
P M T l l U S PBP8QU CRISTALINA. 
Cada botella contiene 75 pastillas en tüsls de 2 ^ gr. y vale nn poso. 
Da venta en la Habana —Jo&é Sarrá, Teniente Rey 41.—LoM y O*, Obrapía 33 y 
35, y Antonio Gonsalca y O*., Agular 106. 





C U R A N m 
E F I C A C E S ! 
D E T O M A R ! 
> A L I V I A N ! I 





L A JAQUEC 
D I S P E P S I A E S T R E Ñ I M I E N T O Y D E S A R R E G L O S D E L A B I L I S . 
oadonea en telee casos 
tyJietes. QaSOi 
para oriñ-
' ee pplloa 6 preoio» infimoa en 
N o h a y q u i e n h a y a t o m a d o de estas P i l d o r i t a s q u e n o las t e n g a p o r m a r a v i l l o s a s . S o n d i f e r e n t e s ^de t o d a s l a s d e m á s P i l d o r a s , 
y no h a y que c o n f u n d i r l a s c o n ellas. C u r a n a u n e n casos e n q u e h a n fa l lado c u a n t o s r e m e d i o s se h a n p r e c o n i z a d a h a s t a e l d í a ^ y 
eso s in o b r a r á m a n e r a de p u r g a n t e n i p r o d u c i r e fecto c o n s e c u t i v o a l g u n o d e s a g r a d a b l e . E l q u e las t o m a n o se d a c u e n t a de h a b e r 
t o m a d o M e d i c i n a , c o n s t á n d o l e t a n sdlo e l e n c o n t r a r s e b i e n . Y a n o se s i en te c o n v é r t i g o a l a g a c h a r s e , c o n s u e ñ o d e s p u é s de comer,1 
n i t i e n e d o l o r de c o s t a d o ; a n t e s b i e n , v u e l t a l a b i l i s á s u c u r s o n o r m a l , h a d e j a d o de e s t a r b i l i o s o ; f u n c i o n a c o n t o d a r e g u l a r i d a d 
v i e n t r e , s i n p a d e c e r e s t r e ñ i m i e n t o ; e n u n a p a l a b r a , m e j o r a d a l a d i g e s t i ó n , se s i gue u n n o t a b l e a u m e n t o de a p e t i t o , y t o d o p o r h a b e r s a 
t o m a d o t a n sd lo u n a s i m p l e P i l d o r i t a » S i n fa l ta a l g u n a c u r a n s u a v e y p r o n t a m e n t e t o d a a l t e r a c i ó n d e l E s t d m a g o , e s t i m u l a n c t 
h í g a d o y r e g u l a r i z a n l a a c c i d n d e l v i e n t r e , Q u i e n se e n c u e n t r e c a n s a d o de t o m a r las a n t i c u a d a s p i l d o r a s v o l u m i n o s a s q u e d a n c ó l i c o ' 
d e b e p r o b a r la s (P i ldoras de la, C o v o n a , l a s ma's p e q u e ñ a s q u e se h a n f a b r i c a d o h a s t a e l p r e s e n t e , y p o r l o tanto l a s m á s f á c i l e s 
t o m a r ; n o c o n t i e n e n a b s o l u t a m e n t e s i n o v e g e t a l e s i n o f e n s i v o s ; n i p u r g a n n i p r o d u c e n c ó l i c o ; p e r o s í c u r a n de u n m o d o t a n s u a v e % 
i m p e r c e p t i b l e q u e c u a n t o s l a s han t o m a d o l a s t i e n e n p o r p r o v i d e n c i a l e s . D e v e n t a e n t o d a s l a s B o t i c a s . 2 5 C e n t a v o s e l f r a s q t i i l l d j j i 
T H E B L O O M R B M B D Y 0 0 . , 4 1 P L A T T S T . , N U E V A Y O R K . 
Depós i to ea l a M t e u J O S E BABBA¡ 8721 r ' { 
L A 
O B I S P O Y A O T J A C 
L O S E S T A D O S D O S 
S A N R A F A E L Y « A L I A N O . 
^randio^o es ©1 surtido que han recibido ê t s dos casas; todo lo más nuevo y elegante que hay en París lo tiene liÉL FRA.NOIA y L O S ESTADOS-
UXTDOB E í Sr. Fichardo n« se cansa d© mandar nr veíáaáes y decirnos que vendamos barato, así es que los precios de estas dos casas son el asombro de todo 
el mundo. Hemos hecho una rebaja grandísima en todos los géneros y para que se convenzan no tienen más qtte leer este anuncio detenidamente. 
60,000 docenss de pañaslcs para bolillo bbncos y 
de colorea á 1 real nr o 
10,000 ohalinaa de encaje, blaneap, crema, anules, rosa 
y negra, á 1 real. 
I ^ m s r de lazos y chalina de blonda á 1 real 
h » pañcelos para el bolei lo de dobladille de ojo con 
ietraa bordadas, a. 4 re. UDO. 
A M E D I O , A M E D I O 
5 , 0 0 0 piezas de clanes muselinas y 
otras tela*. 
T O D O B N 
10,000 piezas de cachones viobís, poplines, olanes 
y mneelinas á 1 resl 
Las bertes de una vara de ancho, tela de novedad 
para vestldoa, á 2 ra 
Las fedor: a, ttlaa de ecoaje para falda?, á 30 cen-
iavos 
Pietaa de crea todo hilo 6 $2 pieza 
Pnntoa do Gr ola de colorea A 10 ra 
Raata de stda rte colortB ; esde 4 ?8, 
Cutr6 blsnt o para sayas á 15 ota. 
Gante ancho para forro de catre á 4 rs. 
B I I a l i E T I i S 
Yerbillas de colorea á 1 real. 
Loa clanes de 22 hlioa qne valen á 6 rs. L a Francia 
lo* vende á 40 o'a 
Maaeiiiias blancas bordadas á. ü rs. 
Casimires d i pura Isna p*.-a fiases á 12 rs. 
Drlies Lóndres pura flueea á 4 rs. 
Oíanos de tmion de buena claee á 15 cta. 
Chailn&a de c lo ee de aeda á 6 ra. 
Safaba de color entero á 20 cta 
Toallas úa felpa & 20 cta. 
Camlsetse crudaa para hombre á 6 rs. 
Medias crudaa para señora á 4 rs. 
Medias crudas para hombre á 4 rs. 
Punto americano para mosquitero á 4 rs. 
Piezas de crea catalana de pnro hilo con 35 varas, á 16 
pesos la pieza. 
Dril blanco üúmero 100 legítimo, á 10 rs 
A fombran de fielcro grandíeimaa, á 8 rs. 
Calzonci'losde orea catalana á 20 rs. 
L a illas para vestidos deede 2 re. 
Chaconat blanco á 1 real 
On. 1)69 
OJO AQUI, líos cascos de sombreros para señoras que nos quedan de la gran remesa que recibíÍSIO?, los damos á UN PESO en billetes 
Lúnes y viérnea gran venta de retazos. Muestras franca» de porte & todo» lo» {mtito^ dé la IIIÍH 
O Í W F P B O T F Q F 1 i V R \ I T f* F 34 25 
L i b r o s é Xn^prono» 
Para ganar mucho dinero y 
saber de todo. 
e raros riOvleiiuBS de ¡BS artes, industrias y 
Oü ¡ios y los f orprenflentea de la Nstnraleza, oon nn re-
psrtcrio de cnriosldades y de conooimiestne útDes Con-
IUAR Beoretos para roeservar y aumentar m bvi'.v • 
haner oro y pinta artilioial: para toda olaaede pintura 
daj i t el ó'fo h^sta el oriental; haoer barcioea ycharj-
lev. vin<.8 an, ti i ale» y e n frutas de Cuba; cerveza 
vinaRvon, siropes potradas, esencias, s^nas odoríferas, 
jíwtillas, ttntas, dorar y l Utear tn frió, lavar ron per-
ídoolon con uooo jab<n, qatíar mau ;Las. jardireiís; jae-
gis do manof., física y qnli? ioa' ocreativ»; tefi't le todos 
ó llores los Heñios cu ro cola mág .̂'!»; velas de hermosa 
las v duración dtstfmelón de annnai« n">civo?i oai bor 
esonóraioo; v^gota i one^ químicas 8"rprendentsK; Un-
tastisgírria; fuegos ertiñaialea. migo t-^mo v gon»mV)u-
lUmo, ablandar 01 marfil y el cuerno; endurecsr el ven': 
t ' .Mr fl líes de i»ra, llcoríg; mej rsr los vinos y nn mi-
l lón !r,ai> da saeretoa cur Of.lsim'8. La obra consta de 
caatT" toiKtüíP eltaflrao precio iio 2 peso» billete». 
SIIÜD 
0<5l 
i E - X T A 
rí-EBILLY 
4 3íi 
Orá«ttií>8 de Kap^leon 
Diescentivos btliete».—Manual ó guía para asl t t i rá 
1*3 corridas de toros, 20 centavos bi'ittss. 
9U7 
OBISPO 5 4 . - L I U R E B I A . 
4-25 
i 
: ^ CE. M I BáEiTIS 
PKV.CtOS EN B I L L E T E H . 
» E VEKTA 
Salud m^T-. 23 Ubreiia Habana 
(Jra^ diccionario encailopédloo utivursal de 1» lenftua 
ea it.Mlaiu. balo la direc • on del Sr. 8 rrao». 15 graedes 
tonos gruetos con muchas iAmln>>e. perfectamente en 
Oa^lernado, costó $102 y ae dá en ul ioflmo precio it glJ 
Uastelar. La Hevoiuclon Rallglosa, obra fl!oa6ti o 
Ílatótics, Saronarola—Lulero—Ofclvko—San Ignacio d« ).o;». etc.4 tomos may. r ilustrados con muchas «Ara: 
ttv*, costó $1S0 y fe da tn — $ii 
B ohm La vida de los animales (Historia natural) trâ  
diuo oa perfúota dol alemán, ó grandes temos oon má 
¿i3,!í00 lámtnAB y nuches cromes, costó 277 pesos y He 
Buffon, Historia ustnral. Comprende los tres reiro^ 
elloiou anmentüdacon los DUGVOS descubrímiontos du 
esta oiecoia. 9 tomos mayor, muchas láminas, costó $1 
ysedsken —~ $M 
Cé?ar Cantú. Hietoria trnivercal. 10 tomos mayor 
láminas y retratos en acero, costé $ ICO y se dá en.. $10 
Bíletin de Legislación y Jurisprudencia. 40 tomos bu -
&» pista espafio'», costó $215 y se d t rn $78 
L'.fuente. Historia goaeral do E^pafia. edición com 
pleta eu 30 tomos gruesos, buena pvtsta. costó 128 pesi a 
y .v (¡á nn $t~ 
Idem, id«m. Idem, edición en 15 tomos, letra mas chi 
cha, sedápiir $" 
Aballa. JDareoho administrativo, 8 te. grueaf S, buera 
p»*ta, costó $60 y se dá en— $ •« 
Fornaris. Cantos d^l Siboney y Poesías virlas. 2 ts $1 
Poesías do Plácido, i tomo... — $ 
Saco. Historia de la esclavitud, papeles históricos 
pallticos y colección póstoraa, 4 tomos en 4? con butr a 
p»«ta costó $30 y ge dan en . . . $7 
Para piarlo. Üna colección de doce piezas de múei 
que valen $12 ee dan todas por . . . . . . n . $ 2 
EN FRANCÉS. 
1,'¿'M tomos eu francés de novelas y viajes, empasta 
dos y á ia tústica por la tercera y cuarta part í de eu 
Tálcr. 
LECTURA A D O M I C I L I O 
Se dan á leer más de 3.000 tomes dejando $( billetes 
«a fondo que ee devuelven al borrarse y pagando 3 pesos 
al mes. 
Sa da gratis y se remite á todo el que lo pida nn exten-
sa catálogo que contiene más de 6,100 títulos de obras 
de diversas materias. 
0310 
Salud n. 23, Librería 
4-21 
m m \ m m m m m . 
par I> Cárlos Navarro Rodrigo. Obra do interés político 
$ de verdadera actualidad, muy comentada y discutida 
•a t da España. De venta á $4 billetes en LA PROPA-
GANDA M T K R A B I A , Zalneta, 28, entro Virtudes 
AalraaB pésimo 6l Parque. 
Or 85i 8-23 
Poesías coap ctas de ^ste l&fortnnado poeta, nueva 
siiomn aumentada con 210 oomposi .iones inéditas, sn 
biografía y el retrato. Üa tomo en 4? grueso, buenos t i -
tj?s, $i B. B. De venta en la 
G a l e r í a 
Cn, 049 
Literaria. Obispo 32 
6-21 
M E J I C O 
bu historia desdo la ronqnista hasta la guerra déla 
inte pendencia. Colon, H^ruau Oortés, Monteauoia. Caci-
ques indios, f nnuíntros y bata'la», estandarte de ( \r tés. 
T "•quemada Virreyes, eto , oto.: datos important'-s 5 
do mmentos raros é i'éditos, ñor Alaman, 8 te. con lá-
tuuias y pasta $3 bt«8 Sa'ud 33, librería. 
fllRíl 4-21 
Wf ¡/ . . -T- i -t, U i.t:- JTSTTÍ O> DE nfeNíO 
iXi -u y toda .!.;.» de costara: los de s>-dH á 12 p' 
91 • o'sa de 4 á5 , ropa b año » cor¡vencí'na1, tr>ij«6d 
Jitfto fr-do ron cerf ccon por tignriu j á o.iprioho: cortB 
v tntaU» por T5 centavo?,- taminen da patrón, San J.,sé 
lis B'tefsnía Arró. 8362 i-̂ S 
Santiago V.. Ai^mafiv. 
g»"1* trabajos de albafiijería, oarpiotert», pinluras elo. 
T »do'o qn* oomf rerds el MaoMro de Obrasj y extirpa 
ei coaejeti. Trocadoro 81. fl3íe *-25 
para pegar toda clase do obie'os de pnrnnlana. cristales, 
Oirton, piedra etc., ele, á 75 CENTAVOS ELPOM«í 
Dalíe tíel Obispo 10!, 
Qai&tm V a l á é » 7 Castillo. 
ALMACEN DE CUADRO* Y ESPEJOS, pap^l 
p » a tapizar molduras de t das o'aaes, criítales y lu-
UÍS, co'ores, pinceles, tela papel, cr-yones y dem4« ar-
tículos para los artivtas; cornisas pan» cortinas, gr.b* 
dos y litoerafias, ae barnizan pianos v se doran cuadr; s. 
O B ' « P O lOt .H.ban» . Cn. 973 »6 28-011-25 
L i P A l E ' t t DI 
O ' R E I U T 1 0 8 
Almacén d* eep* jos, cuadres con grabados v cromo?, 
ísolduras para cuadros y medallones para retratos 
Artloulcs y modeles para pintords y dibujuitos. 
Bui n attttfdo en papóles de tapioeiía de todas clases y 
prados 
Se doran espíes, cuadros y vidrios y se aiogan lunes 
«le espejos. 
8e hacen trabajos de p'níura y tapicería en paredes, 
colgaduras de camas y puertas y transparentes con las 
alegorías ann RA pidan. Ón 87A 8 t 
Mme. Bathiide Fació 
Modista,—Costurera.—Traje» elegantes y Benolllos, 
f^mbi n para niSos y ninas. Ramay 29 esquina á la oal-
2ida del Cerro.—N^cesitau aprendidas. 
8504 16 U j l 
Una «sñora muv inteligente en peinar por el lilt.lmo 
figurín ó cua'quier forma que le pidan v con ligereza, lo 
pone tn cocooimiento de todas laa familias particulares 
pKa peinarádntnioiUo Amistad número 50, esquina á 
, •. 9103 4-24 
TTNA PnlñADORA Q L E T J K H E AI.OUMA8HO 
\ J ras desoc.Dpadaa ss ofreüe á las señoras para peinar 
á domicilio, bien sea por peinado ó por mesada; precios 
SSódiooe; informarín en Belascoain número 5. 
a Sl«9 8-22 
Peinadora madrüeSa 
Por fl?nrin ó á capricho, por un peinado suelto á do-
zaioilio í 3 billetes. Bn rol saurada, 83 Idem. Un abo-
so, « 3 0 ídem. P.ado 6í B229 10-22 
A ft He. PIPA. -3 POB ÍOO DB8CDBN*ti. 
ttoan tren para Uupieza de Mtrlnas. pozos y «nmlde-
tos, con mucho â eo. estando ol duefio al frente de lot 
trábalos. Real*) órdenes; bodega esquina de Terfas Lu» 
y ?gido. G-allaiio ̂  virtudes bodega, Loaltftd y Reiaa 
(Jetilos ~ ConscUcf y »n dnoBn Hiúitiago n. li. 
9?:o « 21 
F8 *sxKtiitA» B£IS"JÍÍTEWEH FDÉRTE^ 
.;uf ^cgau deseos d« trabaja'; una buena opctasl-
da l d-hacer d'ner.; en poco tiempo Trocídero'4, avi-
'•í 'x'' 't" 7 A 11 de 1» matiana. 9333 
Se «oliclta 
nua ooclnera para ui. a certa familia, qua sea aseada y 
d i'Htengit buenas rtfereiiclas. Com¡.08tela 83, entre Boi 
JT Bl"'». »3B0 4 25 
•1 - ' r ' " * .' * • 
ísolicUs* coioca' ion 
nos oriandera peninsnlsr á leohe er-tsra. Castillo n. C8, 
©atra S r Ramón y Omoa. O 'Sg 4 2& 
§ t ? ^ " ü c l t a o . 
do* jóvenes y un ikenciado de ejército para fuera de le 
H-baoa. I i i pondrán e- » .c 61 día 20 de- actual, por la» 
te'-d** sr Cf<moa arlo n. tí6 C 978 6-25 
L A M P A R I L L A 2 1 
fie solicita una maBeJadoia blanca. 
4-25 
A L O S M A a ü l i N I S T A S 
e s p a ñ o l e s . 
Par» el vapor español GALLEGO, que saldrá bre-
Vámentede está puerto par^Europa ptévlas las esca as 
aae convengan, se snllcltan IVy 2? msqnmiotas esp^ño 
Je con los correspondientes titules que acredit -u su 
iar.eilgdí:Ola y aptitud pora ueaetnpefiar dichos cargos. 
Sobre sueldo y demis conüiclones isforraaián, Oficios 
Bdm, 20, 
H 8 
A S M 
5 , C A N D Y F 
Su curación co7> el n s o de los cigra^roi* an ti asmáticos del 
L T A 
R O U I I 
I R 
V I E T A 
De v e n t H en el Bepósito principal Obrapf 
bill^t^s ca)«,. 
5 7 , al por ma or y menor, y en todas las botic ^ y á r ^ g m b v í a F , á 60 centavos 
8906 10-16jl 
- • i M^llÜii 
una otiaia par» maneiar un n f̂io y la ¡inii.áíza de dos 
cuartos. Luz 3 vn TBÍIPS di-l Monte 
fl3«2 <-25 
DOS SEÑORAS VIÜOAS DBNB*> HACKK8E cargo de cilias 6 saB' ritad para f ui^ar d- eiia», y f.l 
mismo tieteco dsr/es una csaKridu tduoAr.ion (Ogan 
ponvenin do tu« par r?8 6 tutr-res, Aguiar altos dal cafó 
El Barco dfrén máspormfr o''f s 
93«! 8 25 
S E S O L I Í 1 T A 
una buena lavandera y planchadora. 
9?í0 
A guiar 49 
4-25 
8»* rwIi«*.H.a 
6 D. Pairo O» ú.» para nn asunto quo la Interes», de 5 é 
7 de la noi<he. eu la calle Cerrada de Santa Clara n, 2. 
Ô O 4-25 
tóK UEHHA lOlPONER LA SOMA OK 9.500 
*3pesfs en oro, al ono pi r ciento, con garanlia de casas 
en esta ciudad. Impondrán Muralla n. 13, LaAmnlia 
Sin Intervención de corredor. 
9319 4-23 
8 « S O L I C I T A 
nn Licenciado en I'armacia para regentear una botica 
en esta capital. Saárf z número 85. 
113 M 4-25 
UNA PKHSONA DE COLOR DEMEA COLÜ-oarsa en una casa p»rtloular psra costurera de se-
ñora y de niños y sin dormir en el acomodo. Bmpedra-
do n. 42 darán rezan. 9328 4-2S 
SE >K)CÍI01T;* 
un portero que sepa ; a obilgaolou y tenga buenas reoo-
mendaolones. Lamparilla número C?. 
9^6 4--Í5 
UU«A Í KIAWDEKA A IÍKCHK ENTERA ME fe-licita en Virtudes número 8': es indispensable indi-
que personas ouo a<'.rfi(litcii su moralidad. 
9339 8-21 
rTNA JOVEN DE COLOR SOLÍCITA COLO 
«J oaiseeu nss» deberte y ds corta familia para crisda 
de nuno: «sbs umplir con en obligación: no salo á la 
calle á ticguua olaŝ i de mandador: impondrán Sanlg-
nacio '2 92»0 4 2t 
Ct L'ÍCACISSÍÍ CNA COC1NEKA 
campo ó la 
ciudad; timbien para criada de maro?; Economía es-
quina á Misión, solar, r.9 S2 eaio 4 ?4 
SO L I C I T blanca, para corta f .milla, bUn para ei 
O O M O O R D I A 6 4 
lie soiieits ur orlado blanco -¡ arf- s*rvir 
buenas referencias. 0306 
& la mano, con 
4 24 
8*- s «licita 
nna criada de mano para una soñera jóven, ti no trae 
informes déla casa en que ha servido que no se presente 
Amlftad ]3de 12 4 4 9305 4 24 
S E S O L I C I T A 
nna coainera para un matrimonio y un r«iño, y una cris-
da para loa demás quehaceres. L^aital 92 
9!í9 4 24 
ñ e solicita 
ana criada de mano para el cuidado de un niño de corta 
edad; <£f irmarán Oaliano 58, altos 9 95 4 24 
Se s o l i c i t a 
una cocinera blanca ó de color qus duerma en el a-omo-
do. Industrian 35 9281 4-24 
- O L I ÍTA 
ana morena de tmdUna od»d páralos quehaceres de una 
habitación y a^omoafiar á una señora; so exigen buenas 
referencias. Compnstela 43 0282 4-2( 
C E S f i L I C I T A UN mATKIRlUMH» í»IS H U i t S 
i-5qne quiera ir al campo psra coo nur y ocuparse de ia 
limpieza de una casa; se exigen '«Serondas. AgniJ?. 74 
ImpondríD. 9200 6-24 
OHamU r a « 
S i soUclUn en !a Real Casa d" B-ínelloencla y Mater-
nidad, & leche ^litera, pagándolas un buen sueíd-í. 
9171 4 24 
-8K DKSKA TOMAR AKHBIFDA Í ^ J O 
miento una eetancia que no ¡.ase dfc <!oo oabai'ciíüg 
, aaio oeroa ce esía oiudad: para más pormenores 
en nárlns I I I , j*rdin ' hnpri. Sr Sánchez Aimanza. 
9274 i 2* 
PARA TINA TIKNOAKK E L CAMPO SE SOLI cita nn coo!>'<-ro que sepa na obligación y teuga bue-
nas referenoias. i güila 74 impondrán. 
9 ¡70 0-94 
r p RA BAJADO HE*; ^E NErEí«lTAN fEIP quo 
Jl sean inuligentes en segur con guadaña, afilar y 
empacar yeroa Inf-ntall4, do 10 á 12 y de las f> «n 
adelante dV2 4 24 
Desean colrcaoion dos jóvenes peninsulares de cria-
dos dfi manos ó sy rdi n te id í cocina: Itíorroarái; Á l a r -
gura 31. 9 '76 4 24 
S E N E E H I T A 
nn depcndlerte en Obispo 37, dopóslto de tabaws, se 
exige qaian garentlce su w;c nc'« 
^ 9303 4_24 
- V V-
cas?- dí nn ma';l«itii o 
8ft SOLÍCITA CHA MCCIIA*. HA PAHA dar á los .«uehao^ree do 3 
ineno teng» pretemiones y se» moralidad. Hab«na 
19 entre Aunrínr» y Tenlent« Re; 
9 98 4-24 
Quiote Integrida i -ional 
Se soHoltan enfeimfros y sirvientes cenrefe-^ncias. 
9313 4 2t 
C R I á N ? ERA. 
So solícita una de 7 meses de pavi a con buena v a1' 
daa»e leche: sequi-re tenga rtferanolss Murajl* 40 
9318 4 31 
I 'M JOVEN PENINSULAR DESEA COLOCA». 
< sa de > amarero ó para servir á nn caba 'ero 'o o; no 
tiene Incon^enlfir t ' on visjar: sabel'er y esoribi1- infor-
marán Ccmuostel» 6?J. 9313 4-2' 
una negrita de i i á 13 años para nn matrimoni i sin hi -
\M : se U vestirá nalzará y enseñad. Cuna 2. altes darán 
razón. 9304 *-2i 
U N MATK1MWNH» VIZC-'ÍI^O WIK H J«W, HE «freve ó'. Düra cocinar, tanto ; i la ê p»ñ̂>!í» como á 
la crio la y olíí par» criada ¿a mano, ¿aba lavir, plan-
char y coser en mfqniua. con persor aa qae abon'n por 
ámbost oalza'ia d^l Mo té 3fl3. 9'40 4 23 ' 
Sd SOI.ffÜTAW WvSBXCEI.ES'rKS CHIBOOS de color ó adÁticos, ano para la mai o, mesa y ; 'f más 
y el otro cocinero general; ae aáv¡e-te qa^ H« 1< e paga 
buen sueldo el reúnen excelentes ««.n, "r, .: • • de 
las rasas en que hayan ejercido sus respectivos efleios. 
Impondráp Luz 6. 9̂ 50 i-r/3 
SE S O L I C I T A 
una buetiR lavandera y planchadora, pagándole por mo-
863 Mon^ 74, altos impondrán. 9246 «-23 
UN COCINERO Y REPORTERO ACOSTUJÍ-brado á t i abalar para más de 100 pereonoo. desea una 
casa de >. omeroio. fAbrica ú hotel: tiene snfioionte reoo-
m -ndac-on; á todas horas Cuartoles 22. 
9261 4 23 
Se solicita 
on criado de mano qae entienda bien sus obligaciones 
que t<>nga vuenas rfferdnolae, porque sin ellas no será 
aoeptsd \ Zulneta 71, esquina á Dragones. 
9?40 4-23 
8e solicita 
una criadita de 12 á 14 aüos para entretener un» niñita. 
San Rafael 148 impondrán. 9'39 4-23 
Se l i c i t a 
ana morena para lavar y cocinará una corta familia, 
ha de dormir en el acomodo. Concordia 100. 
93«7 4-23 
R Ei oJü*-. ! A T L ••ÍIRONOMETRO," OBiaPO número 67 se necesita un aprendiz, prefiriéndolo 
que haya estado en relejarla y tf nga quien responda do 
é : es inútil oue se presente sin recomendaciones. 
9261 4-93 
ÍÍJFKOLICITA tthA G E N E R A L COCiNKKA 
•3blanca ó de color: ha de saber cocinar á la española y 
francesa, p .ra corta familia ha de dormir on el acomo-
do y traer r* farenólas. Industria 49. 
9265 4-23 
OLIC1TA COLUCACIOB DE CRIADA DE ma-
C3no una partía de mediana edad, sabe su obl'gaciony 
tiene qui« n responda por su con^not»: impondrán Santa 
Ciara 59 9?65 4 23 
SK SOLICITA UN BUEN CRIAftO DE M*IVO, que traiga reoomtn laclónos pero may baonüs da na-
sas donde haya servido enmo tal, sin onyo requisito quo 
no se oreaente. Virtudes 97, altos. 
9:88 5-2t 
ÜNA S iSOHA DS MORALIDAD Y DE A L « U -na ins t in^cn, desea onc< ntra^ colooaoirn para 
acompañar ft una señora ó señorita ayudar en la costa 
ra, ateo da algunas habitaoicn>'9 tiene personas que la 
garai ticen. Aguila esquina á Monte, ferretería (s) B, 
impondrán 9198 4-92 
U N" M A ^ R i i n o N I O ItECTÉ» LLE«AW.K DE 1* Peí Ínsula desean colocarse do orlados de m-
írleren quien responda por su conducta Lsmpari' a 36, 
taller de lavado. 9198 4-22 
De barbero 
se solicita un aprendiz 
9203 
Obrapia esquina á Con;póstela. 
4-22 
Ht? Sííliü'iita 
una «•ominara qu-3 supa lavar y una mucaacha de 10 á 14 
años p ra crltdado mano. Inquisidor r . 37 
9117 . 4'/2 
Se «olicita 
una criandera aae tenga dos meses do parida, ea la calle 
de la Estrella n 16 9 ' -3 4 22 
Una i i U ' t i C u T . r i s 
desea colo^rse en cesa da ura buena familia para edu-
car unos niños Jesús Ma. ia n. 2 A, 
9226 4-22 
SE St iLlOiTAÜNA COCINERA CitlE Dl'ERlWA en el ao modo, ee prefiera peninsular Ea la misma se 
nBoe«-lta uv » aprendiz». Salud 27, poinquaría y sombre-
rería La Bella Vén us 9221 4-22 
tíace faíta 
on buen criado de mano que lojacreáite por Iss casas don-




m El IMELALECCA ERICIFOLIA es una planta benéfica que está pr.'oci izada para combatir las enfermedades parasitorias de 'o» niños; se le considera co-
H mo inmejorable t>araprecaverá las crlaturai do la difteria y otros males. Es mn - recomendable para las MADRKS DE F A M I L I A . El eminente Dr. Antonio 
KÍ Caro, Médioo-Oiruínno, ha indioaUo )» ¡dea dfl empleo dal MELALEUCA ERICIFOLIA para los niños, y hornos bocho prepatar un: a ''POLVOS DE ARROZ 
tfl A BASE OE MECALEUC*. E R Í C I F O I . I S , " quo es la mejor manera do emplearlos; ademis estos POLVOS DE ARR05C A L MBLALEÜCA ERIC1FO-
BJ L I A >stán contocoionadns con un^s polvos excelentes y eon enteramente h'giétu'os y blanquean mucho por lo que deben emplearlo hs Sras. y Srtas. «n su toca-
H dor, puo^ son i'-mejnrables —Quitsn los barros.-Solo se venden por Sarrá— Lobó y G? y liosa Eabanfra, Obispo 97. C • 861 1-Ji 
^HffiSi!S?JSH52¡̂ 2HS2S¡!SES2S25HHS5ES¡!SE5ESHH5E 
— — • • • M I 
Se solicita 
una negrita buérfara da 12 á 18 íioa para hacerse cargo 
de olla, vistiéndola, calzándola v mei Sándola á buena 
orlada de mano. Zalneta 2*. de 12 á 4 de la tarde 
9313 4 22 
;5. oro 
Se toman en liipote.'a sobre una finca urbana 825.000 
EN OttO, prefiriéndose dinero de mei ores. La garantía 
hipotecaria que ee ofr-roe cubre tres veces dloh» canti-
dad. Sin intervención de tareero Impondrán en la Ad-
mioistraolon del DIARIO DE LA MARINA 
Cn 053 8-22 
DOS JOVENES »K < ANAHIAW «< L I l I T A N oolooaoion de criadas d- mano ó de macejsdoras 6 
para aoDmpsfiar S una -eñ .I A nuciHi.a. Antón Recio nú-
mero 9 entro Monte y Tentr f i impondrán. 
9096 4 23 
SE SOLICITA ÜNA r i i l A D A D t t MANO DK Co-lor para una corta familia, qua sepa coser á ia a íqui-
na; y nna muchacha tambion .̂ o co'or do 12 á 13 SEOH («a-
ra arriba, para eiiseElarla á coser. •. risto 9 darín >ÍIZO: . 
9209 4jwi _ 
SE DESEA COLOC + R UN GENERAL COCINE ro peninsular en a'gou almacén 6 cisa paitlcuiai 
rán rezón Oficios 74. entre Luz y Santa Ciara 
9201 4-22 
da-
La únloa casa en toda la Isla da Cuba >>ae puede ofrecer un sortldc ootepieto de 
'as mejores máquinas del mando como voKn por lo» siguiente)' preoiosi 
LA GRAN AMERICANA $40 B. SINGEB N, «40 B. idomáo laa magnificas 
lo RAYMOMD, BOMESTIC. WU.SON OSCILANTE y la AMERICANA 
S.7. También haj « E «INGSON, NEW HOMEy WILCOX y GIBBS bara-
tísimas, Máquinas da manoátSB Idem de rizar & $5. Rl que más barato vende en 
la Isla de Cuba. 
74., O 'REILLY r4, entro Aguaoato v vuiega».—Se acaban de reolblt maqui-
aíwdoponoT olástíoos y otras nuovas para eapatoros.—JOSÉ GONXALTíffi * L -
^ « R B * . On982 6-24 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos bajos seguidos á matrimonio sin niños, tam-
bién un cuarto alto, todos con vista á la calle. Podrán 
verse Trooadero 37. 9258 4-23 
Se alquila la hermosa sala do la gran casa Teniente Rey esquina á Cuba, con entrada independiente, 
agua y sumidero en los altos, con azotea á ocho pasos. 
Informan en los bajos. 
9228 5 22 
Jesús del Monte: se alquila una hermosa oasa en la calle de Madrid n? 47. esquina á la del Marqués de 
la Torra, á una cuadra de la calzada se da sumamente 
barata, la llave á la otra puerta y en la calzada de San 
LAsaro 225 Informarán. 9181 8-22 
Regla: acabada de reedificar y pintar se alquila la casa esquina, calle del Santuario n? 27, propia psia 
cualquier otase de establecimiento y reúne condiciones 
Sara particular. Sau Agustín número 3, altos, está la ave y tratarán de su si asta. 
9227 4-23 
Ün entresuelo prtnolpal propio para estudio ú oficina $20, una accesoria psra estib ecimlento ó vivienda 
en $2?. Aguacate 17: hay pluma de a?ua en la casa: tam-
bién nn cuartico en $8: sa venda nna cama nueva en $18 
y otra palisandro en $50; todo billetes; punto céntrico. 
9178 4 21 
Se alquila la oasa Angeles núm: 80, de nueva construc-ción con sa'a, saleta y tres cuarto'; ha habitaciones 
muy espaciosas, gran patio, toda la osa» muy elegante, 
de azotea, apropósito para una familia de guato; des on-
zas de alquiler. Snarez 64 e'quina á Misión informarán 
9140 4 21 
Se alquila la casa Agnila núm. 237, entre Monte y Co-rrales, muy barata, con sala, saleta, 3 cuartos bajos 
y un salonoito alto al fondo, llave de agua, aoometimien-
to á la cloaca: puede verse do 11 á 2; y en San Ignacio 10 
se a'quilan cuartos altes y bajos 
9154 4-*?l 
B 4 f 0 S D E B E L E N 
Sa aiqu'lan habitaciones alfas muy frea/as y entresue-
los, oon llavln. 9169 6-21 
S E Ai QUTí.áN 
espacioeas y freaoss hsbltaáone< con balcón á la calle, 




7 I 5? 
CAMUIEHQ.-parA trabajar -SE OFRECE UNO M I Y BCfiNO i. a'gun v»:.or ú hotah xabu mu-, bien 
BU obliga1 ion y tiene mu. buenas recomendacienet; di-
rigirse Cuba Oiqoiaa á Lñe. bodega darán razón 
9?06 4-2' 
PARA PORTERO SE OFRECE ÜNA PERSO-n» que tiene desemn-fiadas Vdrias piezas deessln 
d '̂e v crií-ntacon buenas referencias. Crespo 83 esquina 
á Animas. 9314 4 22 
Barberos 
SenoDeaita un oficial de barbero en la calza i a del 
Monten? 863. 9231 4-2? 
DESEA COLOCARSE ÜNA SEÑORA PENIN-eu'ar p&ra cocinar & una familia ó para acompañar á 
una señor»: tiene quien responda de su conrinota Sol 
número 105. 9232 4-22 
UNA PKNoKASOI-ICITAAOTÍtA DE 35 A 40 afi. s para comp»Sara. que sepa coser y haga algimos 
pequeños servicios, teniendo buenas referenolss Con-
cordia 7i, entre Lasltad y Escobar. 
9197 4-22 
SE »F«i«A SAttKK E L PARADERO Occ LA parda Prudencia Jaime 1» qua tanga noti ias 
de ella, p-éviagenoroaa gratificación, se servirá partici-
parlo á sn hila Teniente Rey 42, Dolores Jaime. 
9150 4-21 
UNA SESERA JMGLE^A SOLICITA i;OLO-carsa da aya de nna ó dos niñas ó para acompañar 
una señora ó señorita, no tiene inconveniente ir fuera 
de 'a Halmnaó para viainr tiene laa mejores referencias. 
0-Rell,• 1̂ 2 en la Plata Meneses darán razón. 
914;i 5-21 
á 1 0 por I O O 
anual garantizado so dan con hipoteca do osssrn y estan-
cias f !7í OfO fn partida* o'e $500 á 20 000. Concordia 87 
se habla con el ioMros» to d«- 8 á 12 y da 6 á 10 n »h^. 
9183 4 21 
QOLICÍTA COIOOACION ÜNA CKIAWA DE 
^munii j sostoiera v otra de mediana edad p«ra el 
miemo ecn-Uro cuidar u i enfermo ó oui.lquier otraoon-
paoitn: liarán rerorv A.ncba del Norte n. ia» 
9137 4-2\ 
solicita 
una manejadora 'te mediana edad oua duerma en el aco-
modo v lavar ropití; si no t'ene raferenclas que no ae 
presanta O'Ueiliy 95 9 81 4 2! 
OON l * H I P O T E C A 
sobre un ingaao de aparato, aln giaváaien alguno, se 
necesitan de 8 á 10 mil pesos oro Ofreo ) l»-» mejores vea 
t^jas v Rotrarldad: dirigirse á Obispo 31, Habana 
9168 4 21 
ÍVEWE* COLOÜAHSE ÜNA GENERAL LA-
* ' van^eriy planchadora en oasa parttou !ar; tiene qui^n 
responU i-or su onndndt». Aguacate nú-üero 16 
9164 i 31 
| ¡N.f!>VE* l'KNS^Stlí AR DESE A CoLííCAK, 
í. ' se «lo cr â r» i,» m-no ó dejendlantade fonda, n stfu-
rant ó cantlner»: ti o qnien responda d - «u o^daot», 
pueden dhlgi a >. * Sa-. laiiacio, «ntre Oh'spo y O'R-iiílv 
oarbunarla 9170 4 21 
DES N COLOOARSE 
tíos munhachís iiatnra;i«a do Cñ-jaílae, para msnelado 
ras ó criadas do usano 'Jolón 1, entre Prado y Morro. 
9147 «-31 
Se solícita 
una muchacha de 13 á 13 afioa para aeorapañsr á una se-
ñora y h . or la limp'eza do lacada viétiéndo'a y enso-
ñándou a todo lo útil. Cnba 1H, titos. 
Ol-O 4 21 
ü ; 
BUKM C«íCíP-KUO DE 4!<H OR SWLÍCIT* 
oolodsoion rn "latabbcimicnto ó ousa particu'ar; tie-
ne persouae quo ¡o g»r»ntio'n si fu-re necesario. San 
Nicolás 65. al fonoo do la lírles'a del Mooserrato. 
9'53 4 31 
4Ji»L «UTA í-OL?KlAt;i«N OE MAKfíJAUuHA 
' • ó orladit de mano una wflnra paninsular, pero en ca-
sa dé m r»)|.i?d: es muy cariñosa para los ntftos y tiene 
qaiein resronda por aii*; ímyon'írsn calle deílárdenas 
número 2, Habana. 915? 4-21 
8*7 licita 
an encarg-do ó arrenduta) io para una ciudadela, prefi-
riéndolo OÜ famiila: impondrán Inquisidor 23. 
9 43 4-91 
t¿E DARA COi OC/«C10K A ÜN MOHE^O DE 
^edad pero robusto para mo er oafó y otroa trabajos 
del establecimiento: en La Viña Reina 21 
9'5l 4-21 
S B s o i i c m 
una orinda de mano blar, oa. San Ignacio número 48. 
914!» 4-21 
Se (*olicitím 
una criandera á leche ent«ra y una manejadora. Indus-
tria 73 A, esquina á Bsrnal. 9148 4-21 
N A P A R D I T * DESEA COLOCARSE DE orla-
da de m^io ó manejadora de niños: tiene quien res-
ponda por tu conducta. Agnila J46. 
94J 4-21 
DESEA COLOCARSE ÜNA CRIADA BLANCA de treinta años de edad, para criada de mano para 
un matrimonio sin niños ó corta familia Sonuruelos 40. 
9)6R 4 21 
WE S O L I C I T A ÜNA MANEJADORA DS LO M>R 
£5para un niño de 8 años y la limpieza do habitacioneei 
suo'do 20 pesos billetes y ro^a limpia. Calle 6f n? 65, 
Vedario 9174 5-21 
t¡>L U ü E DS8»ÍE COMPRAR ÜN O F I C I O DE ^ Procurador puede vero con su dueño y tratarán de 
su ajuste. Andiés Rodríguez. 
9098 7-20 
g A MORENA MARIARA CANTERO DS5MBA 
l^saber ei paradero de PU ahijad» Eusebia Okbo de 
Dirigirse á Monse-
IS-lSj.1 
Villa, que f aé vendida en Trinidad 
rrate 151.—Habana. 8792 
ñ u s de s a l u d , H o t e l e s 
H O T E L A O E B I C i 
Esta ee lacas^ qnanuj irea coadiciones reúne para la 
actual ettacion ii© verano, porque no tiene edificios á 
sus costados quo le ertorben los aires y además la mayer 
parte de sua bat.itaciones tienen frente á la brisa. Hay 
cuartos de todos precios. £1 servicio es esmerado y los 
precios si n arreglados á la sisuadon. 
Se halla próximo á Parques y teatros. 
On823 IB-JOjc 
A [ V i l á T A D Y E S T R E L L A 
F R E N T E A L Ü A M P O D E MARTá. 
Qranáaa reformas, rebaja de precios, oocinero de pri-
mera ciaao, platos sabrosos y abundantes, prontitud > 
esmero su el servicio 
F O N D A H -Ami i i tad y Bstreila. 
LUGAR CÉNTRICO Y FRESCO. 
9314 4 24 
D ^ K K E Y . 
Se compra uao en buen estado. 
9286 
San Ignacio 16. 
4 24 
m& s>ESEA COMl*RAR üNA PISCA DE FACIL 
Oüomunioaoion con énta: aguada sus tierras, que sean 
da lo mejor que pueda habar, ósea pupa, ha de tanf r 
buenas cercas, sin gravímenesy con todos BUS reqniai-
tM: BU precio de cois & ocho mil pasos oro, sin interven-
clon de corredores. Dirigirse por escrito a D Luis Val-
dés. Aguacate 112, de 5 á 6 de la tarde. 
9 86 4.22 
ÍJK l OKPRAK VOÚA CLAStí DK i . lBRuS VÑ 
Opeqnt flaa J grandes partidas: también se ccmpsftp 
eseuoiíes do oirñjla y matrraátloafli calzada de! Koftt^ 
»tim. ft¡ ontro Suata» y ITnototl». 
EetA es t\n áieputa la m^or bebida para el verano, 1» mAe fe omaca', aromsítícift bo 
nlto OO'J r, agradable si paladar, r< f • soanta y eoonómiua C H A M P A Ñ A . D E S I D R A 
marca A G U Í L A 
Impoí tada para la isla por: 
IPáETáDO 39B. ! • i S Ü I H R i & C * OBRIPIá % 26 
Reciben vlnoa de JareE, de A. R Víldeapíue. Qaa^oa, Googaece, Cer\eaft8, Chi.io 
late, Sacce de papel Jarcia ele*', L i a Dismante, eto , eto. 
O b r a p i a 2 6 . E . A g u i l e r a y C a A p a r t a d o 3 9 6 
Cn 967 5o- -4j 
!« GLTCERfKA, que 
Fjrmscénticofi, Cate-
...nes.pe.oais-GaatralKifis Gastritis, I > X l S 3 F » . E 5 ^ » I S S X . ^ S » . 
Estas enfermdkdes son atacadas i curadas or>n ol VIMo <»« PA I * * IQA l/Wl" 
sejuii fórmula del DR. GANDÜL, propinan los Dres. Elvira •• V^gas Machuca, 
dráúcos de la Universidad. La PEPSINA tiene olor repugnunte lo «.i^mo que Lis Pí-PTUNA?: la PA-
PA TIWA tierola ventuj i de NO TWNEÜí MAL ^«A^Ü«, C A R F C E R DE OLO-í UEFUGPSABTS v 
T E ^ H R WA>*lR PODER P E P T O ü I Z A ^ T E LaGLICR«lKA es i upfrior al aoeitn de hipidos de 
bacabo y WO TIENE SABOR HAÜSEO^O Rl VINO DK PAPA Y I N A parece un licor de postro per 
sn fxquidto paladar. BaU aprobado por la Ilíal Academi d--' i^ucias. Tcdos los Profesores de Medicina 
lo preconizan como superior paia laa *-nfamed"deíj del efctrtnr-go 
' n 911 -181' 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
P i m t , sana , deliciosa, efervescente tón ico p a r a e l e s tómago , recomendado 
p o r los médicos mas afamados del mundo. 
V E N T A A N U A L , D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
•Ip . ' i ?-tarto *Í8 
On 671 
n o 1 2 2 
90-'-i7My 
H O T i í l P l i l V A D O Ü K I I I H E G H I F F O r 
númt.>-. tti9 21 v 32 Oíste calle 9», «KW • O B K tntjo 5» y 6? avenidas —Ba es a cas» oncontrarán ffi 
] Jos vlaj^fs, por 8^ A L D ' A * SlO POM.SKMA1SA cuartos, mesa y saiviciodeprimer ó den.—También ffi 
] habitu'nlf.n a amueb ad-s -fn lojo n»ra fam'llaa fpr-. ci' » muy ¡nn'i<'.Tsdos. M-^aá 1» francesa — Aimnor- ffi 
] !!0»de7ál2— omida de 6i á 8 —Todoi :oi> m-.i • do • biíb^m «sp-ñd francés é io.g é« ^ ffi 
Mí5\pii«»aft tíect.^aer de Biuger c»o U n v ^ w c b a t uneva 
Máquioaa ¡í*1 îftar y 4 f í t ^ h ^ ü v . Máquinas <ie a g a -
rrar, torn-ar y «wlar Mauras pera marqneíerla, 
Lám paras mecánicas ant máHcas le varios fabri-
can «̂w ? ámpara» eléctríüHS, % ámpa> aw de porcela-
na. Lámparas colgantes, Lámparas de tod»» clase» 
K,'V.'erbero8 y coeinitas ^«onómlcas, í t a m i j i S «1^ 
hierra v bastidores metálicos ÍVI*-sitas de cen-
tro. 0ran variedad de relojes i e sobremesa Revol 
vers -̂ e S-olth & W^sso'» y de otros fabric ntes, ti-
jeras de üogers para sefioras., tijeras fi^as para easí e y otros 
varios artí utos todos muy ba? atoe. 
riBISPO 123 Cn 7<8 313 9 Jn 
Q J Q - | m L i P B H I N 8 B I A . 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
quo oro y plata vieja, pagando altoa precios 
San Miguel esquinaá Manrique n 92 




í i a b i t á c i s i n e s a m u e b l a d a s 
8e alquilan altas y bajas muy ventiladas y t*mblen 
una sala, ootnedor y cocina, muy á propósito para una 
Umiiia Bernaza 60 entre Teniente Key y Muralla. 
9U8 4 25 
Se alquila una magoidea casa, de alto y bajo, con trea onartoa bajas, s»la, eagnan, patio y demás neoasario; 
y en el alto, sala, comedor y ountro cuartos sgua arriba 
y abajo y cuantas cnmodidadaa puedan desearse, por un 
módico alquiler en Kscobar 77: acaba de sufrir la pin 
tura: informarán Anoha del Norte esquina á Campana 
rio aimacan. 9̂ 53 8-25 
Se alquila ó se vendo la casa calle del Consulado75 en tre Ttocadero y Color; tiene espacioea sala y ome-
dor, tres cuartos bsjos y uno alto azotaa, oabaileriaa, 
Ípluma de agua: Impondrán Prado 55 entre Trocadero Jolón. 9291 5 24 
^casa Obispo núm. ^7, compueskis daziguan, 10 ouar. 
tos, sala v comedor, agua y demfta tervidum rtí.—Al 
frente Obispo 20, camisería Kl Fénix lnform»ráu. 
9290 4-24 
S e alquila en 30 peaos oro menauales 1« oasa calla Co-rrida del Paseo 16, con gran sala, comed'.r, olnoo 
cuarto-", vatio y traspatio, cou agua de pozo muy freac», 
la Lave es'á en la bodega esjulna á Zmja, Impondrán 
Vlrtodes 107, de 7 á 9 de la mañana y de 5 á 7 do la tar-
de, altos 9278 4 24 
Seaipuilauna habitación alta con mucha modicidad, mis bien para hacer compaSia á uu matrimonio. Ha-
bana S9, entre Amargura y Teniente-Roy. 
9299 4-24 Por tener que ausentarse para Burona se traepssa el arriendo de un sitio, pegado á la Ciénaea, con siem-
br*B y toda clase do animales y buena vaquería en pro-
duoiion. Impondrán calzada de Gatiano l i , bodega 
0300 4-24 
Se alquila la bonita casita Picota n. 88: la llave Bgido n 107: en esta hay de venta pinturas de colores de 
laa mismas, que colocadas en los enelos artifloia'.es en la 
Habsna eon de patente: se dan 6 ménos precio y on tĉ  
das cantidades. Egido 107, entre Kan Isidro y Pnndi 
clon. 9̂ 61 4-25 
Se alquilan 
hab taciones desde $12 B on adalante, oon muebles, luz, 
asistencia, baño y «ntr>ida á todas horaf; doeaynno, al-
mueizo v comida en $̂ 5 BiB Bernaza 62 informarán. 
9363 4-25 
S E A L Q U I L A 
el piso principal de la hermasa y ventilada casa O Bel 
lly n limero 31) A. 9337 4-25 
( ^'Beiliy 651.—Sa alquilan dos hermosas haDitacicnes "aitas propia» parann m-iirimcnio sin hijos; son muy 
frescas y cómr-daa v adatóla tienen una hermcaa galería 
y azotea, en $38 billetes ias dos 9362 4-25 
Hermosas habitaciones. 
LHI hay altas y bajas, espaciosas y muy frescas, sa 
alquilan ain ó con la comida, como se pldü: preoloa mó 
dlroa. Obrai ia 43. 9364 4-25 
S E A L Q U I L A 
la casa Lealtad '08 de 3 ventanas y zaguán, sala, come-
dor y 3 cuartos, de azotoa. y otros 3 cuartos y d^más po-
sesiones, de taja; tleno agua y caño á l a c!oica; dan ra-
zón callejón de Espada 4. 93Í0 4-35 
¥illega? 79 
Se alquilan dos cuartos muy fresaoa y ventí ar'os á 
hombres solos ó motrimonioa sin hljoe: hay agoa da 
Vento. 9331 4 25 
J R S I I 8 M A 
Auna ó d03 eoEora* 6 stBoritae de moralidad y de 
cenóla, se le alouilanm-'galtlra,'». habitación saltea, frts 
CAS oon «u lo 'e roármo1 y agu» abundante; tte lea dará 
asistencia com; 1-ta y manntts'ol u por muy uódlcoprt. 
olo Se dan y piden referen das, Jeens WRJI» SS infor-
marán Cn 980 3-23a 3.23J 
S E A L Q U I L A 
la iMíaa Pa tode T.<coii n. 223 contigua al paradero rté 
Ocíifiba, «(oaitoa v bajop independientaK, juntos ̂ separa-
do», en ext'em • freso*, «a^az parados dilatadas familia» 
ó f.ibilca oe tabico* por haber estad" para I " ríi^m'>, - on 
ti>aa.t ocraídidnites. ests coioinyendo do pl>it^?«a. B» 
»a&s cond1 clones iittpondrá «o dueño NoítítuiA quina A 
Bspaúa, panadería. 
m ^21» «<25d 
Se a quila la casa Galiano n? 21: on la botica de L i Fe, Gtl'ano esquina á Virtudes está la lUv. 
ta Montan?5 9307 
de au ajus-
8-24 
V¿e a'quila la casa San NlcoUsnV 25: en la b-jiici de L^ 
•^Fa en la calzada ae Galiaoo esquina á Vlrtn.'ies está 
la llave, de au ajuste Mont^ n0 5 
9308 8-24 
Se a'qulia ia casaDiisamparados n? 48, esquina á Ha-bana, de alto y bajo, propia p&ra fonda, tabaquetia 
de rcenudeoú otro giro anAl.'go, frente á ios átimajenira 
do Depónitc: para un principlante O pe^ onas «le poco 
espiral as io más conveniente. Kn la bodega d*-l frente 
esta la llave é informarán 9317 8 24 
^ e hiqulla una habitación eu ei piso bajo d} la casa 
•^Obrapia 57, entra Ccm¡>( «teU y Agnaoate; tlone agua 
6 Inodoro, apropósito pa^a una persona que quiera estar 
completamente independUnt'-; tiene puerta á la calle y 
puede onerse uu pequeño bufeti: en el alto impondrán; 
y se veede lalegítima caa íaiiüa de huevo á 30 cts. cajlta 
9259 4 23 
^Je a'q ana nna habitación alta muy fresca, en familia, 
C3oii $50 B; con com da y u.ia<lo: también doa habituoio-
nea a ia biisa, oon sn azote» q ¡o da á la calle, indepen-
diente ^il-.egJís 6í, á una ouadra de Obispo. 
9267 4-23 
¡ATENCION! 
Ss a'quilan habitaciones altes y frescas, con ventanas 
á ia briea, agua de Vento, servicio, moralidad y portero 
á todas horas Amargura 5t 9263 4 23 
El i casi ualle de San K&faei númeio 40, se a'qulla nn buen salón alto, á una a- ñora ó á un cabullero de 
•^cr-iidad. 9?44 4 2á 
^ealquiian en punto Léatricoy ventilado un»s tubita 
Coces muy cómudae, propirs para uu mairím'iuio aii 
ntra'.a á tol«B horaa Bernaza 13, bai t» r i ^ . 
9248 4 23 
b j o i 
Se alquilan 
dos habita 'enes altas á personas decentes: en San M i -
gael 144 impondrán. 9162 4-21 
S E A L Q U I L A 
un hermoeo piso con balcón á la calle, habitaciones jun-
tas ó «eparadaa on un pntreanelo, muy frescas, en casa 
de familia rsapetable San Ignacio número 93 
9146 4 21 
Be alquila 
la casa calle de EgldonV ^propia para toda olaae de 
establecimiento: en Obrapia '8 osea do préstamos in-
formaran. 9176 * 21 
C|e a qu'laen $v5 billet'-s, I» caca Diaria núm 14, á U08 
^t 'uarra» d« la calie de suárez, con cuatro ouartfis, sala 
come 'or pozo de agua, patio y cocina indepenrtieato: 
lm'X>riflrán Principa AIfonsa47. sombrerería. 
9083 6-̂ 0 
CJe alquila la casa de la «alie de san .ToBé 38: la llave en 
Ola 1 odega de la mlsxa calle oaqulna á S«n Nicolás: 
para í'n >.ja t̂e imponclráii los Sr-'s G!'l QasdrenvyO? 
Oflclos 28 alm-cen. 9066 10-18 
I N T E R E S A N T E . 
En la cal e de NVptuno ?8. ee alquilan habitaclonea 
amueb'adaí con aslatenoia á preoioa módicos 
90 4 15 18il 
-iE A L Q U I A 
la cas» calle de 'a Amisteil 124 < ntro Barcelona y Dra-
gene.*, donde estuvo o! Eatablo Modelo propia «ara un 
gran establecimiento. Gali&no 19 tratarán de 7 á 9. 
SKO 26-15 
Se a qn')» e;) mucha proponúon ó ae v«-nde la cas» nú-mero 8 :e ¡a calle de los Deaamparadoa frente á loa 
Alma -ou a ds« Dípóilto. la llave aliado en el número 6 
ó inf inirtráa de t r.lo o" la calle de San Igaaci > esquina 
á Muralla, sedería La Eitrella, d- 11 á 3 de la t«rde. 
8960 8-16 
17, Trecade f o 17 
So h-qnllan habitaoiouea altas, muy frescas, bien 
amael) •i'ias y í-on buena mesa á caballeros soloa En-
tnra-la a fodas horas. 8985 15-iej.1 
PÉ K D I O A . - S E GRATIFICARÁ CON E8 pléiidid^* á 1* p'raoria qua de noticias olettas, en el 
hotel "Las Nuuvltsa" al encargado en esta ciudad, del 
paraneri/ da nu caballo moro aznl agüinado, i z balado, 
de 64 cnatta» de alicda, cabos negro ', > on el hierro 
I NDF . n la ralsta liqalerda, crin negra cort i á la dere-
oh* ecu but-ro; muy buen oaminidor y and» mucho 
al p^i'o ? a^ado > elo fino y completam mte san ' qu •'a'-
tó en la tarde del d a 10 del conien'e de' potrero ' D 
leitoso" en San Ji a*» de la^ Lajas 
9287 4 24 
U N P E R R O 
Kn la tarje del miénoiea ee ha «xtravlado uu perro 
bilí dog. color tigre la cabeza la mitad blanca y la 
otea mitad del COIOT del unerpo. una oreja parada y la 
otr~ calda; enti nde pf r IÍEON. 
A i que lo pre-ente en Ja oaat n" 2'. de la calle de Com-
postela se le • aiáu 10 o'̂ r-s en billetes. 
9?41 4-23 
EN «,300 PEM5Í» Bt rie Marqués de la Torre entri San Nicc-
lás v Patiplorj?.; gana $30 oon sal» comedor, trascuar-
tos, cocina, pozo y g-sn patio: informarán fían R«fad 
nó.iK-ro 67. 9367 4-25 
8 *. - • • • 1 A C.*' tre San Ni.ioláa M nriq'i. I T A SAN ¡JIIUÜKL 65 KBT-está registrad.» en el l i -
b o nuevo y libre de graváoui : en la misma inform'.r^n 
todos loa días iiospu!-!:. do las diez de la mañana. 
9345 4-̂ 6 gK P H H i n C T * UNA IVIAtiNÍFICA C A, S i -tuada OT; bn P punto ito eet* oayltal. p j r i; buena 
ñuca lia campo quo esté c^r a de esta, bnenfr asa de v i -
v vlenda <• de OÍ S fCiusorioaá esta cías» de fluo.: mtou-
dráii I idns ' i ia 72 A. 9266 4 23 
POR TEPlER QUE EMBARCARSE LA DUEÑA eedá casi regalado un grau pianino de magnifioas 
voces, oon 7 mejes de nacado del almacén, castó 32orzi8 
oro, de plan, ha mt-táüca y todoa IOÍ muebiea de la caaa; 
calle de los Genioa al lado del 34, aooesorla A, entre I n -
dustria y'jonsulalo 9159 4-25 
PI A N I N t l : MUY BARATO SE VENDE Ü N O n m -vo, gran forma, toda persona que desee obtener ine-
trumento de esta clase,bueno y barato: esta es ganga 
que deben aprovechar y si son inteligentes, mejor, por-
que asi podrá apreciar lo que es bueno. Villegas 79 
9332 4-25 
BI L L A R SE VENDE ÜNA MESA CON TODOS sus enseres, en buen estado y por poso dlnorc; una 
mesa de carambolas y palos, propia para oasa particular 
ó sociedad por ser americana y ch'quita, y se da barata. 
O-Kelily esquina á Cnba, oafó dan razón. 
9343 4-25 
OJO, 
l ia módico preoío se vende una vidriera con su arma-
toste de tabacos; está en buen estado por su poco uso. 
Tnforüiarán á todas hora? en el cafó Hlspano-America-
no. Prado 112. 9292 8-24 
SE VENDE 
un juego de sala á lo Luis XVmny en proporción, _en el 
"l« café Pasaj CÍO. 
darán razón O'Reiifv eoauina á San Igna-
9235 4-23 
i i i l l T S O S » DB COL.ORES PARA LAS 
\ J V J J v / O lámparas y arañas do cristal, pa-
ra gas, de lo más Uno y de caprichosas formas, recibidas 
jamás; bonitas, buenas y baratas. Amistad 75 y 77. 
9262 10-23 
S E V E N D E 
en proporción on juego de café de plata Cristoffle pro-
pio para un buen regalo; una alfombra de estrado y va-
rias arañas da oriatal caai nuevas. Cerro 817. 
9187 4-22 
1 B E L E N 
Mnei'lea de todas clarea baratísimos; eacsparate-s y 
camsüileros lisos y de corona; f*mo308 píaulrc s de 6a-
veauy Enard con olavijírcs de bronce, y oblicuos. La 
casa rfe mnebioe buenos y baratos. Acosta 79 entre 
Compostela y Picota 9200 4 22 
M UY BARATO ÜN ELEGANTE C A N A S T I . llero de caoba de tres perc has de construcción mo-
derna, toda de poole por dent o, una hennes^ mesa co-
rredera de rcgal 4 tablas, camas chinescas de lance, si-
llería, todo eo rúa iza. Aguila SO esquina á San J>sé. 
9179 i 21 
DE -LOS 
D*5 J 0 R E T & H O M O L L E 
El APIOL es el soberano remedio para las 
DOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 
que la muger sufre en sus épocas; pero, 
con el nombre de este medicamento, se 
venden productos mas ó menos falsifi-
cados. El único cuya eficacia se ha demos-
trado, en los Hospitales de París, es el de 
los D"* J O R E T y H O M O L L E . 
Farmacia B R I A N T , 150, rué (calle) de R¡?oH, PARIS 
Dspositarh en l a H a b a n a : JOSÉ SARRA. 
E L A R C A D E NOÉ 
ca^ do próstamca. Obrapia 73; raallza nn variado sur-
tido de prenderíft, re''jes, ropa h cha y mueble* á como 
quiera 9175 8-21 
^ E V E N D E 
un hfrtnpso piano de cola entíra del fabricante Erard. 
completamente nueve: se dá muy bsratri v u» pianino 
francés de medio uso muy en ptoporcion. San Nicolás 
191 frente á l a igrs'a 9144 4-21 
A1 ra a c< n |>la n o * de T J (Jareis 
AMISTAU 90, ESQUINA A SAN JOSfi. 
Sn esto acreditado establecimiento se ha reolbido del 
último vapor grandes remesas de los famosos Dianoa de 
Ployel eon cuerdas doraaas contra la humedad, y tam-
bién planea hermosea de Gaveau, etc., cue se venden 
gomamonte módlcoa, arreglado & loo tiempos. Hay un 
gran surtido de pianos usados, garantizados, al alcan-
ce de todas las fortunas. Se compran,cambian, alquilan 
y oonr.ionen pianos de tod&a slsses. 
9020 20-17J1 
R E A L I Z A C I O N 
Se avisa á todas las pereonas qae tengan prendas, 
ftlhajag ó muebles emneñadoí» eu la ousa de préatamos 
San Miguel n. 30, antes n. 86, que se presenten á reco-
gerlos en el término de uu mea. Se venden á precios de 
ganga e! anrtldo de mue'Dlea cx'a^ctes al por mayor y 
menor.—Habana, 16 de jolio do 1886 
9019 15 17jl 
VKNííKN BARATAS ROS CALDERAS DK 
C5vacor ^edos fluses y 11 metros de largo, en muy buen 
estaco y complet>8 También una b mbado agus. d« re-
tornoíi y me adura para tiiple efecto de las mejore'. Im-
pondrán Obrapí» ; 6 altofl. 9301 F-21 
* T o g n ® r i & Y P e r f u m e r i a 
C D M C I O S 
O I C R T A 
R A D l O Á k 
s i l tratamiento medicinái tsunt 
d e l 
sel 
ros mb «C*TOI>O evsAnv* »a& 
f A R I t - i , «CR» Bsyeptf, « - M U I 
MtftMrf fe/tete iñtinieVn, f M eeKtton Itttrr 
UBttt dettUn f eua$rom •sf/nw/os ftlttlm i 
esta (MM» wrttlrp tít ranetf/o* Intarnoc 
Dapodtari* a la Htbin» : JKt tiSU. 
M M • • • H • U • • i • M •Hi 
Este 
POLVO 
da á la cara el 
hermoso illanco 
vaporoso que hizo la 
reputación de las 
Hermosuras de la antigüedad. 
Parts , callo Rochechouart, 70. 
Depositario en la llábana : JOSti -
M \ U W M l k l t LENGUA DE VACí d e 
DSL 
La tos por fuerte v crónica qiíe sea se alivia siempre y 
se aura con cte jarabe. A l tomar las primeras cuchara-
das se alenté ya un gran alivio. El pecho y la garganta 
se suavizan, la espectoracion se produce con gran fáeM-
dsd y los accesos de tos van calmando notablemente, ton 
tan rápidos y seguros los efectos de este jarabe, quo casi 
siempre desaparece la tos ántes de terminar el primer 
franco 
Depósitos: Droguerías de Sarrá—de Lobé—Botica "La 
Reina" y demás tarmáoias acreditadas do la Isla. 
On S-'i 4-4 
CNA t-'ASíA K>¡ VitUVi-
olones mn • van r.ioja» — 8t folioitan corredores.— 
Dnigiivc a I>. .L sé P. Patifio Compostela 137. de una 
á tres. 92<8 1S ?ajl 
^3ÍVE^J>K 'v A 8 4 « 0 OR;M ,1BKK« PAKA E L 
sendedor las "saaa 6, 7 y 9 do ia caiz*''» da Arroyo 
Ap.'lo son d'-u.'adrra y t*j"v d-illvataa do froi t» por 
100 do ftmi-o; 1* i úmero 9 sietppre ha sido bodega, tie-
n<n agua potabl calzada do Jrsas de' Monta 451 de 7 
á U ne ia mafian» 9.'63 4-23 
j f ^ A K B »• K « L I . \ K . — S B V « N D E f-N P R ü l ' O R 
*. ojo" uno, en uno de Ion puntos mA-» • éntriroe de esta 
po^U ion, per tw er que aoaentaríO en duefio; informa 
r 'c Gaüanon. 123 ft-nda 
9216 8 22 
1>!S V S - x T A R K A K Y IjíBHK 1>E GRAVABitTS 
"̂ 'T.JIR < asad.) t ra^ cuarto» bajy» y ano alto, Ue uKm-
paKvrria y sebtea, én «'.barro do Dragones: ao duon 
$1.800 oró pur arr^gUr un asunto urgente; en la mima 
ae -¡HÜ variai» p..rTi>in» d-t ¡iinero! a' l por ciento, dem&a 
norn-enorea Dragón' s 29, do7 a 11 da !a ma&ana, fábrica 
L í H e » . 9225 8-22 
á M 1 oalie d*' laa Aninm n 22, oon dos ventanas, zagnan, 
de umodidad » y grandes patios oon árboles fruta les , 
y la dn Pepn Antonio n. 10 D; puntos oéntriooe, nnev»¡ 
en precios arregludoa: informarán en la primera de 1» a 
5 de la tardo en adelante y en la Habana Amargura t ú 
meru 56 notaría. 9165 4 21 
E n $3,100 «íro 
se vende una oasa, Escobar. & media oo»dra de Reina, 
de 2 ventanas, sala, comedor. 3 cuartos, libro do gr^vá-
men. Centro de Nogocioa. Obispo 30 de 11 á 4. 
9i60 5 21 
!VM><f<;íO—Wlí V K K Í > í í i n C V BAKATA, 
¡a vata i . ' <-.rot.r» en <>i Vedado d otro barrio oer mampoateiis y azotea, con saU, aa'eta 
:U»Q& en esta ciudad; informara au dn--
9220 4-22 Eo Agni a 9 
Por nopodeila etander BU dnefioae vende una fonda 
propia para ui> principiarte, por ser lo» gaatoa reducl-
doa: ta aüien ao necesita un socio de $! 090 á 1,500 para 
uu neeo io que da bn^n resultado. Informariii Monte 
Z líuct*, cibiiórlio de pan. en el B-zar H aban aro, de 
,).,aé vuinríer. 9136 5-2i 
t ? « JEssUS OVL MONTE, SE VENOB DN * CA-
r^sti conterreu rproii'o >ibre de gravamen en $250 oro 
<soi porttil: d mis porm<-.uure<) trrat4rán: en la uiiama a» 
dan var'aa partidas de dinero oon hipoteca en esta i api-
tal al 1 jyg: fá'irlc* de cigarro» La India, de 7 A 11 de la 
icafiana D.agones 29. 9130 í«.2i 
A pouoiv p.aoa del MarcaUo ce i..uro& ae alquii&u d ). j (>..<- - ues altas con agua y azotea, indepnndi ntea, 
p r c p os pxi a uu mattlmouio en oaa«. -X» corta f^mi i». 
Aguila número 119, esquina a Bzrutlona. 
9251 4 23 
G U A N B - C O A 
8e A quila en módico p/e4iu la oasa î an A i tvuio '¿'¿ 
aoittadi. dn pintar -.on A xo oaartoa, Krau tal», oomr. 
aor y but-n patio í gii» b u p i J i o - , a trea cu dr-v de1 f 
'n.c'arri Beooi. pios j Márcalo. Im(.ondrAii R al 08. 
S . Iqoi a b>i»ü«iuiB.ii> ca«a 5bn Antonit'28 r i 
fi aca> fiaiad-., cnati'o cjartos. linenasaiay exco ei-ti 
pnzj í c iyosdran Real 68. »: 53 8 23 
•^c . « .".. •> harut» la casa d'é y najo ca "e d« i» 
>^L —'. '.'rli» 5?, en ej baratilib W'Oa1!*^, JklaBN 
«¡«i r»«Ví| « a w it i »v«: i» v»il«d« J««u« tí un» »,? 70 I 
impondrán. 9260 i-23 * 
W í * a o a r a t a s 
Se venden dos en la provincia de Pinar del Rio, tér-
mioo munini ¡vi de San Lula: la primera de 5 caballerías 
y 12 cordelea en el b itrio rta la Lianitd», titulada "Ma-
mevar" v la a:<gnnaa de 3} oabal^e-ias en el barrio de 
!aa Pal zadís, titulada ' SrntaRoaa. ' Se venden de con 
tadoóáplrüos ai oonvinlero. Informarán: en é ' t* el 
S:\ Maruri Comoostela 53, ven Pinar dt l Rio, D. Pan-
taleon de la Torre. 91S5 4 21 
jf ^ A R t t A — E K I .A <;AI.5.E DE »AN I»l l«ÜEli NU-
''J'mero 203 esquina á San Francisco sa venden cuatro 
íolare» fabricados parte de ellos uno con buena esqu 
na con es'abie imiento. Están Mtnv o* f n una misma 
manzana % >e vtnden jont<>8 6 feparaílos: en 1» misma 
informarán 90"5 8-20 
/^AKWA.—SíB VENDEN DO'". CASAS, DMA calle 
* "̂ de la Kntretla núm. 13i, de mamposttria y teja, en la 
oa' tldud de $1 .ICO oro, libra pata el vendedor; y la otra 
oa'la de Sau ' r tlóbal n 9, de tabla y teja, en la cant dad 
de $500 Miletw dol Banco, libre para el vendedor: ira 
pondrán Agular 108̂ . 8032 8-17 
4JK VENDE LA CASA DE MA WPOMTERlA Y 
l-^tejas con sn terreno anexo en ol Cerro, calle de San 
Blíaa «in número entre Zaragoza y Santa Teresa, en 
precio de 753 pesos oro y ¡os ¡mtoa, según cláusula de 1» 
escritura en pacto. Informaran Principe Alfonso n. 269 
yCafiongon. 6. 8657 15-9 
^ E VENDE ÜNA MAGNÍFICA VUKTA DE 
Obuayíva en ouena e^ad de trabajo, maestra de anido 
y carrett ¡ an da en el ínfimo precio de diez y media onzas 
en billetes. Bn lo panadería de Bilbao, en Marianao, 
impondrán. 9309 4 24 
S E V E N D E 
un porro mallnrquin, nacido *quí de 22 meses, puede 
comprarse para lo que quieran dedicado Marqués Gon-
zález 35. 92*9 i-Si 
U N C A B A L L O . 
Por no necesitarlo eu duefio se vende tm magnifico ca-
ballo de mu. ta de muobíaima condición y excelente ca-
minador; puede verse en Galiano 58. 
9268 4 24 
O ORNO NECESITARLO SU DUEKO SE VEN-
B de un caballito chiquito mixto trinitario, propio pa-
ra nn niño: seda muy barato. Rovill»g¡gedo n. 89, puede 
verse de 12 á 2 de la tarde ó de las 5 en adelante. 
9222 4-22 
( í \ i í 8K VENDE ÜN HERMOSO CABALLO 
«I w criollo, oscuro, ce trts y msdioa&osdeedad, 
siete (nartas dos dedos de alzada, muy roble y buen ca-
minador y de Uro: ha dado mu t buenas tuiiebas, puede 
verse y trntar de su ajaste Aguila 282, Snacen de v i -
veres, a tedas horas. 9207 4-23 
8 F ; V E K O E 
un oabal'O nuevo, sano, buen caminador y sli. resabici», 
oon sus arreos & la criolla oa« nuevos; todo en ej onaa». 
Prado n. 36, esquina ft Genios. 9205 i 22 
GA N G A - S E VENDE ÜN ELEGANTE Y SO ltdo milord de lámares. Courtilller, de ú'.tiiní moila y 
oomp'etvijeiite cuev-'; ta ae cambia por uca du-
ques» ó mlluid de méaos din¿rc: es propio para nna per-
sona d» unt'to y sa desea realizar Amargura 89. 
9284 4-23 
ÜN F A E T O N . 
8* vende 6 ce t.ntt* por nn mliord pequeño Reina 49, 
(/rinoi.aí. 9 9 4-22 
Ta D - t ) VA i O t i !*H - c. . Í • 
"cupé Mn estr-nar de ana forma muy 
elegante, a d « le or maro» Miilon Guiet, de P..IÍB, 
i«.»«eie;.>>i>t. j i , in ¿ta fiauccia última m<da; uu milord 
ra;jcé- e OiUj pnc.i u».; tatuoien se oambUn por otros 
oarruaiea. AmarKuraBt 9177 6-2! 
p o t t LA Mi 
1 un magoSfi 
tt -
í > f ; m u é 
• ! • ! « — L ( A I %ADA DE J E S C S D E L 
M01.U, • úm-.c B «2 > 16t. f .nda El tVld« Ref rn.a-
o-. v. nd.- t>i mobil ar.o de un cafó^ ce una iV: au, 
lauto 0 i o-- io tt'. según convenga al comprador: sa iiá 
oarf.to r n > erltarlo au duefio. 
9388 4-25 
N e.MUAf s . . T • 4 A O B A «t í» B I L L E T E S , 
u acama iii f u -» ^era b Kt,iri.-!r »<t,tii r* $215, seis 
«tMa« amarll »- $10 u-.,» onna d • hierro bauti or nuevo, 
$20, nna camit* kt-ta i iBe $ 6, un aparador, doa mármo-
les $! una máqalu* de coser $10. Aguacate 06. 
9357 4r26 
O1 BIS^O N. I -AVISO A LOS CONFITERO'* particulares da hab r reolbido un surtido da frutas 
en almíbar para cubrir, por el último vapor de la acre-
ditada man a do M Pon, en latas do dos arrobas, pro-
cedentes de Palma de Mallorca. 9315 8-24 
que deseen tomar parte tn e"; desafío de andarines en el 
Circo-Teatro Ja ré . Pus 'en dMgirae al café en los b>.joí 
del Circo de 1 a 4 para BL-teraríe de loo partUu^ares. 
9?34 4-25 
Remedio especifico contra las Fiebres 
i i l M 
con QUINA y C A C A O 
del 13' 0 - O S S A . S 2 . r > 
de /a Facultad de Medicina de París 
Super io r i todas las preparaciones del mismo género, 
Por el Cacao, las Cáscaras de Naranjas amargas, etc., 
que contiene, unidas á la Quina. 
ÍS MOTRITITO, DIGESTiyO, ESTOMACÁl, f EBRITMO. 
ANTI-NERVI0S0 é HIGIÉNICO, 
Burdeos (Francia), J . L A R R O O U E , Sucesor ío Meure 
117, calle Motre-Ilanie y alio Salnt-Bsprit, 37 
Depositario en la Habana : J O S É S A U B A . 
Ctira cm 3 lloras com oa 
Gr I - . O 13 XT jt_. O £5 
de SECRETAN 
Pharníceiitiw, Unrfado com niíiifta 
Unico remedio infallivel, inof-
«fensivo fácil de tomar e de di-
genr, empregado com um sno-
| cesso 'instante nos hospitaes de Pans, 
NSo lia possibilidade d'insuccesso. Os Glóbulos! 
Ida Secretan cxpellem igualmente todos os vermesI 
sem eicep;áo existentes quer nos homens quer nos I 
¡animaes domésticos. {Lombrigas, Ascárides, Tricoc»-' 
[phales, etc.) 
NOTA. — Existt'.m outros productos acm«í-| 
I hantea que convem cvitfir com u maior cuidado.! 
| Deposito central: SECRETAN, pfaarmaceutico em París. ] 
DKrósiTAnios KK la Habana : 
J O S É EÍJ&L.'R'RA. ; - L O B É r O* 
B EK TODAS AS PBAnMAClAS l.MPOUTANTES. 
CURACION ASEGURADA 
de todas Afecciones pulmonares. 
D A R A S AS FABRICAS* OE CIGARROS, SE 
1 venden barriles vacíos anienennos como para t.mba 
sar cigarros. Se pueden ver Agoiar 76. 
9224 4 22 
I T B I E S , F O N D 
M a n t e l e s g a l l e g o s . 
Liento y encajes de puro hilo. Avisos CRISTO 10. 
-PRAJí i l ISCO I .EMA Y BLANCO. 
W3 7-24a 8-24d 
Doctor 
Vosotros todos los que padecéis 
del pecho, ensavad las Cápsulas del 
Doctor FOURÑIER. 
Depósitario en la Habana : 
«JOSÉ S A R R A ; — L O B É y C 





Apei ' i t i t 'os , ¡Sstomavitiéai Purgantes, Depurativos. 
IIcoilUa la P A i T i l . de A P E T I T O , el 3SSTEEÍ5l3MUCEErTO, ia T A Q U S O A , 
I ? los Va.HE350SS, las COlffCHSSTIOOTES, ClC. 
/ i - J D o s i s o r d r n s . r i ^ . : 1 , 2 á. 3 G - r a n o s . 
f ¿ £xi'':r los t a l fit é C4B UrÁ i sT^PB envueltas cn volulcde C O L O R J E a g 
Verdaderos un l " i " ' ^ J » - v - ^ " * ' ^ > i y la firma A. ROXJVIERE en en'-.wnado. 
En PARio farmacia X>3Xt07 
DEPOSITOS EN TODAS L.AS PKINCJPAEES FARMACIAS 
A S M A S 
Ĵ 0Químico de í* Ciase, Ex-Interno de los Hospitales de París 
p-liembro de la Comisión it Higiene íel 19° Distrito 
5, me de Flandre 
PARIS 
TOS, CATARROS, BRONQUITIS, OPRESIONES 
Depositario en l a Habana : J T O S E S S A R R A . 
V I N O M A R I A N I 
A L A C O C A D E L P E R U 
El v s w o TSA.'RTANX experimentado en los Hospitales de París, está 
diariamente ordenado, con buen éxito para combatir á la A n e m i a , á la 
Cloros i s , a las M a l a s d iges t iones , á las En fe rmedades de l a s v í a s 
r e s p i r a t o r i a s y á la B e b i l l d a d de los o r é a n o s voca les . 
Los Médicos le recomiendan d las personas debites y delicadas extenuadas por las 
enfermedades, o ios Ancianos y á los Niños. 
Es el Reparador de las Fcrturbaciones digestivas 
y el r O R T I F I C A I M ' I ' E por E X C E L E I S r C I A 
EL VINO MARIANI SE HALLA EN LA CASA DE 
AX.&KX.a.xa'X, P a r í s , 41, boulevard Haussmann; W e w - Y o r k , 19, East, le1", Street. 
Deposílario cn L a H a b a n a : J o s é S A - J R L E ^ - A . . 
eojjjr.niJSA — D Y S E S T E R I A — D I A R & E A . — D I S P E P S I A — G A S T R A L G I A 
ALSUMINOSO B Q I L L i ; , mas agradable, activo y menos irrt-
tanta que el Bismuto ordinario, contra afecciones del es tonute* y 4e 
los i n t e s t i n o s . — Experiment&do en lo* H o s p i t a l e s da Paria. 
S E V K A L O Í A S — J A Q U E C A S - PIÍCRREB — X E T J & O S I B — R E U S Í A S 
B O I Z ^ I U E S . S E BROMHSDRATO DE QUININA. 
el Ümco aprobado por el Academia, de .Med ic ina de JP&ri« 
y experimentado en lo» Hospitalea de Paria . 
X m . *ZM m M, JEa contra Gota , Stenxnatlsmos. 
" R ^ T JSL TtbJTéTh o o v i s A - o ES i a c , í ^ 
JE9^9hi. 'aB>Ji SSV.aCaL J U V ^ ^ ^ contra A l m o r r a n a s y X t s a r a s . / 
0*m jg^ W3t>«nrTTr á&. 4SS C r J E S ^ n E S V O i a í : , de Terebentina y Katigmae 
*<t̂ >j£^>?Mr S S » » J U i W C a L g r » del Maix, contra afee, de la v e j i g a y de los r l n o n e » . 
• s s ^ é ^ ^ T f -% a S V I - F O - S A C I O I L A D A G - s s i r s ' v o z a c i 
J E ^ AV«fii, ¿EaB ,̂ -«aa. contra afee, de la p i e l ( e c z e m a , a c n é , empe ines , etc.) 
W l'Jf^r "^7" jT** íT* ÉTl TttT DE C t O R A L . BROIHURADO GEPéEVOIX. AJí- -^ íin. • •-•-r • • :. ( Blenorragia •  -corves,. 
de E U F O R B I A GENEVOIX< nuevo remedio contra S l s p n c a , Asma* 
PAMAS. 14,r . Beauce-Arts.—BASAJT A i J . S A B R A t t FarmotioA* 
s 
1 H I G l E N I C O f ' m ei la CÁRÁ y para AFEITARSE 
É s t o s j o p á e s 4 o M o i l a r d .Pjrfumadcs. 
los mav finos conecdos, son aobaranos oonti'a Zas A / e cerones 
del cútis y las - P i c a d u r a s 
Oponiéndose a la acción de los Miasmas y de los Microbios del aire 
y do ias a^-uas, se r e c e t a n para preservar de las enfermedades 
conta«lo.sa.> v epidémicas. 
L E A S E E L L I B H Í T Ú E X P L I C A T I V O 
E x í j a s e ia M a r c a de F á b r i c a A' rvXOXiZ.AXt3>. 
SK HALLAN IÚ VENIA tN TOÜAS LAS lUJKNAS DftOCÜERIA?. DOT'.i'.A? Y PERFUMERIAS. 
, J O U B ^ B T , . Sucesf, Farmacéutico de l1"» Clase 
8, R u é des L o m b a r d s , P A R I S . 
M E D I C I M L E S W m para los BAÑOS 
G O T A Y R E U M A T I S M O S 
> 1 L I G O H y P I L D O R A S d e l ° O r X - i S t V Ü l O 
W Estos Medicamentos son los únicos Antigctosos analizados y avrohados por el 
gDrossiAN HENRY, Jefe de manipulaciones quimicas de la Academia'de Medicina de París' 
bon los nmcos que ss cmi.Iean con éxito incontestable, desde 35 años, contra los auques y las recaídas de estas doleacias. 
E l LICOR LAUILLE se toma durante los ataques, para curarlos. 
(2 o d cucharadas pequeñas bastan para hacer desaparecer instantáneamente los dolores mas agndoa). 
Las PILDORAS LAVILLE se toman durante el estado crónico v durante los intervalos de] 
Q los accesos para nnpedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa. 
Para evitar toda falsificación exi jáse el 
S E L L O del G O B I E R N O F R A N C E Z y ta firma 
Teata por mayor: GOMAR, Farmc, calle Sl-Giaude, 28, en í'aris. 
Depósito en la Habana , - J O S E S A R R A de la Facultad de Parit, 
A C A D E M I A D E M E D I C I N A DE P A R I S 
'•5 
Agua mineral ferruginosa acidulada, la más rica en hierro y ácido carbónico. 
Esta AXSrTJA. no tiene rival para las curaciones de las 
G A S T R A L G I A S — F I E B R E S — C L O R O S I S — A N E M I A 
y todas las enfermedades derivadas de 
E L E M P O B R E C I M I E N T O D E L A S A N G R E 
SOCIEDAD CONCESIONARIA. 131, Boulevard Sébastopol, en P A R I S 









0ON&RS8O DE LOS DIPUTADOS. 
Beaion del 2 de julio de 1886. 
PBMIDIBtOIA. DBIi EXOMO. S R . D. C B I S -
UNO M I B T O S . 
[Otndujfe el áisourso del Sr. Oastelar.) 
Creo, aeñorea, haber demoatrado cómo 
para cumplir la parte del Ideal progresivo, 
reaorvado por el movimiento natural délos 
neohoB á vuestro encargo, no deben temer 
ni las amenazas retrógradas de la derecha, 
ni las Impaciencias revolucionarias de la 
Iiqnlerda. Por mi parta, yo tengo una tan 
r l ra fe, y adem&a tan vl^Js, en la T&zon de 
ttl eterno Ideal, en la virtud y eficacia de 
we medios paolfloos y legales par cumplirlo, 
que no deslatltó de mí programa ni de mis 
procedimientos. En sentir mío el optlmle-
mo do !* demorada radical es un elemento 
indlípenaable al desarrollo de la libertad 
•apañóla. 
SI noaotroa nos valemos tan «olo de loa 
derechos grabados en los Códigos y vivien-
tes ya en las costumbres para extender y 
acreditar nueatraa ideaa, dejando el medio 
creador, por la filosofía moderna revelado, 
a la evolaoíon el cambio y metamórfosla de 
nuestra sociedad, no May para qué temer el 
mayor y más tremenfdo de todos loa casti-
gos, el oaatígo prcvide|nolal de una reacción 
merecida, y las ia8tl|fcuoiones democrática» 
podrán ir naolendjjf y ooncortan(io aua mo-
vimientos en vitípíQ á0 la meoinioa aooial, 
SSVOTSO!11 ^ R A MÍ COMO LA MEOÁNIOA ü*1 
6r<¡jfárñoBQtroa hacemos de la tribuna 
foada, del dliourso proclama, de las 
Reuniones clubs, de los comités legales jun 
tas revolucionarlas, de las Córtea concilla 
bulos para promover el motín permanente, 
de los comicios campos atrincherados «en -
tara toda poder, de loa ejércitos donde la 
disciplina y la religión del deber han de im 
perar con absoluto imperio, eltlcs que pro-
muevan el desorden y el pronunciamiento 
Ssrpétaos, impedirómos hoy con suma faci dad el gobierno de los partidos liberales, 
forzados & dejar la dirección del Efttado á 
ana oligarquía militar 6 & una burocracia 
reaccionaria; pero en cambio recogerémos 
6 una servidumbre perpéiua y deshonroaa, 
6 lo que acaso fuera peor, una república, no 
eomo la soñada en nuestras nobles aspira 
oionee, cuando las ideas murmuran el "Sur 
sum corda" en nuestros oídos y el espíritu 
nuestro toma ana alas de esperanza, una 
república de cuartel desgarrada por las 
competencias cruentas de los pretorisnos y 
envilecida por las fuerzas y por las vengan 
aaa de los demagogos. 
To, señores, que nací republicano y mo-
riré republicano, sin haber en mi vida ser 
vldo á ningún rey, yo trabajé por la repú 
bllca del derecho dentro de la legalidad y 
del órden, pero Jamás por la república del 
pesimismo y de la venganza en loa pronun-
olamlentoe; pero repito ahora lo que dije 
euando las fuerzas demagógicas mugían á 
la puerta del Congreso: yo soy muy repu 
blicano, pero dnten que republicano soy ea 
pañol, y amo mucho la república, y sobre 
la república están para mi la libertad y la 
patria.—He dicho. 
El Sr. P B B S I D S N T X : El Sr. Ministro de 
la Gobernación tiene la palabra 
£1 Sr. Ministro de la QOBBSNAOION 
(&onxáles, D. Venancio): Señores, p&tóoe 
me que estoy adivinando en todos vuestros 
•emblantcs la Impresión de una inquietud; 
que Justifica la que yo en estos momentos 
sufro; todos eatais preguntando en el lote-
rlor de vuestras ooncieneíaa: ¿por qué cate 
•oblerno ha tenido el mal acuerdo de en-
comendar la contestación al Sr. C&ste^ar al 
Ministro que ménos medios tiene-? {Muchos 
3fC8, Diputados: No, no.) A t»l pregunta 
responderé que estoy encargado de la con 
tattacíon, sí contestación puedo llamarse lo 
á que voy á d«oir, por una razón imprevtata 
é inmediata; la de que el digno Presidente 
del Consejo de Mluiatros, que se proponía 
contestar al admirable discurso del Sr. 
Oastelar, se halla tmfriendo una indisposi-
ción que se lo impide. El Sr. Sagasta, co 
mo el Gobierno todo, hubieran querido 
corresponder al patriótico discurso que el 
Sr. Oastelar acaba de pronunciar; hubiera 
Suerido, repito, corresponder á la grandeza e esas aspiraciones y de eaaa Ideas, de la 
Única manera que deede este banco se res 
pondo á oradores tan eminentes y tan 
patriotas como oí Sr. Oastelar, es decir, en 
viéndole desde aquí la expresión de su 
admiración, y, al propio tiempo, dándole 
aquellas reapueatas que exigen las diferon-
eia« de principiofl, con toda la cortesía que 
también demanda el comedimiento del dls 
curso de S. S. 
Tengo yo, señores Diputados, eumedlo 
de esta gran desventaja, que resulta más 
marcada al levantarme tras del efecto ma 
ravUloao que ha producido el poriodo final, 
magnifico y elocuente con que el Sr. Caste 
lar ha puesto término á au peroración, ten 
go en medio de esta gran desventaja un 
consuelo; y es, que, al me han de faliar loa 
medica y la palabra para contestar impro 
vlsadamente á la parte histórica, brUlante, 
como siempre, del díaourso de S S., hay 
un punto de coincidencia entro la mar.era 
de ver la situsclon aotu»! qno Urno el Sr. 
Oastelar y la manera de ver ¡.r f>la d»l 
€k>bierno, y, especialmente, del Mloletro 
Íae tiene la honra da dirigiros la p^abra o entiendo que la primera y la última 
parte del discurso del Sr. Oastelar, lo mía 
aso que loa procedimientos de gobierno, 
todo podría, sintetizarse en esta sola frase: 
"]A la paz por la libertad; á libertad por la 
paz!" 
¡A la paz por la libertad! Señores, por 
que, 6 yo me equivoco mucho, ó lo primero 
que hay que hacer aquí es Impedir que la 
atmósfera, limpia hoy por loa frescos y sa 
iudables vientos de la libertad prácüca de 
que mí país disfruta, se ponga en condicio-
nes de quo ee formen tempestades que, 
seguramente, se desharán por la Indlfuren 
ola pública; á 1& paz por la libertad, pt r-
que yo tengo el oonvencímieato de que ecn 
más porteroacs que todos los medios de 
represión los medios que suministra el cum 
pllmlento extrloto de la ley, Interpretada 
pon esa expansión, con eso criterio ámp'iio 
Soa lleva á la ooncíeoola de todos loa olu adanes el convencimiento de quo no 
Suede ir á bu«oar on la revolución m&^oi bertad sino oomp'lcacionea, qne ^hurguen 
d día del eetableoimionto de ideas au&vae, 
&o que es ou crimen faltar á la ley, psaar 
por encima de ella, y esta idea y «ate con 
rencimiento tienen mucha más fuerza que 
todas las repreoiones materiales, qne todos 
loa medios dfi ptevención suspici&e, los cua-
les no se Juatifloarían de ninguna maioi-a 
por la sensatez de que está dando $rm baa 
nueetro país en eatoa momontoe dlfloili^-
BOfc 
Por eso,, Señorea Dipntadop, decía yo, 
que aeparííd!' ce rno estoy del Sr. Caatelar 
por la oueatiou de forcea da gobierno, abis 
mo infranqueable p^ra el Sr. Oí ste ar como 
para mí, porque S. 3. y yo somos hombres 
que venimos militAudo bajo bsnd&ras com 
pletamente diatiuta», y no es fAuíl ya que 
ni el uno ni el otro abandone la suya, cola 
eldlmos en la manera de apreciar Ies pro 
oedimientoa de gobierno. 
Mi digno amigo y compañero ?! Sr. Morefi 
fié lamentaba &yer en aquel h^rmo»o día 
«uno que ahora recordaiéía, por el contra» 
te qne ofrece con el mío, del silencio del Sr. 
Salmerón y de la coalición republicana res 
peoto de su propósito de couden&r 6 de 
no condenar los procedimientos de fuerza. 
Yo no necesito insistir en aquellas exalta-
ciones patrióticas que el Sr. Moret dirigía 
A esa minoría, porque cuando guarda eil&u 
cío después de los términos que va alcanzan- j 
do ya esta discusión, sus razones tendrá y [ 
quiero respetarlas; pero debo preguntarle' 
el no renuncian á los procedimientos * 
fuerza, ¿qué es lo que se proponen alo? zar 
por medio de ellaf 
Q aeremos, nos habéis dicho ^ a(íuel 
manifiesto del 10 de marzo, obremos no 
renunciar á esos p^oceáImlen*'*, nQlént̂ *,5 
no se nos ofrezca lo que nos^08 co^Ms 
ramos como única expreslr* ^6 â fl0t)l6ra 
nía nacional. Pues ai e'0 e« ^ y °0 
habéis de abandonar lev procedímlantoa de 
propaganda; al habek de permanecer con 
ua pié en la legali<»*cl y otro pió mera de 
ella, ¿oreóla que e-*0 slRnlfloa otra coaa que 
el propóaito de '¿c&r sistemáticos obstácu 
los á loa partios 4na de buena voluntad y 
con buena f^q^eren asegurar la libertad 
en nueetro P^ísf ¿Oreéis que cato conduce 
á otro té-mlno que al de que un día el par 
tido voeral, ante la necesidad de una 
repfd&lon enérgica, tan enérgica y tan 
grande eomo grande es hoy su tolerancia, 
tropieee en el dilema de tener que apelar 
á esos medios de represión ó de abandonar 
el Poder, Justificando una reacción en que 
todoa deberíais pensar desde este I m t m u t 
Por eso, señorea Diputados, yo que eé 
todo el efecto que la mágica palabra del 
Sr. Oastelar y el ejemplo de su patrlótlsmo 
ha de producir en el paíf; yo que compren 
do el alo&ncs que tienen fraaes y período» 
como aquel con que S. S. puso fin á au dis 
curso, me felicito de haber oído al gran 
orador, y hasta doy por bien empleado ci 
aacrifioío que estoy haciendo al tener que 
pronunciar eetaa cuatro frases con que oe 
estoy molestando {No, no ); tongo la con 
fianza de qne me lo perdonaréis, porque el 
el placer cuando es continuo causa la muer 
te, siquiera sea el placer del alm:* y de) 
ontendimieato; si el plaeer uece^ita su tro 
gua, pueden ser esa tregua mis palabras, y 
no serán muchas laa qce me permito reco-
mendar & vuestra atención. {Muestras de 
atención) 
Nos hací» el Sr. Castel&r, en medio de la 
benevolencia con que ha tratado al partido 
liberal en BU diacurao, uoa recriminación, 
oorque cuando se formó la Oostifcueíon del 
76 el partido liberal dejó paa':r con Impre 
meditación aquella cirounstanoia de esta 
blecer la Regencia, en la previsión de anoe 
aos que desgraciadamente se han realisado 
y lamentaba S. S. eomo un daño para e 
partido liberal y para la democracia espa-
ñola, que en aquella Constitución no hubie 
ra quedado establecido que la Regencia se 
eligiera por las Córtes, come en otras Cons 
tltuciones anteriores se había establecido. 
El Sr. Oastelar achacaba esto á una de esas 
'mpremedisacioaes 6 eandldeaea de que ha 
solido ser víctima el partido liberal en núes 
tra historia moderna. 
¡Ah, Sr. Oaatelai! Sí de algo pudiéramos 
estar aatUfechoa loa liberales, es de haber 
contibuido á que la Regencia estuvieia 
preestablecida en la Oonatltucion de este 
país {Bien, bien.) Yo quiero que S. S. con 
centre coda su atención sobre el 25 de no 
vlembre y que nos diga si en el estado eo 
que el país se encontraba, si en aquella sí 
taaoion, sí en aquellos momentos terribles 
hubiera sido neoeaario constituir un Poder 
provisional para dar lugar á que laa Cortes 
ellgieaen la Regencia, si en aquellas oír 
cuustancías, y dada la situación de las Cor 
tee existentes y la íucertídQmbre del maüs 
político que hobiera dominado en! iaa Cor 
tes llamadas ad hoc para constituir la Re 
ganda, no aterra á S S. la idea de ver 
constituida una Regencia departido, (¿pro-
Mcion) 
¿Q ié habría sido para este pobre país 
una tranalcíon de esa naturaleza? Compa-
re S. S. en au imaginación la situación que 
cato noa habría traído con el período de 
calma que ae ha inaugurado con la Ragao-
cia; comparé S S. la facilidad que el Go-
bierno y el partido liberal han tenido, den-
tro de la Constitución, para gobernar este 
país, sin haber tenido que tocar un sólo 
artículo, no digo ya de la Constitución, sino 
de las leyea orgánicas, y esto? aeguro de 
que ae arrepentirá de la inculpación que 
noa ha hecho esta tarde. 
La Regencia es un eslabón indispensable 
en la cadena que constituye, y es preciso 
que constituya la Monarquía, como Poder 
permanente; la Regencia es una necesidad 
que tiene que venir á servir de áncora á loa 
países cuando aon víctimas de desgracias 
tan inmensas como la que el nuestro acaba 
de experimentar; la Regencia es el reinado 
de aquella interinidad indispensable que 
trae consigo la muerte, y que traen consigo 
otras catástrofe;; la Regencia, y la Regen-
cia preestablecida siempre que esto sea po 
alble, como era poaible eatablecerla en 1876, 
ea una previsión política y una previsión do 
importancia mayor en la vida de las Mo 
narquiaa. ¿Qnó digo de las MonarquíasT 
Pues qué ¿tas Repúblicas no tienen previa 
tas eos Interinidades? Puea qué ¿las R ^ ú 
blioas no tienen establecida la manera de 
que no haya soluoíoues de continuidad que 
son siempre peligrosas en la constitución 
da loa pedereaf Pues qué ^aa Repúblloaa 
no tleuon previsto todo lo necesario para 
que oí Poder ejaoutivo no cese un instante 
de BU acclor.? ¿Qué habría sido aquí delPo 
der t-je-cutlvxí OÍ el 35 de novlembrej hubié 
ramos ttsuído qoa comenzar por oonr.tUulr 
la Regencia? {Muestras de asentimiento ) 
Por lo demás, sin que yo pretenda, que 
eería loco y vano propósito, seguir á mi 
querido amigo particular el Sr. Oastelar 
en au eecuralon histórica ni retrotraer aquí 
hechoa imputables á las diferentes y anü 
qnísimaa Regencias que S. 8., con ese pro 
dlgio de memoria qua á todos ha llenado de 
admiración, ha recordado en un eólo perío 
do de au brillante discurso, tengo que decir 
á S. S. que la historia registra R&geucias 
de laa oualea no tiene este país ningún 
amargo recuerdo, eomo ia de Doña María 
de Molina, y que en tiempos modernos, al 
amparo de una Regencia, no sólo se reali 
zaron todas aquellas reformas eooDÓmtcaa 
y políticas que S, S ocn tanta brillantez 
evocaba, durante la Regencia de Doña Ma-
ría Cristina de Borbon, sino qoe se levantó 
el espíritu del país, y á la sombra de aque 
lia Regencia, hizo esta noble tierra el as 
fuerzo más considerable, el esfuerzo més 
grande qce registra este siglo, para lanzar 
ú.9 aquí el caríltmo á través de todos los 
obstácuios, ínt pequeños por cierto, que le 
oreaban !oa di turbios de loa partidos polí-
tlcoa y ha«t» potenoi^e extranjeras, y que 
traeceodierou hatta el ejército mismo. 
Yo no (é al en vida de Fernando V I I , ha-
biéndoee provocado uoa guerra onmo la 
primera carlista; yo no té al habiéndose 
planteado cqueiia inmensa contienda que 
tanta sangre costó al pai«; yo no fé ai al 
amparo de aquella Monarquía habría pedí 
do el país hacer un esfaerzo tan grande, 
tan hnpremo, tan brillante como el qne hl 
no á la sombra de la Regencia de su augus-
ta Viuda. (Aprcbaeion ) 
No podemos, por consiguiente, tomar en 
consideración, como argumento histórico 
que perjudique en poco ni en mucho á la 
Regencia actual, las apreciaciones que so-
bra cada una de las Regencias que se re 
gletran en la historia de España ha hecho 
Sr, Casteiar, sintetizando, de la manera 
brillante qne aabe hacerlo, lo que en au 
crítica, muchas veces apasionada por los 
arrebatos de m elocuencia, suele recoger 
de un periodo de la historia o de la historia 
entera. Yo tengo 1» seguridad de que ai hay 
sensatez en loo partidos políticos; de que al 
aon secundados los patrióticos deseos del 
Sr. Oastelar, ni los íutereaea materiales, ni 
los morales, ni la libertad, han de aufrir la 
menor contrariedad bajo la glorloaa Regen-
de María Orlstíca Para haotr tata ¡ Ür 
pación, me garantizan co íóloiaa btlliai tef 
prendas peraonaiea dé esta angussi» Señ »rá. 
sino también el oonvensimienno que cí país 
cutero ha demostiado en ese período qae 
venimos atravesando d$ *-iesf> mese* de san 
«atez so interrumpid»; el convencimiento, 
digo, qae el país tiene de q^e parsonífiaada 
ta Monarquía en tem au^uáta Señora, no ha 
de padecer el principio monárquico, como 
no ha de padecer el principio liberal. 
No explique ni trate de explicar el señor 
Oastelar sino por esa coincidencia de con 
veocimientoa, la paz que ha defraudado tan 
completamente las esperanzas de loa que 
alta, en otras tierras, se entretienen en pa 
gar á este pala con bajas en ana valores, 
con amenazas constante* de perturbado 
nes, con perjuieios materiales y morales de 
todo género, loa sacrificios de grandeza y 
de patriotismo que viene haciendo en pró 
de la paz, que, como he dicho ántes, m ei 
único camino, el único (oídlo bien los que 
todavía no habéis querido renauolar exprs 
sámente & loe prooedlmientoa de fuerza), el 
único que puede conducir á coneoildar la 
libertíid Porque laa libertades no ae coaao 
lidan, las reformas no ».e hacen, ni se &oú~ 
matan la» leyea nnev^s que traen no?eda 
dea á las costumbres púbitcas, sino cuando 
hay uu poder bastan':» fuerte que inspira 
confianza á aqu&Uoa QÚ cuyas conciencias ta 
reforma ha de introduoir una perturbación 
grande ó peqoefit»; y en este sentido la Mo 
narquía constitucional oa eu este país ia-
úaica, lo repeüUé cien Vtocea, que puede ea 
tablecer con provecho y p» oíficamente aque 
lias r^fofoiits que entrañan las e>üucioi>efe 
d«moerá .leas que vosotros oreéis quo salle 
farían vuestro deseo y yo ceáo que DO. 
SI queréis, pues, de buena fa el progreso 
paoifioo que se ha inici&do, y con el con 
curso de las Cortes contiauaráslo luterrup 
clon, porque por parte d«i Gabie-nose h 
d^ demostror todos loa dl.<ts quis quiere la* 
reformae, y las quiere aln perder tiempo; 
si deseáis que este país viva vlia üísuquil.^ 
para el desenvolvimiento d*» sus libertada 
sed francos, y renunciad üe uua vez á eso» 
prooodlmientoa, que no pueden trsor sino 
calamidades y doagracla» «obre nuestra 
pobvo patria. (Bien, Men,—Mmhrs Sfes 
Diputad's se acercan al hamo aiul á / e l í 
citar caluros ¿mente al orador ) 
El Sr. PRKSID«NTB: S J tioapeude eat» 
discusión. 
SesUm ds¿3 de Julio 
£1 Sr CANOVA» D E L CASTILLO? Señoree 
diputados, el propósito más modesto que 
puede traerse á estos debates solemnes es 
el que en este instante me mueve á usar de 
la palabra Voy á limitarme, en la manera 
que me sea posible, á reocg^r ¡as aluBÍoneB 
freooentea de que duranto el debate he sido 
objeto, mí en lo qae toca á mis actos per 
venales, como en lo eonoernieute á mi re 
preaentafjlou poiício» Al hacerlo, elaro ea 
cá qne habré de entrar, m&it ó mécos de 
pasada, en la» oue'-tiouea pditlcaa, porque 
ollaa afectan al Jniolo do ird^ aoto* y do n>i« 
opiniones como Mlnietro y como Irdlvl ' >• 
de un partido policico, y masada absoluta 
mente imposible guardar sobre el as sliín 
cío. Ko he de intensar, slu embargo, ni po. 
ÍÍSODQO, entrar, como eu^e hac&rse »n estos 
d&bnto», en el exámen de ia política gane 
ral del Gbbíerno úv Su Megestad la Rdo» 
R&gente, formulado en ei M.-neüle de la 
Corona ¿Para q i é habí- yb do abctgr aho-
ra en este exámen? h- ¿Uoureo de l& Coro 
na, aparte de otras m<»terl ti iuoid. L t̂alea ó 
rccid»ntale9, oontieiie e¿ si cñ programa de 
Gobierno que ha sido ya aquí discutido en 
deba lea aolemníslmos im úimn, a v^cea que 
as Curtes eep^ñolas se han ocup&do en el 
exáman de ouevbioues políticas, Óij&ya en 
tónc^a sobre laa intancionee del pa ido po 
lítico qne actualmente ocupa el poáat todo 
aquello que convenía á mía convicciones y 
principios; díjelo de tal tuene, y coo ciari 
dad tamaña, que hoy, entre owás coaa ,̂ 
eeria absolutamente Inúm quo lo rt^ itiei^; 
pero todavía eeiia peor que ÍÜÚÍ\>; w ñ * 
contrario á la actitud wrzm, r*fl'jxf»f , 
constantemente fundada en losseuilo. 
tos del más vivo patdotlsmo que, Qísde ei 
Instante que eérlamento estuvo ^menasada 
la vida de nuestro nucca bien llorado Roy, 
me prepuse seguir y eetoy siguiendo 
Si las ideas generales contenidas en el 
Mensaje de la Coron», y que eiioittrran 
orograma del actual Gk'blcrno do 8. M 1» 
Rfdns, han de venir aqoí representadas en 
«yes y en dlaposloiones concretas, cuando 
m»& m es vengan, míe amigos y yo las exa 
mlnaiémos, sin düds, detenidameiite; IÍW 
examinarémes en todo osso bajo ei punto 
de vista de noestroa priiiclplo», y no es fá 
oü quo estemos conformes con las más de 
eUas pero eetá en la índole de la actitud de 
que hace un Instante os hí biabs; está an mi 
aprecí&cion constan'e de i&s circunatañólas 
originadas por el hvoho doloroso á que he 
aludido ántes, no traer á este debate el ar 
dor quo puse en otros anteriores referent;?? 
á esta materia, ni la intransigencia de lo¿ 
partidos cuando ee encuentran frente á 
freo te en oironn&ta»cisB normalea, en l&s 
circnnatanclas £>o que la patria no les exije, 
como á todoa exije ahora, sacrifioiot). aon 
que sean penoeos, que por lo mismo qne mu 
penoaoa deben hacerle máa voiontaríameo 
te Por otra parta, co quiero smiclpar JIO á 
los hechos dando por eontado ahora, y 
mléntrao los pro} estos de ley no ee prfaen 
ten á la deliberación da laa Córte». cuá ea 
han do 'Ser los puntoa d« squal programa 
qu>!) »» r*3ali6'ín inmf diatiaQOüte, ni on qaé 
formase pieuce rea lzarioe 
Háblese, es verdad, en CJ dlecureo de la 
Corona de eompromlécs qu^M o JÍO quiero 
discutir ahora, ni me tcaa Juigarlos. ^Pcr 
ventura, señores dipuvado*, ae ha visto en 
alma tiempo en la política aiguu país, 
quo los compromisos de pattldo tomen y 
a» realicen por completa abstoncion y sipa 
r&cíon de las clrconBianohta ¿n quo m trate 
de oumplirloaí ^Pur ventura, » po íoloe, 
que es ante todo readdad y arce práctica, 
ha oonaentldi) Jamás que tq que en tiempos 
y clrcuastaDCÍaB normales tal VvZ pu^daha 
ceree sin iie?go, re roa ico de la propia auer 
te en circunstancias diferente»? Nc; no ba 
solido versa cato, ni ee ha c>e ver probable 
mente en lo sucesivo. Si las oirooostancias 
que nos rodean pesan eobre toóos m partí 
dos moDátqulcos en la propia forma que en 
mí par», imponerme la actisod po Icica que 
conaooueusementé vengo algoiecdi», no 
Imposible, ni mueho móuos, qu&lr ñayau en 
el partido gobernante, para mi lugar de ve 
nir aquí al ardiente y qaiz& violento debate 
á que hubiéramos venido en otras drouns 
tandas, vengamos, si no á entendernos 
completamente (qu« esto ai que m$ parece 
de todo puuto Imposible), á &»{toDtrar for 
mas y medlis que no abran abamos entre 
aquellos que ántes deben ouldanie de cnbrir 
quo do profundizar los que ha&ta ahora 
existan. 
Eutie las muchas coaas que el Sr. Cáete-
lar dijo ayer contra laa Rdgenoi&a en gene-
ral, y salvo el respeto á peraonalidades 
augustas, contra la Regencia presente; en-
tre eaaa cosas que son tan contrarías á mis 
convicciones, y alo duda alguna á las con-
vicciones de la Inmensa mayoría de esta 
Cámara, hay una que es Imposible contra 
decir, y en que no cabe negar quo, haata 
cierto punto, podemos estar todoa confor-
me?; pero una en quo hemos de sacar noao 
tros los monárqulooa muy diatíntaa cense 
euenslas y aplioac^msB que pretendía aaoar 
el Sr. Castelar. alón duda que bajo una 
Regencia y con un Rey niño la Monarquía, 
Institución para nosotros siempre auperior, 
muy superior á la República, pierde algo de 
au fuerza, algo de au coneiatenoia, ofrece 
ui.rt baso ÍCÓU v»3 rttba&ca p>«rt« qn-. "í'-bra 
siié puedan esubiecstfse grandes refarmae 
a< iUloa»! 
£ Sr Castelar, en términos aumamaute 
oonéaes, y hasta pudiera deci*' infobles, os 
in vitaba Justamente á aprovechar esta de 
billded, que S S. exajsrabs, de im Regen 
olas ea las Monarquía», para extender, pa 
ra exajerar el poder parlamentario. Pero 
jah, eafiorew diputado?! que ea las demoa-
trüolones, qoe yo oa he visto hacer coa mu 
chísimo guato, en favor de la Monarquía, 
siempre que sa ha tratado aqui de d^fe^der 
vigoroa.̂ mente su derecho, me ha paroisido 
en tender que no eatais en ánimo de apro-
vfoharos ae lo que el Sr. 0¡asilar quiere 
qne oa aprovéchela; y ántes bien, car» á 
cara con ia Rdgeuoia. con la debi idad de 
ía viuda auguata y del niño Inocente, asntl 
réis en vuestros corazones que es tiempo de 
contemporizar, y qne es hora de modera 
ciod, ántes qce de aprovechar esa cirouns-
cía en pro do tüngunaarealldades políticas. 
Pudiera euca^er qae laa r«formaí auua-
cUdas ea el di&Mir&o de la Corona no res 
pendieran á lo qua yo mi«mo he temido en 
ftlganoa momentos, ni mucho móaos á lo 
qfte de ellas pareco esperar el señor Oaate 
hr; y baata quee to pueda sor, sin que yo 
ed e t̂a inatante ufirme que lo sea, ni pre 
t^ada obtener sobra esto ninguna claae de 
aoUrasiones, para que me abstenga de dU 
caür ol programa da la pulírica general deí 
Q-oblerno, SI por ventara mis apreoiacio 
asa &on eqaivooadaa, y vienen aquí ciertas 
cüe&üi'.aíis na una form» que me parezca 
abtv l̂ur.umeute In^ompatidi'» con m eegurt 
d'*d ¡a Monarquía, en tóales todos cum 
piiró re? con nuessso deber, y yo uo he do 
f«it&r flegaramente ai mío. 
Descartado ya de lo que toca al fondo de 
eate debate, en cuanto es eon^eouencia del 
Maoseje de la Carona, he de entrar á reoo 
*of l&s distiutua alu&touea personaied de qae 
au partido y yo hemoa «Mo objato, aigaaa* 
de laa cuales, o "mo he dioho ántes, tienen 
relación Con las más graves de las cues tío 
uea politlca&i 
Entre todas estas caesilones, se ha plan 
seado on^eri que, por decirlo asi, ha con 
'.tHtido la osenoU toda dtn debate, y de la 
sOíal deben de estar fatigados los Beñore^ 
djipntados; pero bien comprenderán qnu me 
•i« imposible prescindir da ella; hablo de lo 
^eífsxjaata & la soberanía nacional. 
Aceroy de est̂  ponto, y o no tengo que ex 
- nlcguna nueva teoría; demasiadas va 
oes hei expuesto ya la del partido oanser^a 
ío ; y después de todo, cuanto yo pudiera a 
q&l decir, ya edtá dicho ó poco masó méaos 
MLÍ pro¿}ó&ito oa desvanecer la gran ooofu-
si<>n que en medio de una claridad aparento 
ha querido introducirse en esta cuestión; 
oonfoálon qu3 hoy máo que nunca reina ai 
rededor de eila, en grandísima parte por el 
luietéa que h&y en oscurecerla por algunos 
lados de esta Cámara. 
Lo primero quo frmgo qua decir, en nom 
bre del partido oona«rvador y mío. y eoi 
teítsedo á aluaionííit dlreaiaa, prinolpislmeji 
ca do1 Sr. áiKcáiate, es qae nosotros no ha 
•noa u^gsdouuno», no Hamos pattstoslqati-
S-ico&a ea duda qua ia n&clan sa» dueña 
d<« sí mUma, y que todos loa podare* euu 
aea da la nación. Pero ¿qué hamos da b« 
bfr puesto nosotros en duda eíso, si u o no 
se h» puesto en dad» Jomás en Elapaña? Co 
«o no sea en los ardores inaenaaios de ia 
¿aerra; como no asa en la coafaslon qne ori 
glua el ruido de las armas, que oou sus glo 
ú&s por una parte y con sus crueldades por 
otr¿*, envíen ueoureoer la rea ldad de tes 
idoa*; como no raa on loa momen!ioa de com 
bft'e y de desesperación, lo que es en loa 11 
bi-os, lo que es en ios trataaos, lo que es en 
al paueamlento, en ia discusión aererí&de la* 
ideas, Jamáa ae ha sostenido otra cosa en 
Bapa&a. 
¿Q i'ón que no está iuíereBado ea escure-
aet y confundirlos hechos; quién que tenga 
iguna noticia de la historia de España, Ig 
ñora qua lo propio en tiampo de Cários V, 
en e¡ de Palipa I I y en el de Cários IV, 
-> a do^m,* de nuaasroa jurlstaa y de núes 
•a teólogos quá la soberanía reside en la 
Hapdblíoa ó Eiaotoo, y que todos los poderes 
eartoaban mo Uatfimsnte de la nación 6 Re 
v úb le*», tomada eafc* palabra Resúbllca en 
eantÉlO de nsolon ó EatadoT ¿No parecería 
aa mí una pedantería citar loa nombres de 
FnicoJpco Victoria, mseBtro de todos, de 
•^epúlveda, d» Cavarrnblas, del gran Juthta 
Oomloga de S /to, de Frandaco Soávez, de 
íoda la escuela teológiea salmantina, todos 
maestroa del Derecho Juatiníáneo, que con 
esto y todo, y aún fuudados en parte en los 
principios de »quel dereaho, en laa frases 
mi&iUKS de la vulgar lostitutá, sostenían 
siempre que todos \m püdtres vlecea de la 
aaoiwi] aún onaodo existiera la doiegadon 
y la emanación de i» nssolon más ó ménoa 
abaoteta y parpétus,? iQaé era lh famoaa y 
supuesta iey Regli? ¿Qüé ea lo que se pre 
tendí» en la lay Rfcgb; sino quo por ella la 
nación h^bi» trasládalo toda^ ms faculta-
dea al R^y, habl a delegado en el Ray todoa 
ana poderes abaolutamenWf ¿Qcé era el 
"derecho divino"; da cuya frace waxio y tan 
ignorautemeaii^ se ha abusado; qué era el 
deraeho divino para nuestros grandes teó 
'ogoa del aiglo XVIt jHobo alguien, por 
ventura, que defendiera que laa naciones 
eran propiedad de lo» Re^etT ¿Hubo al 
guien que dtfdndler» que lo eran por des-
? loa Rayes de alguna clase divina 6 
por tnstituoion divina, qua habla aldo divi 
amonte iaatituida, niñada de cao que val 
i-^rraeate Be pu«do panear al oír la célebre 
f awde ,;e'. der- ho divino de loe Rjyísfcl" 
T«.3os, aln excepción, como no sea alguna 
exaepoion oscura, da mm que no mereoea 
a?.tazwa en la historia de la ciencia, la gene 
r^iidad, la caaí nnanimíduííd, y sobra todo 
loe priucipalaa Jaf<>o da la* escuelas, han sos 
tanidí» lo contra»!", y toinu, digo, «ptirte 
oatas ratísima* excepolone», todo»» ba« soz-
í enldo Igualmeaie que lo qae era de derecho 
divino y natural, era la n»doo, la Repúbli-
ca, la sociedad humana; qua en la aociedad 
human» reside todo el darooho necesario 
»ar& su coaearvaalon, y quo, por lo tanto, á 
ia nación tocaba y correspondía organizar 
nodos loa poderes necesarios p»ra aa exie 
Senda; que lo miamo ara qae se organizara 
an República, qua en M- na-qaía, y que el 
derecho natural ó divino que Juntaba á los 
hombrea ea aociedad, nación ó Estado, lo 
miamo tpaaba á loe Ghabiernoa, propiamente 
repubiíoaDoa, y eapedalmenta a les Gk)bíer 
nos repab icamiS, an el sentido moderno, 
qua á íofl Oobieruoe monárqaíc;)8. 
Todo BSÍO es tan conocido, que entiendo 
qua abuso de vuesírc paciencia, volvléndo 
lo aquí á exponer; y todo esto ea también 
tan olato, que yo pregunto con qué fin se 
hibla aquí de que alguien niegue que laa 
naciones sean aueñoa de mismas, cuando 
uoictros no lohemoa negidoy cuando, co 
mo acabo de demossrar con textcalnoontro 
vertible^^eeto nosa hs toatenldo en España 
rfíalmente Jamáa Yo no puedo eteer que 
tenga otro objeto que agitar las cuestiones 
para hacerlas más difíciles al análiaia y pa 
raeapantar con ellas, como ai fueran eapec-
troa ó fantasmas, al vulgo, que fádlmenae 
se espanta de lo qua no entiende. 
¿Eo dónde empieza la oueatíon? La enea 
tion empieza en ai esta delegación de la na 
cien ea perpétua ó revocable, y ai es revo 
cable por quién y cómo, y en qué drouns 
taacias puede ser revocad^ Hasta aquí no 
hay cuestión algena, como he dicho ántsa 
y repetiré hasta la saciedad, entre los pen 
sador&s políticos. Colocada aquí ia cues 
tion, la idea de todos los monárquicos en 
todas p&rtea es que la Monarquía, qne para 
eso es hereditaria, porque de otra suerte se-
ría uua Irriaíon que hereditaria se la llama-
se, ea por au naturaleza perpétua. Esta ea 
ÍA upiníva di; loa Ki-"»ode8 o?im?nt»rl*ta^ la 
g!e*eí; eacA es la opinión quaprofoea C ad* 
tana, y no sé qae pueda eafrlr ni haya au 
frldoeoutradícclon a'gana en níoguna par 
ta. ¿Hay Moaarquís. hereditaria, que es la 
verdadera Monarquía? Pues esta Monar-
quía es por so naturaleza perpétua; ea Mo 
narquía para dempre dentro de las layes, 
dansro del estado legal, dentro de la exla-
t¿nota normal de las naciones. 
¿Q ilare dedr esto que de hecho lo aaaf 
¿Có ¡no ha de querer decirlo? ¿No está ahí 
p&tanto la historia, que nos demuestra ouán 
«os Monarcas han aido desposeídos de sus 
tronos y oaántas Monarquías han sido de»-
truídacf Eetá es el punto en qne hay que 
filarse con tufes «tendón, y sin embargo el 
máa claro. 
La Monarquía, por su naturaleza, ea per-
pétua de derecho; paro porque sea de dere 
cho perpéma, ¿ha de ser perpétua delante 
de los bo*h >B Irregulares, anormales, bm 
tele», qne pa-a nada tienen cuenta con el de 
reohof Y sobre todo, fuera del derecho, ¿uo 
queda en todas pattas y sl«mpre algo de la 
vida que el dereoho no puede retenar ó al 
oanzai? ¿No hay algo, más allá de lo cual 
eatén loa accidenten de la vida, y qua no ha-
brá ni ls*y eaorita, ni Código qaa pueda con 
signar da una manera expresa? 
Par eso los tratadistas ioglaseB, loa jarla 
tas ioglesea, que aon loo que máa han tra 
bajado modernamente en estas cosas, dicen 
v declaran qua el Ray, por la Constitución 
inglesa, no Bolamente ea personalmente in-
vlokb'e, sino que es da inatitucion perpé-
tua; que ai el Ray algaua vez se oolocaao 
faara de las condiciones poalblea para go 
namaT; ai el Rey atentase contra la cador>; 
al el R^y faltase á laa oondiclonea de su ju 
ram&nto, entóaoes estaría fuera de la ley; 
pero la ley, díae Gladatone, no puede pre 
ver eate caao, porque sería indecente pro 
vario; indecatue en »1 aentido de que par 
turbiHÍa toda la legalidad de un país, de 
qua la h»rfa imponible, de qae h&tía qua 
roda ley fu^ra letra muerta, de que destruí 
rí& los cimientos mismos de la sociedad eu 
que eato ee couaiotiera ó raálizara. 
¿Negamos nosotros tampoco nada de es 
to? ¿N*g^mo« nosotres la posibilidad de las 
ravo n-donesf ¿Cómo lo hemoa de negar, 
caando tunamos la historia delante de no 
eotrof ? ¿Negamos nosotr.)» qoe puedan loe 
exceao» de ia Monarquía, oomo ios errores 
de Im puebloa. coaduaír á estos gravíslmof 
contíatoa, que se rasae vea siempre eatn-
lagrimas y sangre por la faerz;*? jiOómo 
habíamos de negarlo^ Sería precleo qoe vi 
vlóramoB faerade la realidad, y feizmeut* 
entendemos estar dentro de ella Lo que 
creémoa es qua eeo no se prevés ni paede 
oravee^se ea lat byeí: lo que oraémos, como 
Giadatone, ea que esi a r^omantoa de con 
flloto ó de fue <• K a hay qua díjarloa á la 
faerza y al co; filote cuando lleguen, y que 
revenirlos ca aproximarlos, si no engen-
drarles, y que el prevenirlos as croar desde 
uega ua «stado de cosas en el país qua ha 
co ímpoübles toda legalidad y todo Go-
bierno. 
No h .y que pensar, pues, que ecn esta 
frulicíon nosotros podamos aceptar ni p.oc 
ni mucho, ni de carca oí de ¡¿jos el pnuai 
pío de uoa evolución pacifica y faleamantr 
apellidada legal, detrás do la cual pudiera 
estar la eupre-don da ia Monarquía^ Noao 
tros conoeblmoíi una Monarquía que pueda 
errar, qua pueda Ofcê  psro t.c>«otroB no 
podemos admitir que eso ee prevea por las 
leyea «e uu país; no podemos admitir que 
en i as eUo loot&ncias iciormaleada lanaeion, 
¿e t»nj?a por eobreentendida en laa leyes, y 
en el régimen político, que el Rey pueda íer 
á cada hiatant-e separado eomo un fuaoío 
.-•ano c o a ¡quiera, aln los beaefidoa siquiera 
de la ln»movilidad ni de les reglamentos) 
¿Se quiere oí sentir eati ? Diecútatse en buen 
hora Crt o que baatantómente lo he dia^u 
cido ya, aunqne ea todo caao, no hay loco): 
venlenta alguno, á mi Juicio, @n que re alga 
díacutie;.d > Pero no es lícito diaoutir sino 
esto, á lo ménoa por lo que too* ftl partido 
oonae-rvador; porque como noaotroa no he 
moa dicho ni decimos máa que eeso, todo lo 
demás ea naturalmente odoso y vano. 
De los bancos de la mayoría han salido 
en eatoa dlap, con la variedad natural de 
formas á que obligan estos dába te , decía 
radonea que he víate á las veces aplaudidas 
deede loa bañóos de la izquierda; y uo sé 
por qué, puea yo lealmante he entendido ai 
oírlas que esas declantdoues no diferían de 
laa nuestras. Aquí de la confhsícn de que 
antea me quejaba. ¿Hay interés ahí en 
crearla ó en que eubsisiaT 
Sin entrar en el exámen hlaíórloo de la 
Constitución de la Monarquía española, ta) 
como actualmente se «noueotra, oi Sr. Mau-
ra decía, y con maesba razón, que ántes de-
la Constitución de 1876 existía la Monar-
quía, que la Oonatltucion de 1876 ae hizo ai 
lado da la Monarqnfa y con la sanción dt1 
esa Monarquía, y que según eaa Oo&stltQ-
doa expresa, la soberanía real, la eobara 
nía práctica, la soberanía en su ejerdeío 
estaba siempre, y en todo momento, en las 
Córtves con el Rey, 
Habló despuea el Sr. Preaidente del Con-
sejo de MiníatroB, y aun cuando dijo alguna 
frase que yo no comprendí bien en el prl 
mer ínaíaute, y de que no me he hauho 
cargo hasta que he leído el extracto de la 
safiion, dijo lo mismo que estoy yo díden lo 
ea á saber; qua por la ley tiene todo que 
haoeree; qoe tíiioamente la ley (y la ley 
ooG^tltnsloaal se entiende qne era la de qc^ 
to tratnba) ea la qne rige y paeá» regir efc 
todos lo» eaeofi referectes á la aoberanía. Y 
por última; al Sr. Moret expuso aquí con la 
elocuencia que todo el mundo tuvo el gn« 
to de aplaudir la otra tarde, una distln 
clon que yo ántes habla tenido el honor 
de exponer en lugar©? blt-n públicos y ao 
lemne?, ent?e la aohsrania popular, entrir 
Usobaranía del mayor número 6 del prob 
ta lado, entro la eoberanía oe las turbas y 
la soberanía de la nación, en sí misma, de 
la nación organizada con em clases respec 
tivas, con su» combinadones eapedalea d* 
fuerzas en la totalidad y lealldad de au aer 
Esta teoría ea la que yo ¿ntes he tenido 
ocasión de exponer; y como muchas perso 
naa aaben, ea una teoría qua puedo llamar 
mía propia en el eeatido qae yo la profeeo 
tambiéa, no en el aentido de que como yo 
no !a pueda profaaar cualquier otro. 
Tenemos, pues, qae aquí, que yo sepa, 
del lado de los monárquleos, nsdíe aoatiene 
el derecho divino; nadie sostiene qoa la na-
ción no sea soberana; nadie apatiane que no 
emanen de la nación todos loa pederé»; pero 
que al propio tiempo nadie sostiene ia sn 
bsranía del número, la soberanía popa ar 
en el sentido de los máe, sin coasld^radon 
ninguna á las verdaderas fuerzas que se 
realí«an eu la composición y exletenoía de 
" r nadon. 
T.n>jmo5? porú tlmo. que todo» los mr-
náiqulcoa, aln excepción, coavenlmos e.̂  
que ia fe>tma práctica de la soberanía, en 
que el ejerdoio de la soberanía está total 
mente confiado á la Corona con laa Córtes; 
que solamente laa Córtes con la Corona 
pueden eonatltudonalmente legislar, y qne 
solamente en la Corona con laa Córtea, no 
en laa Córtea aín la Corona, ni ea la Corona 
aln las Córtes (lo reconosco de buen grado), 
eatá representada la soberanís. ¿Qué tiene 
esto que ver, señores, oou las doctrlnaa de 
la Izquierda (y en esto comprendo á la iz 
qulerda desde el Sr. Oastelar hasta loa ae 
ñorea da la coalición republicana), que tie-
ne cato que ver, digo, con las doctrinas de 
la Izquierda defendidas en eate sitio? ¿Qaé 
ae pretende? ¿Que puede llegar un día, que 
puede llegar na momento en que con el ae-
Bonvolvlmlaufcr de la opinión ytfblioa, y con 
la mera acción parlamentarla ae eámbíe la 
forma de Q-obierní ? Eiitre las ideas ds los 
mon&rqaícoa, sobra eate punto, no hay díftH 
renda ninguna suataadal; ai ia hay, y eetoy 
equivocado, que se diga de un modo claro; 
pero entre esta opinión de loa monárquicos 
y la de los republicanoe hay uu ablamo In-
rranqueable, como dijo el digoo Sr. Minis-
tro de la ftobernadon. 
Para noaotroa, Jamás, por ningún camino 
se puede llegar, por medio de la legalidad, 
á la supresión de la Monarquía, á causa de 
que no hay legalidad ata la Monarquía á 
cauta de que aln la Monarquía puede haber 
lu«ha, puede haber fuerzo, pusde haber 
batallas, pero no hay ni puede haber lega-
lidad. Después de todo, á mí juido, y lo di 
go sin dejar de hacer por esto Juatlcl*, y 
plena Joaticia á lea nobles sentimientos que 
al Sr Ces elar manifestaba ¡^er tarde; á 
mi Juicio, y haciendo toda la Juwtida que se 
quiera á esos nobilisimoi aentimientoa, la 
doctrina qae ahí se profosa no tiene máa 
expredon recta qae la fuerza; todo lo de-
más es un sofisma que no tiende sino á la 
oonfutíou; á causa d® qae esas evolaclonea, 
y más en esta país qn» ea otro alguno, te-
rían elempre evoluolnnaa traidoras. Es inú-
t i l , pues, porque esto no m hace arbitrarla-
mente, no cabe arbitrariamente hacorlo, 
que ae pretenda por uua part í eatablecar 
comunidad de teudendas en donda h a / (Ü 
f^renclaa tan radícaief, u n profondaa, tan 
Infranqueables, que Jamáa se salvara n. y 
por otra parte, te diga que no hay é no 
puede h&ber entre todoa los partidos mo-
uá-quíco», sin excepción alguna, una base 
común en fronte del partido ropublieauo. 
Aun suponiendo que no enovléramoa 
todoa conformes, que bl«n pudlfra suceder, 
en el oonc&pto da la soberanía de la nación, 
flloíófloamente considerado; ana saponiendo 
que ni fi osófioa ni históricamente estuvié 
ramos conformes acerca de este concento, 
basta que lo eatemes reapeoto á este eóio 
punto, en qae no creo qne hay en ningún 
monárquico dieorepands; y es, que pura 
tocar & la Oonstitucloa del Estado, expre 
slon de estos conceptoa anterioras, siempre 
«6 neeeelta, en uno ó an otro momento, 
aiquiera aea en un eólo momento dedaivo, 
dempre ee necesita la aandoa real; y si ea 
necesita la sanción real, iquléa habla, quién 
puede hablar, quién puede sospechar qua 
sea posible esa evolución leg&¡f ¿4|déa 
cuenta Jamáa oca el fiuteldio entre las soIU' 
clones naturales y legales reíereníes á la 
vida humanaf Ni las Cortea es podblequa 
voten BU aapreíion, ni es poaible que aouer 
de su supresión el Monarcsx y de aquí que 
hs Cortes y el Rey, que están ántes de la 
Oonatltucion, pues que la Conatítudon ae 
hace entre el Rey y las Cortea, eatén tam~ 
bien sobre la Oonatltucion; porque la Coas 
titadon, ai toca y puede tocar lo demás, 
no puede tocar ni á laa Co - es ni al Ray, 
puede tocar á la organización de loa pode-
tea de la Monarquía; pueda r^gularloa en 
uua ú otraferm* ; puede toa^r á loa dere 
oboe de laa Cortea y á BUB deberes; puede 
desenvolver perfectamente IOÍ prlndpíoa, 
como realmenta loa desenvuelve; pero en 
cuanto á la existencia de la Monarquía y 
en cuanto á la axiateuda d» laa Cortes, 
como para que hay» lay y h*ya Conetltu 
qlonj es necesario soponer la i xltenda de 
l&a Cortea y del Rey, claro ea qae la Ooas 
tltudon no puede tocarlas. 
En este sentido y no en otro, y hera es 
ya de decirlo para hacer frente á esas 
sensuraa de gsoetllla que Vda traamitién-
dose con el tiempo y llegan á pasar como 
si fueran dogmas de ¡os panldotf¿ en cato 
«entido y no en otro ha dicho yo aquello 
le la oooetltudon interna, y voy á recordar 
la ocasión en que lo dlj?. 
Hallábame yo ínveatldo de la autoridad 
ñor la conflanza de S. M. el Rey D. Aifoaao 
X I I , y al frente del Gobierno, en una ai 
tuacicn excepcional. No exiatía la Oons-
cltuclon de 1W6, que había «ido derogada 
por un lisoho da fuerza y ea una bitalla 
íampal; no existía tampoco, por más que 
ee diga, la Constitudon de 18eft; porque ai 
eaa Oonstitualou hablara existido, hubié-
ranee cumplido los artíouloa rtf areatea á ia 
forma de Gobierno por las Cortes republu 
oauas aquí reunidas, y ni aquellas Cortes 
se convocaron con arreglo á dicha Cons-
titudon, ni BO trató eu ninguna forma de 
modifloavla, cumpliendo sus propios ar-
tículos, sino que ea presentó á la diaouslon 
del Congreso una nueva Couetitudon, to-
talmente diferente d» aquella. 
No había, pues, Canatítudon alguna en 
el país, y aln embargo, el país vivía cons 
tisudonalmanta, y sin tmbargo^ el p»Ifl era, 
como DO podía raéaoa da aer, un país coas 
titudonal. Entónoea fué cuando yo dije; 
"no existe la Constitución escrita en que 
hayan de expresarae las facultsdea propms 
f eapociales da ca la poder y au respeoüvo 
írjíjrddí; pero existe algo Intatlor, Inhe 
raote á la nación española, lieorporado en 
la historia y ea su propia vld^, y"cate algo 
son laa coatumbreí, qae conafcituyeu uua 
rspede de conatisudon Intetu^." Yo no 
r«f.go interéa en daf^nder la frase, auuque 
ia considero exaot», exACtfeim»; pero & lo 
ménos, buano será fijar au verdadeio sen 
rldo, debiendo añadir, al estableecrlef quo 
ooraa TBcea ee había usad^, y queal erior 
con que pudiera haberse usado, nod^babua-
tar para condenarla como tot»lment\« fjlea. 
Expa*Bía de esca rnaaem nuestra opi-
nión, respsoto de la materia que tanto ha 
dado que discutir, la Cámara mo parmitírá 
¿uo entre ya, porque temoi f^tigórla en laa 
drnnnstincííf.a de temperatura eu qoe easoy 
h^bl^ndo, que entre ya dlreotim^ate on el 
«xámon de algunas aluslonoa todavía méa 
p»r«ouai68 que éstas, qua eran máa bkn 
dudónos á UÜ partido podtloo qoe á usfa 
yereona determinada Confl̂ ao que la ptí 
mera que llamó la atención de la Cámar a, 
y algo Urtmó también la mía, no me molestó 
m í o máa pequeño; paredóme una exaga-
radoa que, ai no ee había dicho con ánimo 
deiibasadode conaegaír algún eolaz á lea 
oyentes, cansábalo da tod^s saertef; y al 
realizar e«ite efecto ventajoso, no moreda, 
por mi parte, ningún género de oóiera ni 
de despicho, aíno ra^s bien de agradad 
miento. Me refiero á la oallflsadon de 
Torquemada, con que un aefíor diputado 
de la izquierda, el Sr. Salmerón, eeairvlé 
distinguirme. 
Verdiideramente para loa que hayan 
oído el discurso del Sr. Moret, tan lleno de 
francaa y generosaa dedaradonea reapeoto 
le los resultados da la poli > lea seguida 
durante» oi reinado del malogrado Rey don 
Alfonso X I I , y psra los que hayaa oído al 
propio Sr Oastelar exponer en reeúaien 
los resultados da ase leiuado en que he 
tenido la fortuaa ó la desgrada da tomar 
la parte que todo el mundo aabe, la oall-
fleadon del Sr. Salmerón, por muy ate-
nuada qne eo su latendon resultara, no 
p>drá ménos de pareoer exttañídms; por-
que ¿qué Torquemada es este qoe lutervl-
nieaao en la gobernación del Estado du 
rante tantos añvB, de loa once en que tu vi 
moa la fortuna de ser regidos por el glorioso 
Rey D, Alfonso X I I , ha ayudado á dar loe 
frutos de paz y de verdadera libertad que 
aquí todo d mondo reconoce qae ee han 
dado? Pe sagoro habré cometido faltas 
que no vengo á dUoolpar en eate Inatante, 
aunque estaré dispuesto á discutir cuando 
concretamente, y en ocaalon oportuna, se 
traigan á disoualoc; de aeguro no vengo á 
decir aquí que haya acertado siempre. Esa 
pretensión de Infalibilidad sería abaurda 
eu mí To no vengo aquí á dedr qua en 
todoa ios actos de los Gobiernos qua he 
tenido la honra de presidir, haya alcanzado 
la fortuna do tener buen áxlso: pero con-
siderada mi gestión do los negodooos pú 
bllcos en su conjunto, á mí me bastaba 
I 
apelar del jálelo qne merece la totalidad 
de ese remado al Sr. Salmerón, & loa he-
chos que yo he tenido alguna parte, al 
cambio qne ae ha operado en este pala 
deade el dia de la Reatanraolon gloriosa 
deD. Alfonso X I I hasta el de aa sentida 
muerte, en coyo período yo he tenido tam-
bién alguna parte en el restablecimiento 
de la paz y de las libertades públicas de 
que ya no solamente por las leyes, eino por 
las costumbres, que son superiores á las 
leyes, se diefruts; lo cual es para los go 
blernos librea una cosa todavía más efectiva 
y más práctica. 
No; no solamente yo no he sido Tor-
quemada, sino que pretendo, y este es 
punto que pudiera ser objeto de una dis 
ouslon especial eu momentos más aoomo 
d&doa que éste para semejantes tareas, 
pretendo que no ha existido Restauración 
ninguna después de una gran revolución 
política, qua hsya cambiado totalmente el 
estado da las cosas; que no ha existido, 
repito, Reatauracion ninguna informada 
per igual espíritu de concordia, que el es-
píritu con que yo tuve la honra da dirigir 
ía Rsatauracíon durante loa primerea añoa 
del reinado de D. Alfonso X I I . Cuales-
quiera que sean lae Inlnatloias que aqni 
noa lancemos al rostro durante loa dures 
embates de la vida pública, el tiempo pasa, 
se va conviniendo en historia, y allá en el 
lejano horizonte de nuestros anales, ú 
acaso alguna vez se estudia detenidamente 
este período, estoy seguro de que se con 
feaará que ninguna gran Restauración, en 
ningún paía ni en ningún tiempo, ae ha 
llevado & cabo con ménes agravios de los 
individuos, con ménos oonñaoacion de las 
libertades públicas, con más tolerancia 
para todoa. 
¿Qué quería el Sr. Salmerón? ¿Quería 
que cuando el paía estaba empeñado en la 
guerra civi); cuando los enemigos crecían 
por todas partea, cuando el país hacía au-
promos eafaerzoa, mayores que ha hecho 
nunca con objeto de vencer de una vez la 
canea del carlismo y del absolutismo en él 
encarnada; cuando loa desórdenes interiorea 
habían obligado á loa hombrea máa libera-
lea del pala á establecer una dictadura; 
cuando esa dictadura había eido ejercida 
por loa hombrea m&a liberalea del paía con 
la severidad que ae había oonaidorado ne 
cesaría en momentos determinados, no hu 
hiera yo alguna vez de usar también de eaa 
dictadura para reprimir aquellos hechos 
que me pareciera que podían comprometer 
la unidad de fuerza y de mando y el vigor 
que el Gobierno necesitaba delante del 
enemigo común de todos, que era la canea 
carlista! ¿Quién Ignora que una de las 
causas de la guerra carlista, causa recono-
cida por todo el mundo, eran loa ataques 
máaóznónos exajeradoa, muchos de elloe 
clertíaimoa, que en toda claae de lugares 
públicos ae dirigían & la religión que profe-
saba la Inmensa mayoría de los capsñoleis? 
¿Quién puede dudar de que al lado de estos 
móviles del partido carlista y de eaa causa 
quo le daba tanta fuerza, que de otra ma-
nera no hubiera tenido en su crudísima 
guerra, el país conmovido por laa últimas 
revolucionea anhelaba el restablecimiento 
del respeto á la autoridad? ¿Quién puede 
dudar da la necesidad do imponer, siquiera 
una tregua, para que durante algún tiempo, 
mióatras subsistiesen esas dos causas reu 
nidas, no se permitiese que públicam«nte 
sa atacara en ninguna parte ni la religión 
ni la Monarquía? ¿Hicimos nosotros máa 
que decir en aquelms circunstancias por 
tantos títulos críticas, hicimos más que de 
oír que no podríamos permitir que sa ata-
case á esos dos sagrados objetos? Si contra 
esto ee protestó, al contra esto se hicieron 
demostraciones quo pudieron parecer peli-
grosas, ¿qué había de hacer aquel Gobierno 
sioo defenderse y defenderse en la medida 
del ataque, y defenderse sin ningún enaa-
fiamiento, y defenderse hasta donde fué 
absolutamente indispensable para sacar 
adelante los sagrados intereses que le esta-
ban encomendados? 
Pero el Sr. Salmerón, no pareoléndole 
que había estado bastante exagerado al 
llamarme Torquemada, dijo de mi y de todo 
mi partido una cosa que no sé cómo no heló 
de espanto en el primer momento á los se 
fiores diputado?; es á saber: que nosotros 
habíamos atacado á la religión, á la familia 
y á la propiedad. 
L o de la religión no se comprende á prl 
mera vista, porque el Sr. Salmerón no alegó 
para probar esta extremo sino el hecho de 
la separación de loa catedráticos de ana oá 
tedras, y yo no sabía que estos señores 
tomasen tan á pechos la fa en sus doctrinas, 
que las tuvieran nada ménos que por dog-
mas de religión y por religión sus enseñan 
zas, y sus cátedras por sacerdocio, y sus 
mesas de catedráticos por altares, y por 
misas sus explicaciones. (Risas.) 
¿Qaé tiene que ver el ataque á la religión 
con ía separación de los catedráticos, Júz 
f uese como se quiera? Y , ain embargo, el r. Salmerón decía textualmente: "ese 
partido que ae tiene por tan defensor de la 
religión, por tan defensor de la familia, por 
tan defensor de la propiedad, no respeta ni 
religión, ni propiedad, ni familia.'7 Esto era 
lo que textualmente decía el Sr. Salmerón, 
demostrándolo en cuanto al primer extre 
mo del modo y forma que acaba de oír el 
Congreso. 
E n cuanto á la familia, ¿qué quiere el 
Sr. Salmerón que le diga? Sobre este punto 
8. S. va á llevarse muchas decepciones si 
orée que hay Gobierno en España, y desde 
luego Gobierno monárquico, eapaz de decla-
rar legítimos á los hijos de loa respetables 
sacerdotes á que S. S. ha aludido. (Risas) 
Quiéralo ó no el Sr. Salmerón, quiéranlo 
6 no las leyes, que las leyes nada valen 
contra el sentimiento común; que las leyes 
nada valen contra aquello que está máa 
hondo que las leyes mismas en la vida de 
los pueblos, el hijo nacido en esas eircuns-
tanoias será un hijo siempre desdichado, 
peor que adúltero; será sacrilego, y la so-
ciedad no le reconocerá el título de legítl 
mo. Fué esa una de aquellas cosas que nos 
vimos obligados á apresurar por la presión 
misma del sentimiento público, juetísima-
msnte indignado contra tales excesos. 
Noventa años de revolución llevaba ya la 
Francia republicana, cuando aún se venti-
laba en los tribunales, y no sé yo si está 
bien resuelto todavía, el que los hijos de 
matrimonios de esa naturaleza sean verda-
deramente legítimos. Pero faéranlo ó no, 
repito, por el texto de las leyes, eso está y 
estará siempre en contradicción con los 
senthnientcsdel país, hasta el punto de qus 
después de declarado legítimo un hijo de 
esa naturaleza, do una familia de tal linaje, 
por legítima y honrada que sea, oaei nadie 
lo creerá en la superficie del país. 
Y excuso decir más que una palabra, al 
pasar, respecto al supuesto ataque á la 
propiedad, que consistió en una disposición 
aclaratoria de la ley hipotecaria, como tan-
tas otras que tampoco voy yo á discutir 
ahora, que fué tomada por el Ministro de 
Gracia y Jadíela. SI acertó ó erró, eso 
seiía materia da una discusión especial, 
pero nada tiene que ver, como todo el 
mundo oomprende, por su solo recuerdo y 
enunciación, cen las cuestiones de propiedad. 
Estas fueron, pu^e, exageraciones evl 
dentes del Sr. Salmercn, y exageraciones á 
lo mejor cortradlchas en otra parte de su 
diBCureo, porque ühov», en eete instante, te 
me viene a i» memer^ que el Sr. Salmerón, 
que me honj ó con el «. pudo de Torquemada, 
en otra p&i ty de tu üiacurso habló de mi 
tolerancia volcetiata; CLIQO el eatas dos co-
sas se eomp&atolerau, como si fuera posible 
en un hombre, á un tiempo mismo, ser nada 
naénca que Torquemada y padecer de unt» 
Inveterada tolerancia volterlacú, enferme 
dad que portan grave y a s, -x per • n mu 
tsgicsa la daba S. S., suponiendo que yo a» 
la h*;a trasmiiido al Sr. Pida!, a pesar de 
su pretendido y f .recísimo clericaiiemo, tal 
oemo espantablemente el Sr. Salmerón nos 
lo nintaba. 
Piro ea ñn, todas estas cosas pueden 
tratarse á la ligera. A mí no me cauearon 
ningún género de diagusto ni de emcolon 
Soy yo un hombre, por desgracia mía, quizá 
de sobra avezado á los debates, para que 
los debates mismos me indignen nunca, ni 
me exasperen, ni me produzcan la menor 
emoción. 
Pero llego ya al punto en que verdadera 
mente no pude ménos (y oreo que el Con 
greso reconocerá que con harta razón) de 
conmoverme y áuu de indignarme. Por da 
contado que á pesar del tema dolorosisimo 
de que se trata, y en el que voy á entrar 
no feé siquiera el tema mismo ni la manera 
de tratarlo, así por el Sr. Azcárate como 
por el Sr. Salmerón, lo que me produjo irri 
tacion. Podo naturalmente cauaaima cierta 
emoción el haber de entrar en él; pero por 
ese tema sólo, por duro que fuera, jamáe 
esa emoción se hubiera manifestado en mi 
semblante, ni mucho ménos en mis pala 
bras. 
A mí, como todos los señores diputados 
recordarán, lo que mo lastimó un poco, e 
fué objeto de interrupción de mi parte, fny 
la afirmación concreta del Sr. Salmerón, dé 
que había dicho yo, ó declarado yo propio, 
no otro alguno, sino yo propio, que si el po-
der no hubiera pasado del partido conser-
vador al partido liberal, en el sepulcro mis-
mo en que se enterró el desventurado Rej 
Don Alfonso X I I se hubiera enterrado la 
monarquía, ¿á. quién ha oído esto el señor 
Salmerón? ¿Qaién le ha contado un cosa te 
majante? ¿Cómo ha podido suponer eso S. S.? 
¿Es que se puede, sin prueba alguna, aven 
tarar un hecho de esta gravedad, suponer 
qua le ha cometido un hombre público, po 
ner en sus l&bioB palabras que ni ha pro 
nunoiado ni pensado jamás pronunciar; ex 
ponerlo ante el Congreso y ante la nación, 
tranquilamenta, y áun afirmarse casi en 
ellas deapues de constarle su completa ine-
xactitud? 
Acerca de este punto, verdaderamente 
doloroso, nada tengo que añadir á lo que 
dije en la interrupción; ni quiero agravan», 
ni modificarla; es un hecho totalmente ine 
xacto. Yo no he dicho jamás á nadie se 
me jante cosa, ni nada que se le parezca; y 
ahora voy á explicar lo que verdaderamen 
te hice, por qué lo hice y cómo lo hice; 
porque eso há tiempa tienen derecho la Cá-
mara y el país á saberlo; y si hasta ert9 mo 
mentó no lo ha expuesto, ha sido porque es 
paraba para ello una ocasión oportuna. 
Será ante todo preciso que se arranque 
de este debate para no volver jamás á él, si 
ae quiere discutir un asunto tan grave y 
tan triste, la idea de que yo he entregado ó 
cedido el poder al partido liberal. iPor 
dónde me tocaba & mi dar ni ceder el po 
dei? Eso tocaba únicamente á la Reina Re 
gente, como jefe del poder ejecutivo, y como 
Reina constitucional. Ni yo he dado ni yo 
he cedido el poder, ni podía darle ni podía 
cederle. No son esas más que frases irre 
gorsles, y en el fondo irrespatuosas, contra 
las cuales todo monárquico debe protestar 
altisimamente. Paro hay más que esto; es 
que yo tampoco he dejado"el poder; lo he 
perdido, me lo ha arrancado la muerte, de 
la propia manara que arrancó de «ate mun-
do al R«y Infeliz (que en medio de que has-
ta ahora el patriotismo de muchos va lle-
vando esta aituacion por los derroteros pa-
cíficos), tanta falta nos ha de hacer todavía, 
porque no en vano desaparece de una na 
clon un cimiento tan robiuto como el ánimo 
valiente, como el gran eepíritu de D. Al-
fonso X I I , (Muy bien, muy bien,) 
Desdo el instante oa que espiró el Rey, 
yo no era nada, absolutamente nada, eino 
un ciudadano particular en mi psís. ¿Qué 
ea un ministro, señores diputados, sino el 
depositario pasajero de la confianza del 
Rei ? ¿Qaé autoriaad tiene el ministro cons 
lituciunal eiao aquella que constantemente, 
inmanentemente le está prestando la con-
fianza soberana? Sin la confianza de la 
persona á quien toca el trono por la Cons 
¡átucion del Estado, ¿qué es el ministro 
constitucional? E n otros tiempos el rigor 
d é l a jurisprudencia inglesa, respecto de 
este punto era tal, que áun los Par lamen 
tos convocados por el Rey se consideraba 
que morían desde el iastante mismo en que 
ei monarca lanzaba su último suspiro. Mo 
dlflcóse esto después por la ley expresa y 
con arreglo á la conveniencia del Estado, 
porque, al fin y cabo, les Parlamentos for 
man parte del poder público, y se d'jo, y se 
dijo bien, que no era oonrenlaute que en 
esas circunstancias dificilísimas se encon-
trara el país sin sus Cámaras; pero en 
cuanto á los ministros, digo y repito, y esto 
es Inconcuso en buena doctrina consütuclo 
nal, que no pueden existir como tales mí 
nistros ni un solo instante después de haber 
espirado el Rey. 
Tan cierto es esto y tan clara era para 
mi esta convicción, y es además d« suyo tan 
indispensable, que obligado por los penosí-
simos deberes de mi situación y por mis 
obligaciones para con el país, en el instan-
te mismo en que la augusta Reina viuda 
separó sus ejos del cadáver de su adorado 
esposo, hube de pasar por el dolor de lla-
mar su atención para decirle que me diera 
autoridad, aunque fuera por una hora, para 
poder hacer lo que el país en aquel momen-
to necesitaba, porque sino me la daba, si-
quiera fuera verbaimente, nadie tenía des 
de aquel Instante autoridad para gobernar 
el país. 
Todas las personas que estaban allí pre-
senciaron esto. 
»Qué me había de decir en aquel momen -
to S. M. la Reina? Me dijo que confiaba en 
mí, que hiciera todo lo que debiera ejecutar 
en circunstancias tan deidishadaa. Y no 
dijo más, y no tuvo deliberación para más 
y no pudo resolver más, y áun esta escena 
fué penosísima y dolorosísima para S. M. la 
Reina viuda, pues que lo fué para mí, que 
si bien tenía un dolor profundo, no podía 
igualarse al de aquella augusta viuda. 
Entónces aproveché lae horas para que la 
Constitución se cumpliera, para que, según 
la Constitución manda,, S. M. la Reina Re-
gente fuera reconocida como tal, y para que 
no hubiese el menor Interregno en la pre 
rrogativa regia, á Ande quo esa prerrogati-
va se ejercier^flln tregua y el país no care-
ciera ni por un instante del poder. 
¿Había una trasgreslon de la Constitu-
ción, como el Sr. Salmerón ha pretendido, 
acusándonos á un tiempo de ella al Sr. Sa-
gasta y á mí, en que S. M. la Raina Regen-
te por ministerio de la ley entrara desde 
laogo á ejercer la prerrogativa real? 
¿Es por ventura ci«rto que sa necesitase 
el juramento previo? Ocupando yo en los 
pocos días que ocupé aquol alto puesto de 
esta Cámara, expuse ya en brevíalmas pa-
labras mi opinión sobre la materia. S. M. 
la Relea ha jurado, dije, porque era Regen-
te, no para serlo. Para jurar neceeltaba 
primero ser Regente: era Regente por mi 
DÍsterio de la ley, y como tal ha jurado Y 
qné, ¿no son estos los precedentes oonetitu 
cionfcics? ¿No es notorio que Inglaterra, 
donde el Rey presta juramento aoleniíJai 
mo, donde el Roy forma parte, no sólo de la 
Constitución política, sino de la Constitu-
olon religiosa del país, se sostiene la doctrl 
na de la perpetuidad y contiDuldad de las 
prerrogativas reales y da que las ejerce 
desde el instante en que hereda, ántes de 
prestar el juramente? ]Cuán expuesta se 
ría á peligros otra doctrina por la cual bas-
tase que un Presidente del Consejo de Mi-
nistros retardara el Juramento para que 
corriese peligro la oontiouidad de la pre-
rrogativa de la Corona: y de eso dependiera 
que el paía tuviera ó no á la Corona y á eu 
regia prerrogativa en pleno ejercicio! No, 
o ertamente; ya he dicho que en el país en 
que estas cuestiones jurídioas se han trata • 
do hasta aquí máa profundamente, eato es 
una cosa inconcusa, el heredero del trono, 
io mlímo que ei heredero de la Ragenda, 
entran á regir el pata por miaisterio de lu 
ley; están oDiigedos á jurar; pero miéntraa 
juran, sus actos son válidos, y ej ercen legl-
timameute todas sus fanciones. Hasta tal 
punto es esto deito, que hay escritor que 
afirma, aunque otros los combaten, que si 
el Rey se negara á Jurar, se entendería por 
eso que habí» abdicado á la Corona, pero 
que no por ello los actos que hubiera rea-
lizado hasta negarse dejarían de ser legísi-
mos. 
Eran, pues, legítimos los actos de la Reí 
na sin necesidad de que jurase, y yo consi-
deré de mi deber aprovechar aquella auto-
rización verbal de 3. M , que no podía 
durar sino horas únicamente, para dejar es-
tablecida y eu ejercicio la Regencia del 
Reino; cosa que, ahora que se ven y se to-
can sus reftultados, parece extremadamen-
te fácil, pero que tenía sus dlficultadea; que 
no carecía de dificultades de doctrina, y 
que no carecía de posibilidades de contien 
da en cuanto á la interpretación. 
Por muy convencido que yo estuviera del 
sentido de la Constitución, y de que ese 
sentido era verdaderamente el que yo le di, 
t, da vi a hube de apresurarme A hacer que 
la Regencia entrara en la plenitud de sus 
facultades para «vitar tod» eontroveraia: 
ese era mi deber, y estoy seguro de que lo 
cumplí plenísimamente. 
Cierto que, como dijo el Sr. Salmerón, 
que creo que fué quien hizo esta observa-
ción, no se me ocultó y no dejó de tomar 
parte en mi reeolucion, y sobre todo en mis 
actos; cierto, digo, que ninguno de estos 
podía hacer más patente que S. M la Reina 
estaba en la plenitud de sus facultadas 
constitucionalea que el uso de su prorroga 
tiva Real nombrando Ministerio. 
Yo había cesado, como he dicho, por te 
rrible decreto do la muerte, en el cargo do 
Presidente del Conaejo de Mlnistroe; yo no 
había recibido de S. M. La Reías Regente 
sino la autorización verbal, slngalarmeme 
restringida por su naturaleza y por la doua-
clon en que se me había dado, para tonar 
las primeree medidas necesarias, á fin de 
que no se Interrumplfse la gobemaclon del 
Estado. Campli todo esto de tal suerte, qud 
á las pocas horas los magistrados admlnis 
traban Jus icU en nombre de S. M la Rei-
na Regente, siendo yo todavía Preaideate 
del Consejo d9 Ministros, aunque interino; 
en todas partes de España estaba pacifica 
V legalmente reconocida la autoridad de la 
Reina Regente; ningana protesta se había 
levantado ni podía levantaras contra esto 
en el país, y la Reina estaba ya en el c&so 
de nombrar un nuevo Gobierno. 
Ahora bien: la cuestión toda entera está 
en si yo debía hacer a1go para que S. M. me 
encarga la formación de nu nuevo Gabinete, 
puei que aquel que presidía no existía ya 
de derecho, ó si debía aceptar la formación 
de un nuevo Ministerio en el caso de que, 
sin solicitarlo, lo cual hubiera sido poco 
honroso, ee me hubiera hecho esa iodisa-
cion. Empiezo por declarar que S M. la 
Reina no me habló ni por un instante de 
encargarme la formación del nuevo Minia 
terio; pero es verdad también que yo no di 
ocasión ni logar para ello. (Muy bien, muy 
bien.) No es imporible, y esto lo digo bajo 
mi propia responsabilidad y como mera y 
personal conjetura, no es impotib'e que en 
aquellos instantes supremos de dolor, obll 
gada S. M. A firmar un decreto en favor 
mío 6 de otro para couatituir un nuevo Mi-
nisterio constitucional, en la situación en 
que me encontraba, habiéndome visto al 
lado de su dlfonto marido, y encontrando 
me solo en aqaell&s circunstancias, como 
era natural, S. M., BÍQ sufloleate reflexión, 
«In hacerse c»rga de las olrcunstanciíts de! 
PAÍS, me hubiera dicho una palabra que me 
invitara á tomar el poder; paro esa pslabra, 
que d'go y repito que no ee pronunció, de 
bí* yo evitara como hombre de conciencia 
v de henor. E n aquellos Instantes era yo el 
últlm i qae podía aprovecharse da ellas para 
que S. M la Reina deposicaraen mí, no una 
oocfUnza plena y absoluta, sino la cwfL-n 
ea, que tal podía llamar*e, que le imponía 
lo excepcional de la eituacion. Se hafcia de 
precipitación; ¿pero no era preciso que in 
mediatamente se formase uu verdadero 
Ministerio, cuAodo ya no lo era el que y<; 
había presidido? ¿Pudía yo seguir gobor 
nardo con una aucorizacion verbal, pura 
mente verbal, de S M. la Reina? ¿Qué Mi 
nisterio censtitucional hubiera sido es«? 
Era absolusamente Inevitable que pronto, 
4o demora, hubiera un Ministerio constl-
tuebna!, y el dilema era éste; ó S. M la 
Reina formaba un ministerio y nombraba 
Presidente del Consejo, al Sr. S»gasta: 
por ejemplo como le nombró, ó me nombra 
oa á mi, pero todo esta en turas, precipita-
damente, porque esto era lo únioo consti-
tucional. 
Ahora bien; ¿eran las olrouustancla* 
ciertamente dolorosíalm^s en que el país se 
encontraba; eran los peligros del porvenir, 
que muy seguramente existían, que han 
existido siempre más ó ménos, pero por la 
naturaleza de las cosas puede qae existan 
más actualmente que durante la vida del 
Rey de España, era todo esto, que en rea-
lidad no se puede negar, suficiente á hacer 
créer á nadie que estuviera tan enterado 
como yo del catado de las cosas, que debía 
temerse ninguna insurrección? sin bala 
dronada ni ofensa para nadie, que no hay 
ofensa en no tener las fuerzas necesarias 
para reallear los propósitos mia ó ménoa 
velados del espíritu, debo y puedo decir 
qus yo no tenia para nada en cuanta en-
tónces, absolutamente para nada, la cons-
plreclon republicana. A mi no me ha oído 
nadie, y lo digo delante de casi todos los 
hombres políticos del país; á mi no me ha 
oído nadie, ni en público, ni en particular, 
darle ninguna Importancia, absolutamente 
ninguna, ni la más pequeña, á la conspira 
clon republicana, ni ántes, ni entóneos, ni 
después, ¿á. quién había yo de temer, á no 
ser que, como el portugués del cueato, me 
temiera á mí mismo? 
Yo conocía bastante el estado de los tra-
bajos que la conspiración republicana, y 
los he conocido siempre, mléntras he sido 
Ministro, para estar completamente seguro 
de su total impotencia. Yo conocía bastante 
la organización militar y civil del país, pa 
ra saber que no había el menor riesgo de 
órden público; y en último término, al to-
das las cuestiones de este mundo se raeol-
vleran por la fuerza, el país estaba entón-
ces en condiciones de vivir sin Gobierno 
por mucho tiempo. E n esto no puede estar 
muy léjos la opinión del Sr. Salmerón de la 
mía, pu<s que S. S. ha expuesto anteayer, 
con eu notoria elocuencia, que mléntras loa 
Miolsterlos son mas reaccionarlos, y yo, 
segan S S., soy un Torquemada, ménos pe 
iigüos corren en sus manos el órden público. 
Pues »1 yo era tan reaccionario, era absur-
do que temiera una perturbación de órden 
público, y mléntras más reaccionario me 
suponga S. S f con més indiferencia, por 
no decir desden, debo mirar las conspira-
clanes contra el órden. 
Pero no ae trataba de eso; no somoe aquí 
tan r nevos ninguno (y no lo era yo, por 
deagracia, porque esto dapende del tiempo 
que se lleva en a vida polítloa y sobre todo 
en la vida g*nera ) que no me hubiera en 
ooutrado en circunstancias muchísimo m^s 
difíoüe* relstivamentte al órden púbüoc; y 
nadie habrá visto que experlmencase la 
menor intranquilidad por elk; no hacían 
esto ni máa ni ménos que lo que haría cual-
quiera; pero hacía tanto como el qus más. 
Lo que hay es, que yo no podía mirar ni 
tenía por qué eonsiderar para nada aque-
llos momentos pasajeros; lo que hay es, que 
el hombre que tanto añoa había trabajado 
por el reitabieolmlamo de la monarquía de 
D. Alfonso X I I ; el hombre que tanto tiempo 
e había aervlao y había luchado por defen-
derlo; el hombre que en aquella monarquía 
encoutrabs clf a^aa todas aua esperanzas 
políticas; que en ella enoerraba la mayor 
parte de sua ilusiones y de su patriotismo; 
que se hallaba unido á ella, segurament» 
como todos los monárquicos de buena fé, 
pero tanto m&i p -r el trascurso del ilemoo 
f por la proximidad en que se había eneon-
rado eon el Soberano; el hombre en quien 
onaunlan todas esas clrcurist^nciM, da-
bía sentir en sí una respone^billdad de las 
consecuencias que los sucesos pudieran te -
ner para la Monarquía, Igual á la de aauel 
que mayor interés w . ^ may0r e8gura 
mente que la del m á s ^ ^ ná21ero de los 
españoles. 
E n aquellos temerosos ^ g ^ , n0 mQ 
espantó, seguramente, pan nroomé estu-
diar y penetrar p r o f u n d í s i m a ^ . e2ranii 
nar y analizar bajo todos eu^ vmectos laa 
consecuencias naturales que a c ^ h^ho 
debía producir; y de esta oonte^niscion 
nació en mí el convencimiento de ^\oe?a 
preciso que la lucha ardieate en qntN_0S 
encontrábamos á la sazón los partíaos oL 
nárqnicos dorante clrcunstanc^s normales>J 
lucha que la robustez del Trono, á cuyo al-
rededor estábamos, permitía, cesara de to-
dos modos y cesara pc-r bastante tiempo. 
Pensé que era Indi paneab e un» tregaa 
y que todos los monárquicos nos reuniéra-
mos alrededor de la Monarquía para dar 
cima á una empresa en su forma casi desco< 
nocida en la historia, pues que no sólo nos 
encontrábamos con un R*y difunto, sino 
que ni siquiera teníamos Monarca niño: te-
oíamos enff&nts de nosotros un problema, 
una X , algo que no ha existido en la Mo-
narquía hasta ahora, y en esta aituacion, 
verdaderamente extraordinaria, lo ménos 
que se podía pensar era que el concurso de 
todos los monárquicos hacía fa^ta para con-
servar el espado normal y constltach nal del 
país. (Aprobación en la mayoría y centro ) 
Y una vez pensado esto, y creyendo esto, 
¿qné me tocaba á mí hacer? ¿Era que dea-
pues de llevar entóncea cerca da doa &fios 
en el Gobierno, y después de haber gober-
nado la mayor parte del reinado de D. A l -
fonso X I I , me tocaba á mí dirigir la voz á 
loa partidos, y decirles "porque el país se 
encuentra en esta crisis, no me combatáia 
máe; hagamos la paz al rededor del Trono; 
dejadme que me pueda defender y soste 
nei?" Eso hubiera sido absurdo, y además 
da poco generoso y honrado hubiera sido 
ridículo. Pues que yo me !e?ant?ba á pro 
poner la concordia y á pedir la tregua, no 
había otra manera de hacer creer en mi sin 
ceridad sino apartarme yo mismo del poder. 
(Aplausos) ¿Qaé se hubiera pensado de mí 
si yo hubiera hecho una propuesta seme-
jante? E n medio de la inmensa gravedad 
de las circunstancias, comprendida por to 
do el mundo; ó á lo ménos por todos los 
monárquicos, quizá ee hubiera oido con una 
fionrisa de desprecio mi programa de paz y 
de concordia. Para que e«te programa se 
aceptara era menester qu 3 yo diera el ejsm 
pío; yo no hld& eaofiflolo ninguno; cumplí 
ion uno de mi* deberes más elementales. 
¡Paro hacerme nn cargo por esso; hacerme 
un cargo durísimo y hacérmelo después! So 
ñores, el juicio, creo poder decirlo sin jao 
tañóla, el jnielo de toda Europa y de la In-
mensa mayoría del país, ha «ido favorable 
& mi conducta de entónces. (Muy bien, muy 
bien). 
¿Qaé motivos tienen por su parte los se-
ñorea republicanos para sentir tanto aque-
lla determinación mía? Si yo era un Tor-
quemada, ti yo era un hombre que no ad 
mltía en la m¿s ramota hlpóteaia la evolu 
clon republicana, si yo era un hombre que 
coartaba sus derechos, lo más favorable 
para sus proyectos era que yo no continua-
ra en el poJer. ¿Por qué eaa de«p«eho, per 
qué esa có'era? ¿Qaé esperaban de mi per 
maneDola en el poder? ¿un triunfo pióximo? 
No; esas eran ilusiones ¡Ahí lo que espera 
ban era la discordia desde aqus-l momento 
mlamo, a1 rededor del trono de D. Alfonso 
X I I , y porque la esperaban, y porque se 
tes escapado de las manos, lanzan esos 
gritos de despecho que hasta les hacen 
abandonar las formas usuales tan tampla 
das de que algano de silos ha hacho alarde 
íoda la vida si discutir i as cagstioaes poli 
ticas. ¡A.fa! ¿Qaé querían? ¿Qae yo por am 
Molón, por vanidad, por despacho, por In 
tereaes particulares y mezquinos de partí 
lo hubiera mantenido el estado de cosas, 
aquel estado de lucha tal como exlatía en-
ere los partidos, que aquella lucha r<e hu 
biera ensangrentado m i s y que á favor de 
•taa lucha ellos hubieran querido plantear 
ms esperanzas quiméricas? ¡Pero qué tris 
ees esperanzas para la p«trl&( 
Señal de esta cólera es una acusación do-
lorofíelma que me hizo primero mi amigo 
oartloular el Sr. Azcárate y deapues el se 
ñor Salmerón. Confino que ni siquiera oom 
prendí la naturaleza de eate ataque. Dicen 
que yo olvidé laa oonsldaraoionM debida» 
al hombre por los Intereses dln&Biloos ó 
monárquicos. Paréoeme que estas fueron las 
palabras textuales de mi amigo particular 
«1 Sr. Azcárate, y del Sr. Salmerón después. 
¿Qaé he de decir yo & ésto? ¿Olvidan los se-
ñores de la Izquierda que yo no era más 
que un Ministro constitucional, encargado 
de Intervenir en las relaciones del Parla-
mento y de la opinión pública con la Coro-
oa? ¿Por dónde oréen SS. SS que yo tuviera 
otras ó mayores atrlbuclonea? 
Suponiendo que faera eierto, que no lo es, 
que S. M. el Bey no hubiera tenido la for-
tuna de ser aaiatido eon el acierto con que 
otras personas pudieran haberlo asistido; 
suponiendo en este órden de cosas todo 
cuanto se quiera, ¿qné tiene que ver eon 
esto un ministro de la Corona? ¿Qaé idea 
tienen SS. SS. del Ray oonetituotonal, á 
quien, por otra parte, y cuando teórloamen 
te lo consideran como una de tantas insti-
tuciones históricas, pretenden quitarles 
toda Iniciativa y todo el poder Real; qué 
Idea tienen de un monarca Inteligente, va 
leroto, firme, despreciador de la muerte, 
demasiado despreciador quizás da la muer-
te; qué sa figuran que son sus ministros 
oonstituoionales cuando pretenden que ellos 
han de tener como en una especie de tutela 
ó cúratela al Monarca, que ellos ban de 
presidir á sus precauciones hlgiéaleas, que 
ellos han de resolver sobre su confianza fa-
cultativa, y que ellos han de dirigir la per 
sona del Rey en todos los aotos de la vida? 
¿Dónde se ha visto esto ni nada semejante? 
¿Ee que los Ministros italianos del rey YIo 
cor Manuel, tan popular en Italia y tan 
glorioso para los partidarios de la unidad 
italiana, es que los ministros de aquel Rey 
intervinieron nunca en su higiene, en el 
cuidado de su salud, en lo que pudo Sal vas 
comprometerla en un momento dado? ¿Es 
que á nadie se le hizo raeponsable de aquel 
acto Imprsmeditado del Monarca, que por 
entónces se resfrió, y que le hizo tomar un 
catarro agudo, que le condujo poqníalmo 
tiempo después al sepulcro? ¿Es que hubo 
nadie entónces que bloiera responsable de 
esto á los ministros oonatltuclonales del 
Rey de Italia? ¿Dónde se ha visto que los 
ministros constifuolonales sirvan para eso? 
Y aunque los ministros quisieran inter-
venir en eatas coaas, ¿cómo había de permi-
tírselo un Rey? ¿Quién ha imaginado, quién 
ha discutida en Inglaterra si la manera de 
vivir de la Rain a Victoria, aquejada por so 
inmenso dolor de viuda, era aQuelia mane 
ra de vivir que correaponuia a eu salad, y 
ti podía ó no comprometerla? L a R<!iaa 
Victoria, fuera de sua deberes cooetituolo-
naiee, que cumple dé la manera más estre-
oha, ¿ i* estado nuaca sometida a la tutela 
ó ouratela de aua mlolst^os en estas coaaa 
exclusivamente personal e&? Eato no ee ha 
oído Jamáa; y eato, desde luego lo afirmo 
altamente, eato no se io hubiera permitido 
á nadla absolutamente S. M. el Rey D. Al 
fonao X I I , que era, como el otro dia nos di-
lo aquí el Sr. López Domínguez, y como 
ban declarado todos cuantos han estado á 
sn lado: un rey extremadamente constitu-
cional, y ea las relaciones oonstituoionales 
con sus ministros, en las relaciones que to 
oaban al gobierno del país, ningún miuhcro 
tuvo nunca que quejarte de que pualera 
obstáculos á su acción mlniaterial; pero en 
aquello que le era peiaouai, como ¡a e.ecolof 
de facultaelvos, como di método cutadvo 
que había de aeguir, oumo laa reeide ci&s 
que había <ie tauor, a •• todo esio, qu- es 
tan peraona , 8 M e S y D A fon.-< X I I 
h&blofaenviAdo ej sao al, cou ei nan/v< 
desprecio, *>> qae batiera ivnUío la osadía 
de upüüeree a »u vo UÍT a-d. N ; ¡os Miele 
tros oonstltucloaales podían como particu-
lares dar su opinión alguna vez, si se les 
preguntaba directamente sobre la salud 
dol Rsy, y sobre los caldados qae esta salud 
exigía, pero los ministros constitucionales 
sólo relaciones constltuoionales podían y 
debían tener con S. M. el Rey. 
Y dicho esto, que lo digo solamente por 
dejar en su lugar la doctrina, añadiré que 
en todo lo que ha corrido sobre el partlou 
lar hay muchos y gravísimos errores. L a 
verdad ea que S. M , sin tener una natura-
leza verdaderamente ñaca ni enferma, no 
tenía, sin duda, toda aquella robustez de 
que en la valentía de su ánimo se creía po 
.eeedor, para acometer toda clase de ejerci-
dos corporales, en los cuales no quería, ni 
'portaba que nadie le excediera. L a ver 
^ ^ n e no hubo jamás hombre afgano que, 
coloca^ al lad0 de g, M . el Rey, en los 
*J9rclcIV corporales, no ee quedase atrás, 
no se qua^oga rendido y fatigado, y no se 
admirase ^^Wquella robustas con que desa 
fiaba todo g é t í ^ j ¿e penalidades y de tra-
bajos, robustez no estaba en su cera 
zon, que no estab^a en sus nervios, que no 
estaba en su sangrekn^e estaba tan solo en 
la grandeza de BU 6*^.11^ L a verdades 
S- M. el Rey D. A l f ú l S v y n , llevado alem-
Sre por esta magr.ímimíafcL por esta gran eza de espíritu, si sufrí&Vp ocultaba, co-
mo con acierto y con verdaXkdíjo ayer el 
Sr, Caá telar: si se sentía d é c w ó fatigado, 
nadie lo sabía sino él; el le f&li!|¿a alguna 
fuerza para llevar á cabo algun^júrabajo, 
poco se le conocía en cosa alguna. todo 
esto había, como al paso he indicado 
aquella gran cualidad que hace los g 
hombrea, principalmente en los tiempos 
rólcoa de la historia, pero que muchaa 
ees suele no convenir en la vida real, aque-
lla cualidad de donde nacen tod&s las gran-
dezas ó las mayores grandezas morales del 
hombre, pero que no siempre proporciona 
á las fámulas y á loa pueblos, que son como 
las familias de los Reyes, laa mayores ven-
tajas, á saber: el desprecio m&a profundo 
de la vida, desprecio profundo de la vida 
en un hombre que todo le sonríe, en un 
hombre que no veía delante de sí máe que 
glorias y venturas, y después de todo, pros-
peridades en medio de nuestra relativa des 
dlch?; desprecio que nacía de la grandeza 
de su ánimo, de su fuerza moral, que le 
hacía considerar como un momento pasaje-
ro la existencia; momento pasajero que de 
bía sacrificarse á toda idea, principalmente 
si esta Idea se presentaba á su mente ocn 
caractéres de grandeza y de poseía 
Esta es la verdad sobre S- M el Rey, que 
declaro y reconozco que expresó en gran-
dísima parte eon exactitud en la tarde de 
ayer el Sr. Oastelar. Bu estas cualidades 
de su carácter, 8 M. tuvo la asistencia fa-
cultativa que él quiso y decretó y resolvió 
siempre por sí solo. Yo no jaxgo esa aels 
tesela facultativa, ni en conciencia puede 
decir que yo orea que no fuera tal como de 
bla ser; pero al fin y al eabo yo me la encon-
tié establecida cuando llegué al Ministerio, 
y estaba Indudablemente establecida per 1» 
voluntad, que en esto tenía el derecho de 
ser personal, de S. M. el Rey; y con esa a-
sistenda facultativa, en la que únicamente 
tenía confianza S. M. y llegó hasta 1 » 
puertas de la muerte. ¿Y quién hay aquí, 
ain ser nosotros verdaderos Rayes, parla-
mentarios, que siempre indlvidnalmente e* 
algo ménos, quién hay aquí en medio de 
tantas libertades como reclamamos y aun 
eenaeguimos, no reclame como la primera de 
todas el derecho á la confianza en la direc-
ción facultativa, el derecho á la confianza 
m el médico que ha de asidtlrk? 
Lo que yo sé, y esto es lo único quo me> 
tocab'á saber, es que la asiatencia faaultatl 
va de S M. el Rey no me anunció el pell 
gro inminente en que S. M. se encontraba, 
hasta pocas horas ántes de su muerte. Lo 
que á mí decía la aalstencia facultativa, y 
decía á su augusta familia, era que S M 
eataba predispuesto á alguna enfermedad 
erave, pero no que la tuviese; lo que á mí 
decía era que S. M necesitaba cuidados, 
que ya otras veces hablan salvado de en 
fermedades agudas posibles, y que eon esoa 
cuidados, lo mismo que habla librado otras 
veces de esas enfermedades se libraría nue 
vamente. Por esto esa asistencia faculta-
tiva determinó excursiones y viajes largos, 
que necesitaban mueho tiempo para de-
senvolverse, poco tiempo ántes, como todo 
el mundo sabe, de su muerte; y yo pregan 
to, y perdonadme que entre en este deta-
lle, porque en él ae ha entrado también, 
yo pregunto: S. M. el Bey había estado ya 
enfermo, y según sn médico, único dato 
que yo tengo para eato, enfermo de bastan-
te gravedad ántes de su viaje á Alemania; 
8. M., no obstante, se curó perfectamente 
de aquella afección. Volvió á eatar enfer-
mo en los primeros días del Ministerio que 
yo tenía la honra de presidir; entónces tam-
bién hubo temores de que le atacase otra 
gravo enfermed; S. M. sanó, sin embsrgo, 
no tuvo la enfermedad que se temía, y que-
dó en una salud tan robusta que pudo ha-
cer la maravillosa expedición de Andalucía, 
eon motivo de los terremotos, sin que su 
salud ee resintiera en lo más pequeño. 
Volvió otra vez S. M. á padecer una ter-
cera enfermedad, y la asistenoia facultati-
va que se hallaba á su lado turo la misma 
esperanza que ántes habla albergado. 
Mantúvose esta esperanza hasta última 
hora, y la situación del Gobierno para a-
nunclar al país lo que pasaba, era la si-
guiente: ¿Le podía decir el Gobierno al 
país y á la Europa que la Monarquía espa-
ñola tenía un Rey que estaba predispuesto 
á enfermedades gravísimas, y que si bien 
se habla curado de varias que había tenido, 
podía cualquier dia adquirir una de que re-
pentinamente falleciese? ¿Era esto posi-
ble? ¿Se ha hecho esto jamás? Cualquie-
ra que fuera la prediaposicion que S. M. «1 
Rey á contraer enfermedades graves, ¿hu-
biera podido anunolarse al mundo esta pre-
disposición? Esto,señores diputados, ea ab-
surdo; esto no ae puede hacer, 7 por eso no 
se hizo: lo únioo que se hacía era estar dis-
puestos á prestar todos los cuidados que 
8. M. neoesitase: no embarazarle en ningu-
no de esos cuidados, y cuando llegara el 
caso, ciertamente temido, de una enferme-
dad aguda, ponerlo en conocimiento del 
país. Deegraeladamente la última enfer-
medad fué tan rápida, que cuarenta y ocho 
horas ántes de su muerte recibió 8. M. el 
Rey al Ministro de Alemania, conversó con 
él durante más de una hora, de negocios 
públiocs. trató con él los negocios más gra 
ves de Estado, y el Ministro da Alemaala, 
aunque comprendiendo que estaba predia 
pueato el Rey á una enfermedad gravíaima 
por su estado general, vino sorprendido, 
maravillado de la plenitud de facultades y 
de laa fuerzas aparentes eon que S. M. el 
Bey ee encontraba. Pero ¿que máfc? Po-
quísimas horas ántes de su íaiieolmieato, se 
celebró una junta numerosa de médicos, y 
todos ellos lo han declarado en todas par-
tes, S. M. el Rey hizo anue ellos un verda 
doro discurso, les refirió entónces can total 
franqueza io que él oonaideraba como prin-
cipio de su enfermedad; no hubo accidente 
de ella que les ocultara, todo lo refirió, to-
do lo razonó, y habló de la enfermedad, y 
de la vida, y de la muerte, con una segorl 
dad, con una firmeza, con nn dominio de ai 
mismo, que cualquiera hubiera dicho que 
no se trataba de su propia persona, sino de 
la persona más Indiferente. 
No ha saorifioado, pues, ni ha tenido por 
qué sacrificar, ni ha tenido siquiera medioa 
desaorlfioar á nada la preciosa salud de 
8. M. el Rey, el Gobierno que tuve la hon-
ra de presidir, porque léjos de eso, tan 
pronto como la aslacencla facultativa de 
S. M. el Rey declaró que S. M. d^bía aaür 
de Madrid y pasar el invierno fuer a de '& 
Coree; á peaar de eacar próxima la reunión 
asi Parlamente; á pes^r de estar el Gobier 
no «.qui o-^tupitíiatteuiíO decidido a reunirlo 
sameaiaiailienu; á p^ar d<> las dlü tUltades 
^uo aifempTu ha¿ en q^e el Ray onid &Ü2ÜÜX% 
ociando el Parlamento eaté abiexte; á pesar 
<e eataa dificultades, que hablan de ser 
mnohos mayores por las gravíslmsi cues-
tiones que en el Parlamento debían ventí-





declaió que S. M. el Rey podía pasar el In* 
vierno fuera, si lo tenía por conveniente, y 
por lo tanto estaba dispuesto á llevarle fusta 
de Madrid por todo el tiempo necesario; lo 
cual no le impediría reunir las Cortes, dl»> 
cutir ante ellas, sostener las prerrogatíTU 
de la Corona donde fuera necesario y res-
ponder total y absolutamente del órden pú* 
blico, por todo el tiempo en que S. M. al 
Bey se encontrara en esa desdichada al-
taaoion. 
Para nada Intervinieron, pues, los nego-
cios de Estado; para nada Intervino, pass. 
el interés dinAatico; para nada intervino el 
interés monárquico, en la oueatlen relativa 
A la ealud del Roy. Probablemente, la salud 
del Rey, por desgracia de todos los monár-
quicos y por desgracia del p^li, en uua ú 
otra form'A, hubiera podido estar siempre 
comprometida y llegar al fia prematuro co-
mo el qu* llegó; esto es bien probable, ye 
no lo nleg»; pero de esto, ¿cómo ha de ser 
responsable ningún Ministro? De esto, ¿OÓ-
mo ba de ser reaponsable ningún Gobíernct 
Al Gobierno de entónces lo que le basta «i 
La conciencia qus tiene de no haber puesto 
per »u parte ninguna dificultad, ni haber 
oreado ningana para que 3. M. el Rey pu-
diera atender personalmente á los cuidados 
de su salud preciosa, y mis preciosa para 
aquellos Mlniatroa que pudiera eerlo para 61. 
No ha habido, pues, el menor motivo pa-
ra esos extraños ataque* que creo yo qae 
por ves primera se dirigen á Ministros 
constitucionales en un Parlamento; y sa 
también extraño que vengan á naoer de la 
noda republicana. No parece sino que la 
republicana pretende tener más 
¡nteréáV ó tanto siquiera, en la oonservaeton 
personafide S. M. el Bey, que el interés que 
tenían sus^Mlnlstros de entónces; y como es 
de todo pu&to improbablé que semejantt 
sentimiento 0^albergue etu los bancos de la 
izquierda, por &eneroj90B fdfie los señores qus 
los ocupan se supoñganThawrá que creer 7 
hay necesariamente que peBRíar, 
señores diputados consideran 
ra á loa conservadores como 
sus planea, que ninguna clase de... 
Sos ni de medios de ataque les parecen" 
tremos, con tal que con ellos puedan oíe^-,, 
derlea 6 mortificarles. Pero digo y repito 
que no hay nada tan extraño como que ate-
que semejante salga de los bancos de los 
republicanos. 
Deapues do todo esto que he dicho, y qu» 
ha alargado mi discurso más de lo que pon-
«aba, mucho más de lo que pensaba, porque 
la materia de quo se trata contra mi voluu-
sad misma no era para mí para expuecto de 
ligero; después de esto, no quiero ya añadir 
aíoo pocas palabras. Eatas palabras se re-
ferirán á declarar que, por mi parte y por 
parte de mis compañeros de la minoría oon-
-ervadora, nosotros, haciendo jnaticia á los 
sentimientos monárquicos del Gobierno y 
de la mayoría, y áun considerando que en 
io verdaderamente esencial no estamos eon 
el Gobierno en verdadera discordia 6 dife-
rencia, no podemos asociarnos á la espeele 
de optimismo y de corriente de unlreml 
benevclenols que parece que ha corrido por 
este recinto durante los últimos días. No-
sotros tenemos una fe ciega, absoluta, «a 
(a conservación de la Monarquía, porque la 
oonssrvacion d é l a Monarquía á nuestrct 
ojos ee, ni más ni ménos, la conservación de 
la patria. 
Noeotros estamos seguros de que así co-
mo por m e ü o de la Constitución no es po-
sible que ee verifique la evolución de que se 
srata contra la forma actual de Gobierno, 
tampoco, y mucho ménos puede realiaarse 
eaa evolución misma, ó revolución más 
bien, por medio de la fuerza. Nosotros creé-
mos que el derecho y la fuerza están á un 
tiempo del lado de la Monarquía, y que los 
Gobiernos no necaaltsn más qus querer, 00-
mo ssguramente querrán par su deber y per 
sa honor, además de su convicción, toaos 
los Ministros de la Raina, para alejar de es» 
tía instltuolon salvadora todo género de pe-
ligros. Pero enmedio de que tenemos eon-
Üanza en la virtualidad propia y eeeneUI 
de la Monarquía y eonlsnza también en los 
partídos monárquicos que la rodean, ningún 
valor podamos dar á las benevolsnelas, su-
yo ñn ee ob cenar por medios, siquiera sean 
pacíficos, la sustitución de las institnelones 
fandamentales del Estado. Nosotros no SD* 
mss ciertamente enemigos de la paz; noso-
cros deseamos la paz, y la preferimos á lo-
do; pero ht-y algo que preferimos á la p%ft 
y es la Monarquía. {EumGres). 
Aguardo un poco a que ae hayan desaho-
gado las emociones extrañas qus estas ftltt-
mas palabras mías han producido. 
Yo pregunto á los que seáis liberales, que 
sin duda lo sois todos los que hayáis hecho 
esas Interrupciones: qué, ¿preferís vosotros, 
por ventura, la paz á la libertad? SI la K-
bertad está en peligro, si ál^ulen la amo-
naza, nc preferiréis mil veoe« la guerra á 
la pérdida de la libertad? Pues yo doblo-
mente prefiero, sin distinción ninguna, por-
que esa Igualdad está dentro de mis eon-
ylcciones y de las del partido conservador, 
yo prefiero á la paz la libertad y la Monar-
quía. Hablaba ahora de la Monarquía, por-
que de la Monarquía se estaba hablando; 
al hablar de la libertad, hablo en Iguales 
términos generales. 
Yo quiero la paz, pero oon la Monarqnl* 
y la libertad; que si la libertad 7 la Monar-
quía estuvieran en peligro, si cualquiera 
viniera á atacarlas, ¡ahí entónces la guerra 
mil veces, la guerra ántes que abandonar 
cobardemente esos sagrados objstos ó do-
jarlos estrechados miserable y torpemente 
por ningún género de benevolenclaa, aun-
que estas benevolencias sean de buena Is, 
que yo no voy á acusar de mala fe á esos 
benevolencias, sino porque la benevolentia 
en sí mlama no basta para salvar lo que 
nosotros desesmos conservar. 
B a sn derecho están todos los que, oro-
yendo en ciertos Ideales, es decir, en sn de-
recho moral, porque no me parece ocasión 
oportuna de dia cutir este; pero, en fia, ea 
su derecho están, desesndo la realizaeloa 
de sus ideales políticos contrarios á la Mo» 
narquía y al Gobierno monárquico couati-
tuoional, todos sus adversarlos; en su dere-
cho están, prefiriendo unos loa medios vio-
lentos, prefiriendo otros los medios suaves; 
pueden nnoa preferir bien los medios vio-
lentos, y preferir los medios suaves los 
otroa; esa es cuestión hasta de tempera-
mento muchas vecea. (Sisas) . E n cnanto á 
mí, y á los que conmigo piensan, nosotros, 
y permitidme la frase común, nosotros nos 
qu«damos sin los dos bandos. 
Todo aquello que tienda á la conserva-
ción de la Monarquía, al respeto á la Mo-
narquía, a la obediencia á la Monarquía, 
jojatamence eon la Oonetitruclon y la liber-
tad, todo eso merece nuestra simpatía, y 
como ha dicho aquí hace mucho tiempo, á 
ningún monárquico, por avanzado que fue-
ra en sus Ideas, lo considerarla jamás co-
mo na verdadero enemigo; no le considera-
ría, todo lo más, sino cumo un pasajero ad-
versarlo. 
Pero cuando no se trate de la Monarquía, 
cuando se trata del dualismo sustancial, 
verdaderamente sustancial, á jálelo del Sr. 
Castelar como del mío, entre monárquicos 
y repablioanoB, ¡ah! ahí no eabs transac-
ción de ninguna especie, y ahí nos eonvlo-
ne á todos que virilmente queden deslinda-
dos los campos sin confaaion de ninguno 
naturaleza. 
A nn lado los monárquicos; A otro Iodo 
los republicanos. Españoles somos todo»; 
hay una sola cuestión que pueda unirnos; 
la cuestión de España, si por desgracia es-
tuviera amenazada nuestra integridad na-
cional, 6 nuestra independencia; pero fuera 
de eaa cuestión común, en lo demás no po-
demos absolntamente entendernos, porque 
entre noeotros hay un abisma que nos man-
dan recíprocamente que c o p á s e m o s , mléa-
tras los unos estemos de n i lado 7 loe otros 
de otro, nuestra eonvlceiua y nuestro ho-
nor. (Grandes aplausos en loa huncos ¿s lo 
minoiin conservadora). 
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